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NA CAMARA E: �O SENADO,

Conversac5es Sobre a Emenda
,

IfO RIO

Ufa, 7 (UPI) ;c Porta-voz se cncontro discutirá. cem o Gh,,­

)Jl)'esidel'lcial declarou que o pr'e- fEl da Nação
-

assuntos adm'",,'l,,­

sidente da República pel'mane"f'!-' trattvos do Rio Grande do S�a e

rá 'mais tr-ês dias no leio, contt- da política nacional.

LI CORDOS Cml

I
nuando suas atividades no palü-

A IUGOSLAYI-\1. que mantE,�',i 'ccnversacões com o cío -das Laranjeiras" ° Chefe .da

RIO,7 (UPT) _,_;_ Chegará ama- rm in í

s tro Santiago Dantas eoass'- Nacâo vem, recebendo ,em auJi-
,

_'

I
. êricía a, 'lto,rid:il:ciés do g'o\'êrno ;:c-'rrhã u. Guan,":b,u''? o. ch::,�c@ler da ria.rá um acordo cultural e um de, # �

'[u!:!oslávia. SI', Kotcha Popovlcs; cooperacào técnico-científica, ",,' d,?I'al bem" como governadores de .

� , ,""'> da Agricul4!ra t"ail1tes 0<) Dar';;ü',

-', estado!" que se encontram �1O" parà João Péssoa, _ .onde ,se -eu.,.
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ti.
. centra, acertou com,- o PresidenTh

'".,��e(e".. e,r' ,

'ne,' r,:g,'I.a.\;:�"�" "":,,.,:e,. rlC.a . rOa ;:;::::�::�:,::::�da
�
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' " çRO da. fazenda de lVIirirl, p�-
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, ,�VO" 7 (UPI) "";, O Premiér, priedadé qúe' nÚavessa' dois m''l.:-
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· Tancr�.b;,���l}.S; ca'l'!.çeI6H a vi"_�,; ,n1cíp'iôs; onde !"c deu.o 'assassíniQ

., ".'U.',.,Z",I, a : ,:"o'r
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'élurante Q di.a ·conv.ersaçôe,,\ ,con:( VISI'lfA À I ExpósrO,ÃCY ,

; " ;: ,.' : ,J CURITIBA, ..7_ (Do Coa,esl')':� O, P_antn;í.

"'f
lCl engerih'eiro',Lujz OSl)1Ún,10 ,qe lV[ed.�Híi1.6 Fi- teri<tl dé tôrres cabos e' lídel'ea polít·icqs naci?nais., .'!:'am-' SQVIJ;;TICA,' ,

�;�AJ��1�:P� ,

,
� �er� benef;ci�o :Ól�1 a',et:lérg'i:c P�oduzi�a' ll.e·l:i-'

.
.

Ih,!, çlr!;f� ��, SU'\),diViS5.o, de ;'Plane,iallll,�htt1l 'Oj_ rios iirtportados da Dinamaréa. "
.

b@'l�. rf.ld�C�U "q}J'e_' ���mept_e ..

> al�"..�,";- � .. � '.", ..

""'·M Q'., M'C:í'i-;\I....I. _: .' .,< 'J"
,

,SoCIedade re;!!me)etr;�G.a,� Q�pn:-ªn �,So;rEL·c" .� .. ,�", "', ..!o ":"'"',, '�. \f ';:', 3 -'. A's obras civis da Usina;:, nlm devera r�t(.l[°nar; a ·Bra;Sl].Jn, • RIQ, ,1�(T,ransp) _ Relq'l1i��o;;r
n '��,!,r.�,,,�:\,,,..;e-""i' �d.""'�séiUaua enlfÕi'3h--:i:'0"U""·'-'>"·.r," ',,,_.. '

-"" ,,.Jt:!\l:;;·t'llqêlS da. Go,mpalIrlna;,'P.::tl":t'Ji((al.' ,de'..Efrrergl.l>, ,,",,' � �..._,
" -4,,'. ,'� .",

, UJ l1'l;iLH.esi;QlI:S.� vi"'itarn' (J,:ã
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"" i a 1 '('e:f��""O,,"!ll1lj.TIJ- ; '\.' .' ", i:Ié"ftltl!u01P1irv:itês1í::l;(},"- '��"àní!la:::<;>��"""--}'::�' 'f ��".lÍ'����li1, "��""." -:V'li:;"'if)'cl �'±#'" �'i'i)Il.." e.:;:_

t �:��'(���.r,,;..:-: ",�;:j.,.::;t? :'.êf;í>fb 4,é' Td'b�1i;�:O,�:.:Sil'fJf�.�e�'tar-\'Pá., ,é tü,:Ç'tue.,se',' : .' Elétl'tc� -"CO.PE:J'.'�, ,especi;,JmentE! clfS�glT,acb'. meritb:':"é'já fOl'am"'exêéutaclos"Q' ,,' B'IU"Zí:Z�r:.,-i1; 0€)41[,.,1:, ,GO' '", ,q� sua lna::Z�t:J�çao at�. �?n�fi,n �

�", t.Q):,Ü"I'DA:DE·· ' __

.

pM;e ccmcluü ,�os entend;,mentos mantidos, pe." Junto a empresa. catn,nnense, dui'lU:,de adução' e,'toIl1atlã' :aã,.; '::-E,IÇ):' '7 }BPlf :--"�C�l�gGV� hqj,e e�p�si�ij.�.'sov!ét;�Ca..Jt>GY1i,za41l,':'-"tp'-
q .. ,'" '" .' "

" o-ua'dê<:iefrigeraçã,o-bem' omo"'Qi;'"ao :Ela c)"'governaQor Bnzzol�"Jo" Rao Cl'lstov-ao
.. ,,O, ,presidNlte

,. 'N:�.C!'�M:�;. .c', ';, .' , .. !;�':,Cia·�§p'çf,e Luz,tléJ'Paraná' '�a ;ini;,a;'de,tta�i�s��,·p�ra.! ,conclulda. ,0 prb'jeto '.d�k tl'êcho" cltJlaf"'dÍ!':�uga, ambGs:;'s:J:iten;â_{' :,��:,._t�)�:'t:;�.7 ':o,o�'r�ni_e�r(') Cmi�l�tt.(>
i"'l�' :�"f�$1.�'s-í:11ã !J(Á\.\�Tl€IA') .,:: ,(� )l'.l;- j(q�ntl"a}��y,_',lJPl'il. ,i. qu�ta: i�e,? \Qu):itib!b' a. fim. ,de" permitir' 0, I)hota-CUl'it,iba' ,jpassaq,do . peos e; com' estrutura de'correre.,' D' e,,.,. •

d" "," n��!<J.ram n,a. >"maI\ila d,e sa.bad(�

\ ,,-lo, R'e"a'I;�,{;:.:rS';; o' '''�;;',''';(r�.lh·a''"n'�'l'sm'';'",.',,;'1
.. 1'1�OOO., kva:"'PaTa, O ;4>r,Im:eu:Q/o1anP1 'ifo._'rrr�Çfimen,t.,p,'�\,��,'l" energia :' elétri_',' ,J.oil't.vJ.ille já' f"ol. ";,' cont,ra�ado 'Com., 'to arma'à}j�"

'

,

,'.' .nreUDlaõ.,; e:' '3. ,�:-'f0Si���. ·_com���ia;I�. e . ind!w-
�;....... ,..LU, U .. '. '" ,'''c de r0rnec t t·

'�'" " . ,m'l:;I1' .. 8..CWl�ÜCa. ·-acom.nlinhados .1-:,,,solenidáde do ,plan'ti'O tia. "úvo_ . >
lmeno '�,om ,��e.�c•. ca,".:.�m· ,gross� ,á con?ession�ria� u,ma firma, espécializada a SA-!' ,

.

4, Es.tá ',concluíd," 'ta�bém" 'di·"rl·,�"e-'n'�,a,s::;t,a:'.':,.."
", '. ,'" ,.,' ...... .

te da TY 'd 'd 'N" '1' al'"
'. para 25.000 k:v.a ,no 'segun"do,,·ano·l' ,O �,'eng" LU1Z Mede1ros FIlho DE que tem' um prazo de 4"me" ,... 11", ti. 'generais'üsirino:'Ferreira Alve-;:\,

,. """m a e' . ac on c@m O '1 '

'lm
'. -

<t escavaçãº 'das funda�ões' <;Ia. ·conraÍld:;Írrt):., do "Pri�leir,o EXér"i-
'terra 'ué: cén.tl!�S de mur:iciPicrs ' �onsu�od' me2�sa ilhm�n de° ,p!vh,e-;- p;:estou-nos os see'uintes esclare- s�s e!ll curso" p�ra ,concluí.:cr�.' .cas� de máquinas e da casa dei S'U''D"'E..N:p.. "�,C ,,' " tÜ', J;_,aq\ll.rio T�les;,&";n.li.:nda,nte de
br&sUelros. Presídill a solénida-

V1S o �e:r� e "m oes" k_ ' cImentos: Essa lmha dever'a ter, de ,,�80 a'
.. :.�

,,�' em'", 'd ,}
C' tt ·C:·

no pl'l,mell'O.ano e de 48'mUhoe� 1 _. A linha de transmissão 200 km de comprimento q1:le, adio'
caldeira,,' com parte das fundá- 'Un_iq:ide. Escoiã.;' E�,io- Cnn,*,

"","'0 ' , ..aim 01' ",e e" amara, na segund Os' ten.d· to 1
• , '. 'ções já concretadas. DUas' cha_ SAí:';V.�.DQrt7' (UP}h':::'" 'Into}'-', G,:wrqia, chefe ''do 'Gabirlete do. Mi-

pi-ef�ito � .'do '-D;isJ;tito �'era;l, ,:
.

.,

o. " "cn �en:'" ,!,:barão,Ilhota (próxima a !ta- ciona;ct_os aos 200 ,km dó'" trecho lÍlinés,/q1:le' d'evérão ter 66 me:, mau-se bOj� "que' o 'g<lIVernad,)l' nistro cl_'L Guerra, .Jqsé 'publi� Ri-
. contando. com/a< ,i;resença, de to- ellt,re a SOTELc..\,,,e, a C1�. FOI_ Ja1), de 209 km já, se encontra Tubanl.0_Ilhota, dará urná: e'xt,en- tros de altura, estn.g em anda'-,

.

... ,'b_�. t
. d'" M

:
..

1
ça II Luz do Parana. estao cem. são total de 380 a 400 km;' até

... a Jurací Magalhftes visitará o 1,1'" bei,ro, Chefe dó E'stadli Maior ()()

�o ;.0 �

""",,1 e aps; ,Ot ' Funl1ClWt 1:1 fase de estudO:' da localização dà. , São' José dos Pinhais
menta, com- Cerca, de ,25 metros cife amanhiL, ° g'overnado,I' bai:l-, Exército. Jalr' Da";tàs ·Ribein,'i.

'iall�" .congressls as ..
, � ara� 0& ,subestação abaixadora, da SO- I;XON.ERADO·

. cOllcluídos, O custo total, das' ,no participa,!'á 'de uma reun,áo, COnlRndanté d:.t Prit'flêira RegiãQ
6.1'S. Ara.uJo Cavalcant1" ):llr,etor TELOA: em.132/66 kw, que de;ve.,: O DELEG "-00

' ,2 -:-- A linha de transmissão, obras da SOTELCA incluídas, as com-- diri'gen.tes da SUDENE a 'Militar e interventor da. Com!)..t�
g��l do ,:

Serviw �aç�onal .4ft' rã ser em terreno 'próXimo a
A epl 132 kv .. em estrutura metáli- li,nhas, de transmissão e substa_

.

fim de disc_!1tir a. aplicação (ll�- nhia 'l'elefôniclól." Bra.sile\ra, além'
A:;slst.encla aos, �U,l1lCi�IOS, ElIas curso dágua. tendo em vista a ne_ 'DO TRABALHO EM cas de Tubarão a ,Florianópolis ções é da ordem de UI bilhões vc-rbas do progTa.ma Ajiánça Pa-, d-e a\,1t,1';01'I comandantes de unlda-

SR1qUeI_:a ,Cava�ca.nt1,. djtetor, ",1ft, 'cessidade de refrigeraç,ão dos STÁ. "CÁTAIÜNA "

e Ilhota foi construida com ma- de cruzeiros. 'ra o, PFogresso. "

' '.

d��'.'militares.
.

elaç.o,es" PUb�lcaS �? SENAM e ,geradores de reativos a ,serem:
emba1xador Sette Camara. O ' ,.

'

C 1 �d B U'" rlo' C' t d' msta,lados. FOl cogItada a loca-
ora "e:"ras �a, ,e�r0, e;.1'

.•
_

da. b' t _

Estudos 1'J.[u1l'i(:::ús :ViÍa;'LoQ0s;'e,X� !: 1zaç�01. �u es açao em terr�.,
t '.� .,.".. ---

ém S' d
no situada ,as margens o do RlC

c� o�.'yf,l,I-lOS,:". :g��,. ',so . a� a�
'Miringuava, ao. 'lado €la BR 59

coes (a.) ,Jose Vltormo de L1ma, (Cur·tib J' ill)
,.

-

,

Diretor de Divulgação do SE-
i �� omv e, proxrmo a

NAM"
. ", ., subestaçao'de entroncamento das

, .

J " " linl:1as da CFLP, provenientes
de 'Chaminé e de

.
'

Rio, 7 CUPl) _ Com 'a pre,'
.

molog'atla no 1)l'ó;>cimo çlj,t 25.

sença de -autoridades militares e

c,ívis será realizada amanhã jun­
�.o

.

ao monumento'.nacional dos
-mm'tos 'dit', segunda' guerra 'mUIi-
dial a cerimonia comemarativlil.­
do",decin:lO setin10 aniversario da
vitoria dos 'aliados "na, Europa.
A solenidade .será patrocina.da'
pejo Conselho Nacional da A.sso�
r>j?ç[ío dss Ex-Can1batentcs do

: 13··2�::·il.

_-----

Constitucional
Aumento do funcionalismo': vencímen tos aprovadas, ficando os.belas de

mtíttares benr aquinhoados. Dis-se ef'perar que

os oficiais das fôrças armadas não façam côro
e muito rmenos agitações ínrundadas pois 111eS­

mo considerando, que o máximo ela despesa
com' o- aumento seria de 90 bilhões, foi ulka­
passado, atingindo 130 bilhões, tudo isso vi­

eando melhor' atender o funcionalismo, A fir ..

mou acreditar que não' serão justamente os mi­
litares a querer o' cács financeiro do país,

RIO, 7 (UPI) - ° sr. Auzo de Moura An­

drade, pr'esiden te do Sei1�lde, c1ecl<�rou a UPI

que levará ao conhecimento dos líderes lJarti·
dárãos naquela casa do Congresso o tec,r' dR'"
suas conversações . com o primeiro mírríatro
Ta.ncr àdo Neves acêrca ela emenda constitucio··
mil. Disse que viajará :imaBhã. para Brasília
a 'fim a'�. tra.ta.r db assunto com líderes de bari­
cadas , Sôbre o projeto de' aumento do funcio-

- Marcha ,rápida
BRASILIÁ, 7 (UPI) _ Espera,-se que "­

Cã.man-a. Federal envie hoje ao Senado o proje­
to ele lei que apr-ovou cem respeito ao aumen­

to de vencimentos dos funcionários civ ís e mi,
litares da União: ° projeto deverá ser lido
ainda na sessão ele hoje elo Senado, A Cornis­
aão de Leglslaçâo 'Social por sua' vez começari
a examinar o pr6jeto na Fluarta-\ei,"a, segurr­
do informou o .senadnr

..
Aloisio de Carvalho.'

n:::li��o disse o.S<{,.. , Moura Anclr�de que a mesa

do Senado tudo fará 'pára. ,que a matéria. te­
nhá rápida, tramitação. O projeto ap'ovado
pela Câmara' dos Deputados deverü ser enca­

mínhado ainda hoje. ao Senado,

- Boas as tabelas
TIro, 7 (Transp) - Mendes ele Morais, Pre­

sidente da Comissão -Eslx:cial do a.un{ento \I"

funcionalismo, declarou considerar boas as ,ta.-
. ,.

�Par4ná Vai

FLORIANÓPOLIS, 7 (Do Cor.,
respondente) - O Sr. Moacir
Mesquita, delegado regional ,'de,
Trabalho, foi exonerado dó caro'
go, 'depois de aprovada moçãq,
de .repúdio ás suas atividadeB 110

Cong-resso. Sindical Catil.rinense;
realizado em Joinvillê.' Os deba­
tes sôbre a. moção, 'ãgravadQs

, .
" pela presença do il1teressado;

. PRO'JI!:TOS E�CAMINHADOS" �pi°Q,Y09ar3.JIl ,,�umultos; ao ser pe_
'dido qUe êle saisse. Estiveram

A SOTELCA é uma compa- presentes os, adidos de' assuntos'
'( nhia, de<economia .mista da qual trabalhista das Embaixadas ; da
� ;Sk�..a:cic?�iSl;a,s.:a União ,à-tra,.ves,. Ill&',làt��'i'�, e dós, Estados Unidg�.
do Banco Nadonal de Deserivol_" ----------.,_---"­
vimento Econômico :e da Comis� fii... d

.

Sio, Executiva do Plano do Car- r resenca ,e
vão Nacional o Estado de Santa

\ �.

,C,�tarilia" ; aGia. Siderurgica. jornalistas
Nadonal' ,e particulares. A. sua

final1rlade é a de' produzir e' dis_
tribuir ,�lleJ:gia, elétrica de ori­
gem térmica com o aproveita­
mento do carvão de Santa Ca_
tarina. Os trabalhos da SQTEL­
CA se r�vestem de importância
para (J progresso de. eletrifica­
ção' ,l'itg,:Paraná, porquanto eNtre
as suas realizações está p;:evista

�-�.....,-�--=4:_:----:

,Jluerenr s�J),er
9'S 'planos, <fu'

,

':�:g,ussia'��bre, :'
. ;'expl.tlsÕ�S;'

.

ilucleare,g· '

� ,

Suprel11a Côrte regeite o pedil](l
de �<\dolt' Eich!'11ànn' St" p0:r'n11"j r"'\
que l'tt.j}resentanteR c1:..� irnprerl�-;;J,.
prese:: ncien1 u enforca 111ento rio

"
,

_ ;f .'.

Gel1eh1'a, '7 roPD - As poten-
das ocidentais esperam obter

hOje da <uIi'I.SS· a-lgum inàiêio so-.,
bre se :projetam proceder a no_

vas pro,vas nucleares num futu­
ro' proximo. 0' reiniciTh' das expe­
riencial> russas s'ed. por certo
dJsculidci- e�tre os Ilelegados dos�
17 paises .,fiue· assistem, á coufe_

, .rência 90 desa1:l!namento.-

na' exe"cucão
, �,

de Eichmann
'l'EL-�\VIV, 7 {UPI) - As :1!1"

to�-icl3dps elo gÜ'vêrno desaut,,·r�.'i­
�nr,t�-o :lf; \'ersües de que caso a

:

o ê;�Sindie-àto da Morte"
,�8paiha o- T·error no

lnfétiol"o de' Pernambuco rnclrn;:'!;s inforll1a2._'an1. qu.e
�o!:'nt;tl�'f,t:-{R naclünrl�s e dois
1ra ng'�jn J)� ser5 o auto'rlzac10's
�enc:ar :� execu�ão.

acusado ]J8j()
�lJsSi.ts:-'in�ltt.l en1 rn6t�sa qe juc1e11�
eu:'opeus clurantlP.' a �e.'�,{'lnc1:1.
çU�lTa nlundial. Os jorna.is 1::-

RECIFE, 7 'CTríuí'sp) - Os ,--------........----'­

membroS----,do chamado 'Sindica_I ENCAMPACõES NO
. to da, ]\1:orte,�', �tão: espalhando o

1 �

terror no inteí°ior pernami:nicá- II'R, G. DO SUL
'no. Ontem. c·.1,egaram a esta ca_

{. pital" o tenente Pitágoras PIl- ., Brasilia, 7 (A NOTICIA)
checo, Dutra', "delegado da cid.&_ O 'Serviço fie Divulgação do S:F;:­
'de 'de SUt;l1q_im,:e'; ó soldado Ci- "'r'q'AM ,.info.rm�:y ,::0 "deputaqo'
cera Silva; feridos ,grávém�ute," Wi1mar DiQs"'4licaminholl,üntel1-
no e11contro que tiveram com pela,ção ao primeiro min'istro a

cinco pistoleiros, naquela cida-· respeito dos processos de encam,,:
de:-"Na refrega

.

tombaram doi� pa.çio no Rio G_rande do Sul, '

pistoleiros que, até' agora, . 11ã(' qu� por duas outras et11presa3,
foram identfficadós�"poiS, ,bandi._ COl1C(Jl"re ,com o�Tel�rafci'Nà,cio-

, 'I ,. '.�.., I ,
• ., j

d0s conseguiram fugir: O chefe'

Inal
e Íl).dustrias ,!)1:�§i,l�jt'lllS' c�ri:

de E'olicia enviou para Surubim generes. Salientou "que com os

um deJiitacamento' militar. 'para "1'd:l.d'0Ii que
lhes foram fornecidos

reforçar a defegacia local. To- pretend,� peàir ,a constituição de
c1llvia, t.e:l1erQsus, diversas fami- c::Jmis:>i.o parlamentar. de inque_
lias l'E'U"�,r:lm rIO d'>, cid::tde e I ;-H,o p.;;tl.'�, re'gu8l'do dos j,lccrfs,
�viera:n p.:1l'2. o l-:Z,é)ci:�e. . �cs. cl:t L1iús�l'i:1 i1Rc2.:;n'll".

Aniversário
da 'vitória
dos aliados

,
i

.

.

'�.

RIO, 7 (T'r'a.n sp}. _ Felipe Herrera, Pre­

sidente do BrD:' declarou durante entrevista.

'coletrva á imprensa que' o Brisil é o -paf s que

mais tem sielo' benefieiado com' os rmancta-
-men tos

'

elo BID, ,Declarou' que isso acontece

per-que a solução 'dos problemas brasileiros me-:

recém gr-ande importância e também porque ')

Brasil sempre apresenta melhor trabalho téc­

nico' n'2:. torrnulacão de seus pl::O]etos, ° BID já

financíou 426 milhões de dólares, sendo 37 mi­
'lhões ao Brasil, representando vinte por cento

do" total.' ° BID opera com dois tipos de' fi­

nanciamento, sendo.ruma .. pátte C0111. recurso,

próprios e outra parte do fundo fiduciário (lo

progresso social fornecido pela Alíança-"Parn,
o Progresso, O capttal do BID é sessenta' PO):
cento dos 'l.aíses jatíno-amerícanos e quarenta

por cento dos Estados Unidos.

�et
j

iS rio flnmento da Produ-
o

�

�. I
�
_.

.'
t
.'"

,

(Ag/Pa' a \'alorizatão do
..),' ,

'

.

.' ,,' "

.,)

Go.,vêr,no,:i,�n,.teres,s,ado no meter ccnversa.ções entre os deis chan­

celeres começarão amanhã 111tlS-

bem-estcrrdos.rrebclhedores

alario
Rio G,:-ande do Sul. Disse o

'

sr,

Brizzola que aguardava; qu" (,

preaiden te da República JIlarc::l.Sf'-e
hora para recebê-h> em' 'il.mlE:l­
c'a ainda hoje no'Palácio das La­

ranjeiras. Acrescentou' que' 11�:<-

.no ,

BJ<JLO HORIZONTE, 7 (UPI) - ° Brasil necessita aumen­

tar sua produção- a fim de valorizar o salário dós trabalhadorc s

,nacionais. IstGJ foi ,,o>' que 'decÚuou o premiér Tancredo Neves

antes do' ence,):rarnento da. convenção n'acional da ind ústrta tex­

til em Belo Hõrizonte, Acrescentou que o Govêrno desejn possí ..

bilitar bem-estar .cada "vez maior aos trabalhadores do país,'

JA.NGO DEMOl'l_A.-SE

DHSAPROPRLAÇLIO�
DE TERRAS

RIO, 7"(TransPJ - ° IV(init-:t.°l'

.Obrigaloria e graloi1a: dil'nlgas;
�ãO pelo radio do ph�ilO eleitoral

'Determi.na,ção do ·TSE' Grande do Sul, e 'sancionafu.. \"
integra\(:5.o do PR'}> 'na 'loÃç';io :De­
m.ocrática. 'Popular", bem: corG"
homologada.·a candidatura do cr.

'ridá l\'1:eneghetti ao govêtrno 6;;;
Estado,

.

I
Elétrica. ,1'1 Vale do Sio Fral'�
cisco, sr. \ Apolonio' Sales, ..

'

. '. "

,

. .

I,' ·GOVER.NAOO'R PODEIl�i
, KEli;' 'pnOCESS1'tDO
PdRTO ALEGRE, 7 (Tr;;..ns,))

c+ «Qua.ncl0 os trabalhádoires' es- ,

per&vam .uma pal:;âra de tra11-

quificlade,' eis que o g'Ove,rnac!or
RiuZZOLA: CANDIDA1'O ('"m seu <1.:sC(I1°S0 de vrim'eiro ,le

�":>PEL"i OULI.NABARA
I
maio ameaça o Rio Gl'ande ,1';

RIO, 7 (UPI) _ Portavoz cio Sul de que, se os
. tràb;;tI-hi,_sLa"

>;1'. L"hnel Eri,zzola afirmou hc.je perderem a:.; eleições, havel,'á "e-

.' .),
leIO, 7 (UPlj -:- ° TribllJ;al, SUt2':lJnr Eleitoral determino li

que "s estações ele ,)'ádio sel'io <ibrjga'Clif's-\1t-:difu-ndil' gratuitamente
informa,ções e in'struções' sôbre, o pleito eI6ltoÍ'al, de 7 de outdbrQ
próximo ,em todo o país, inclusive data, hora e local dos cOl11í­
cios de prepaganda, poIWco-eleitoi'ál _. Tal deter.minàção- vigorar�L
a panir de 7 de ag ost� próxip1o,

I (.. .Preside-nte
I argelino ,fará

.

i�porta;n:te .,

discurso

A paIO A LA.C1JJRD.A'
rnO,,7, (T.":H1Sp) ;- Gcrai0i,

Fe'rraz, .st�cretál'io geral da l.TJ)W
da'_ (}l1anabara, tlec1al'ou ao ]1,1 �

nal "O Olo�b(J" que o (li1'{:�tórió (1(1

p:útid(, decidiu' lieal":lO lado' 'te
C,ulos Laccnl" em, qualqu('l' 11,­

p6tese na quest�io surgida. COll1' (1

c1e'plltado Herbert Le�',', pre-"i"
de'nte 'n:-:tcíOll<.ll, ela ag.·l't:Yn{éi��1.";'").·
Salientou, que irá i> té a dissidf::'.­
eiGt C01Tl a.' UDN n<lciollal n;;L& fll"iE'

.

ni-jl� Ué:l'1 pcc1erfL' tirar do })aTUf�'-1
'o _direito ele �el' ouvido ant{:� áe

se'" ton�'�lcla qU;J.lrtu€'l' l112C!s;tt) .'rn

voluç;io" _ declarou o deputa::l1D
GeLulio' Marcal1tol1io., vice-HeI, l'

da represent,�çi'io do 'Partido Li­

berlador: 'l'al:hr.:.�lo nR' A,ssel11])lé'.1 I .1'l:.TNIS;',7 '(UPI). -' O "t".,H:­
Leg'l� latIva." li. acre:ce�n�ou" r.jl�e, i d�:t}t,� 'pro:v.�,sÔri'{?;' da- < n�ptt_hli.ci[t
<i�O go,�eI'nador pode,'-"a �er l?�'i- ..<\.Tg'd1in'á -: pT:.QnUllCÜtrá'JI" disct'i':."���
cessad0 por crime, cle, ]'e:;;l(0n�:',- excepcionall11e�te importa'nt", 4"'l.�
bilidade polítiea,;' qt�al,do pr",;;-" fema, il. noHe,.dirig-:do ao pO'<fn {&
rev01uGão em 110'S�O Esfa.d:o"", Arg'�lia, lnfennà-se que o "apê�t'

.... que fará o p,rel;'i.dellte l3e!'[, i:)('
PI�P A.PIWTil O NOJ1B

({-ue o governador gaúcho sel�á
mesmo ca.ncliclato á el'ePlltado· fe­
c1��'<11 pe'lo P'l'� di" Guanâbanl. .

Disse ainel,,, que'a c'onvençflo re­

ii; io,nid elo P'TB no Rio Gra'Jid�' do
{;,ul- ''''sel'� dia 2-t do" cC!',Tentf1,
�:ua '.ld.o ,crio. ]a nçac1a, ii. cai'did:t­
tm:,L do' sr. Egfelio Micae)�on
�(lv€:l'n'l) do est;';tdo no pleit?
(Jutub�'o dê�:t.c, ano.

JJlJ: NIENEO]ifE:l"LT
. inlportância,,' ej{cep<iion�ll, e esl:a.y"!,;
'dirigido IPrin,ci,j;a.lmenk n:N�H:!'p,TOJIOU Po.SS1Eseu nonJC. I

1
H.IO, 7 (OPI) _ Tomo·u j)'l';s"c

t:cje ú nov(J pl'eRldetlte, ?a Jlidr,")-
.

, ,� "

. . .

(J ,1],;])1 DA '1'["lU
lXfiJ .!lDHEMA.'}t

,ponTO .�.L]j(am, í d'r;;tn.;·))
- He;;ressand(J do r::o, d� .T:;" Protesto contrali(:j�,o, (l deputacla' "'lbei'lo Hort- . O" ",

rpctl1l1 di:::;se qup. e/Dl, rCllll.iã() j11)�' O as' t'll'd�Dir:e,tóô,; Nacion',ü d,Q PRP', :::0:
'

.
�;�, :«, 'u

'dei .em't�rgênéja
.

,na EspanbaExplQsã:o :' , Bruxelas, 7 (UPD - A CIm._
/" •

' fede,racão Int.ernacional 118,3 01"-

.atomlca !zanizaÇoes �i).1dicajs 'livreI! 'Cioo-
J�" p;'otestou hoje, contra a pi'{J)_

n"
"

a' F1"anca clamação db' estado de emergen..
'.1,;, �. , cia em tres provincias' da., Espa-

, WASI'PNO'J'O':\f, 7' iUB±) -'- 'A, ..nh:1.. Em 'telegrama enviado a,.,

iCJ',�n.�i tez e:'1)�bd�r:'\lJ1J'I:� ,poJ:nlJ1" &}nb,aixa,dàr" dà' Espa�lho, 11-""3'1;';1,
at'i'lmíca, 110P, 'ÍjI�tr.�l(l,�' ,;i'im :;c-" >é.id;l-de a Ciosla diz gue--'pl'o:;�lim
,::; ull(,1d'J:n�'(H'n�o.ç0ês dos 11m; .. , N""!', indignada contra 'e'i;'ta'�l'!rutat ",1�
'':-1!),,'' or;C'j�,;,· 11,,,{·tc-Qn'.�r�('c.tt>,·�, iacão dos' direit-os·sindicail5!.-e'hu-'
?..;t{o :;e .il1fo�'1110U �(' '1. e��'Jel'i� 1'1- 111ânos, que tihn)' pa!' ..... 'objetiV3

I �, f", .. ;.tf:T'."�o:, I':; '!' ,f,'" ;ufoc\lr' um "justifiC'lQ))' mav:i_
I ln:eni8 grevista". '

...-
S, PAVJLO, 7 (1]1"1) - ° ::::!'. o SALVADOR

DESCONHECIDO '\

Bel'lim, 7 (DPA'-TRP) 'Nã�
tenho tempo, tenho que: ir para
ci trãbalho", foi a' lacônica tes­

posta de um berlinense· que aca­

bara de salvar' uma jovem de·'

morrer afogada, ás testemunhas
de seu a,to be'n,emé1'ito" .quando'
lhé' perguntavam pel� n6m'e'�
endereço.

CUHITIBA,.7 (UF'I) - ° ,,):- séi11' t'\1es!no a,g��i:,q"�>�la; pa.
góveJ'llaelcl' 1\1oi,:"s Lup:on, que Iá,vra de agradecimento; o' sa�va-,"
i·ét0l'l10U :l 0êta capital, comp,,- dor des-c'onhecido ,desãpar�geu,
,0e,ce,u.;L Hl,S«l!J e1:, noite O\r,!,s'o'l,l imediatamente com as. suas ,vrs�
,1ht,' ccnv,'n""o .nf;icn:1l elo P�.::." t,es empapadas, depois de tra,
N'�l. Ciç"::lsiCLO ["j 1:1l)ca<'l,'\ :l. ciLl1cli ... ZEll para a marge\1l uma jovem
fl�111''''-\� '("'''i ,-,,". T,)' ,l, �'l:l ::1�' c;lfe qUCl'iê... sU1ctdal'-se ea1 u:n el.

Adhemar ele

:lPl'OVdl.âa, a ol'�ent;}.ç.ã'J do' dir-2:(..t-
Fio, 1'E'glI:H1H.l do lXlr�ido

indiefldü� c�l]lclid;;ttq a g(,vel'nad!)I�'
elf'/.· São. Pen!lo, na ;!!euniiIo, e�t\'.)­
ordin,ü'i,·;_

,

q ue o T'a;'tic1o, Su<;:,t1

P,��ogT{lSf)�::;ta 'ef�tlla.l'ú, � hoje. Sf� :;;:_

l'eunifto coneJujl' ]Deln, \.lnc1ica(.�':-l..\:,
a 'c�Lnciitlatlll'a .....\'_c1henlHI' sei'á h,) �

d. 8HNADOI�',
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Os proprietários dos terrenos situados no Kiriri (estrada !I.

= Cubatão) , Covanca, voltam a a dvertír que é terminantemente ª'
,= proibida a entrada de pessoas estranhas, / bem como a caça' �.

nas referidas prapríedades, não' se responsabilizando pelas �.

:;
__=-�======-c.,"

consequências que resultem

d::i:::l::�;:c�: :�::l :�s:�62;
.. i_.z�

cc-

ass. Fábrica de Carreteís S. Terezinha S. A:

João Bergmann :

� Francisco Bergmann

�"ir'I;y

ul.ret6r�Pres1deWA'
'!IVm.TER 0, MiE 'ilEjI

.,

I:.hretor-'a-erente
di,,>.;fOR FRVH:ilTiJ\ t,
al'<J1..u.r-SuperíntendenUt
NERVAL P�REI.RA

iJl!eW! Tes-oureuc

\
WFMAR GR��L

-�(j�tOJ H. J.OBATO

�UCUR8AIS !::
it..KPRESENTANTE8 :

�L:\ O SENTO DO SUL.
I.g)' J,h, Pereira Rua
'\ j.(lônde de Taunay. 46
MAFRA: Sr Rufino
Mendes - Rua Santa

Catarina s(n,
·'füiAGUA DO SUL, G.
.�·�odoifo FIscher - Oaíxs

Postal, 67
�naRAMIRIM :

�
:
�;

Pedro �'
�,Irineu Veiga "

'O,HPPA F'ercandõ;, �i
Müller �I

t'ORTO ONIAO. iOtll o''

I.eal R 13.le Maio. 216 I
EM BRUSQUE:

Iosca: Gustavo Krieg'il,,� •

Caixa Postal, 4 .'. ,

Em Canoinhas : i
YALú RIBEIRO /.1
.MH1:NCIAS NO RIO DE 'I
JANEIRO E S PAULO, �'I'REFHENAES -r- RUa Mé

Izíco. 64' - 9' andar =. '

Rl.ú Rua 7 de Abril. I'61 1'\" and S· Paulo

Agência em Põrto Alegre. �IPROFAI, Propaganda Ee- J
presen tacões - Praça 0.. f
fl1eliciano, 15 _ Conj 11 �.ASSINATURAS �I

An.ual /'. ,. " Cr$ 1. 50(f,OO �:
:Semestral .. Cr$ 800,003:
N, Avulso Cr$ 10,00"11
Atrasado Cr$ .12.00 3:
DIreção, Redação e J)fj �lemas :-- Rua Abdon Ba- ."

lista, 133 e 149.- Caixa �,
Postal, . 2 Tel ". qll" �
JOINVTLLE -, S;C .�
I'" iii e II' .aBJl..•...I...II.l1.I.JL.I...IlJI_.I"'. n II 1:1.
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Infoi9ma�
IIt�is

Impostos a Pagar
Na Prefeitura.'Municipal

TaJ!ia de'Agua (1a presta�ão)
Taxa,de Aferição·de Pesos e

Medidas

Na Colétoria Estadual

Imposió 'Tenitbr{àl (lo se­

..... mestr�)'.i
(TeFl:enos fora do. perímetro.
u,rba:no) .

.;-'

lu�tAÇAO DE lEThfi>REGADOS

Até 30 de Junho deve ser'apre_
se,p,tada na repartição éompeten­
Wl"do Ministério do Trabalho a

r«!ação (em 3 vias) . de to!ios os'

eiUlllregados, Está isenta; de sêlo"

·FAUMÁCIA.
DE P:LANTÃO <.

Está de planbão hoje '.a FAR_
-:l\Il'ACIA VIEIRA á Rua do Prín�

ciPe -:- FONE 2-1_4.-
'

�:JjUSTI'CA DO
1tR.ABÁlHO
Amanhã, dia.· 9 <1,0. corrente,

��-ealizar-se-á na Junta de conCi_
Mação'e Julgamento de Joinyille,
8;udiência traba;ll1ista em que e

reclaIÍlante .José da ,silya e re_
eÍ'arna:da FuÍidição 'I}lpy

i SfA,-

CíNCO' MORTOS
:É 50i fERIDOS i

•M. D'E'SASTRE
.

fERROVIÁRIO

0$ ·Investimento$
- De MARIO A. BRUNO -

Acreditamos não haver dúvida em que, hoje, a maneira de
combatei" as inversõE:s de capitais na realização dos empreendi­
meptos básicos dos países menos desenvolvidos. 'é ínteiramenta
idêntica á que inspirou a formula brasileira' de Rye: . Entende­
se a utilização de grandes somas em investimentos internacio­
nais corno no interêsse tanto, do país invez-sor- quanto do re-

cebedor.
.

Múl típlos afazeres impedl-
· ram que j:i há mais tempo
desse minha. opinião de joi rr­
villense distante' e saudosista
"ao artigo do Sr. Adolfo Ber-

"

'�a',rdo Schneider em' «A No­

ttcía " de 25.11.1961. Faço­
o hoje, pois, o assunto conti-
nua em foco.

. ..

Julgo que o Sr. Scl1neider.
en1 seu longo e bem funda­

ll1entado artigo', ter.n tôda ra­

zãó ao sugerir para a noss'l.
velha «Rua do Fríncipe" a·

denominaçã,?
'

"Rua Pr'íncipe
de Joinville". É de estranhar

que durante as longos -anos

de' evolução da cidade, Ou .por
·

OcaSI-aO do seu centenário.
ainda não houvess,{ sido feÍ-

·
ta tal

.

mOdiÍ'icação" Estou'
'certo d�' que essa:" sugestão,
que' vis..'1. a homenagem, nã')

a um vago 'prín2ipe, mas 'sim
ao homem a que'Joinville de-

•. ve a sua existência, difícil:'
mente encontrará adversá­
rios. Mesmo os mais antigos
jOinvillenses' dev'ein. sentir-se
satisfeitos com 'uma altera­

ção tão ·oportuna.·
Se 'vozes contrárias ,se' le­

vantarem, devem ser as da·�

queles que. ete.rnamen,te des­

cOntentes,. criticam' sempre
lna;; pouco' ou moida fazem: pa"·
ra nielhorar ,as COisas,: ·ou' en-·
tão daqueleS que, .por ,.taca­
nho esp!ritO político lo'cal,
zelosos dos seus "próprio� in­

teE'êsses, sennpre criticaram' e
miticam os qUe de fato 'pre-

tendem fazer de .Ioínví llo
uma importante cidade em

tõda a acepção da palavra,
Que atacaram o saudoso

prefeito Jcão Colin' quando
em sua primeira gestão em­

preendeu aquele vasto pro'

grama de calçamento" das
ruas. Que cOfiTIbateram, a's
medidas acertadas do S,;".
Baltazar Buschle' -B o fazem

hoje centra .0 Sr. Helmut

Fallgatter; cuja. vida � cujo
.. primeiro ano de ges.tão come

prefeito bem Inostram que 0

seu único alvo, benl corno f).

dos que o antecederam, é o

de servir a Joinville e ii. suo,

população,
Ah! a indefectível inveja.'

os pequenos' e
.

às vêzes in­
confessáveIs i:nterêsses pes­
soai's e a mal:fadada politico,
local das cidades pequenas I

Que impc,Tta 'seja o prereitu
eleito pela UDN, PSD, PTB,
ou por quaisquer outros par­
tidos ou coligações? Que im­

porta ser O'H não o eleito po­
litico profissfonal? -Que im­

porta isto tudo,' se o mesmo

pretende trabalhar' s!nGe.ra­
mente pelo proiresso da ci­
da:de e o bem-estar da cole·
ti·vidade?

Joinville 'já constilui' 11.0-
.

j.e exeml)to' par,a,. lillUHaS d-
. dades b."a.�ileir:as" \ maiol'es .

e
.

lT).ais l'otntigas! Por .que nã(')·
pode,ro . os jolm1.ill.enS&ll·' dat" .

ta\inbém o' excl'nplQ, da; união
em um só bloco, o" do- trab:o.-

PRE V1DENCIA, SOeI.!.!.
.

A. CARL6s B'1�lTT0

Continuação da publicação ·da.
Resolução' lU".' 21, da Ad.miniG-·

túu;ãõ Central do IAPI',' que dis­

éil)!Ína o fornecimentó' <lãs ce'r­
tidões' negativas' a qUe 'se reEel'e

b § 3° do·art. 253 d6-RGl'S,
8:11 '. :No. me::nn,o' sentido' se,·5.o

orientadas as· autoridades coin­

petentes. para efeito' do: paga,­

imento de' subvengões às eriiprê�'
sag ir)dustr:iaís filiadas' ao In�-

i,.titUto.· ou .
participação desta em

"concorrências' públicas.
8. i2 Ver.ificada. a inobse�"vã,l'­

cia daqueles dispositivOS leg'l.i�,
providenciará a Delegacia, ime­

diatamente, a la,"ratura, pela
'Fiscáliooção, do eOl11petenté aufo':

.

'de infração, na forma do modêl<;)'
anexo (V), solicitando,· outros­

sim, á Procuradoria que' adute
as medidas cabFveis.
8. i21 -,0 processo originárió'

do auto lavrado se regulará, no:

que couber, pelas Instnlções em'

vigor' para os d'emais autos" de

Belo Horizonte, 7 CUPI) - Em

cousequencia çle uÍn adderite feri
':nwiario cinco pessoas moneram

é� calcula_se que outras 50' sofre-
e l�a;m ferlmeRtos. A compoSição'
felTlilviaria s!tira d� Belo Hori­
zonte com destino a Sabará,. inü"a:ção, competindq a,o· Conse­

q:uandô ocprreu Um de!5çarrjlPa�·:. lho Ac1ministrativo' a apliéâção (la
menta de dois vagõ�s·oOs feridos penalidade. '

'

,t .,. E"
foram. hosrntalizados em ", Belo 8 '} A 'f' d .., ·l·t'"

'
.'

'.
Y' ., .� 1m e L.acl 1 .CLr 'a, eX-

HorizoI:!;�e;-' pedição das certid.ões· e paxá
----..;_-----------maiori segurança na. exec11çã,o elos·

�. serviços� as Delegacias' 'organiz'il-
Iii> rão cadastro 'de 'emprégadores ue

m'cd� a déle c�mst�e.m os esta­

belecirnentos pertencentes à (,1".1-

.,prêsa, inclusive' os.
'

lY�atriculado::;
'em outra,s Delegacias, com indi­

cação' dE') sua sede.
Pretendendo c.ertidão

cuja. situf)-ção não

.enrtuadre, estrita,mente, nas' CO!l­

dições do.- presente. ·RCA,' formu ..

lará.. seu, pedido. em requerimen­
to' COrhU!11, que' será' :visado �)010

. .

Setor de .Arrecadação··e receb;do
contra entrega. de. l'e.cibo comu�n

ele protocolo, não obede'ce�do a

�ertidão ao I�odêlo aprovado pOf

8,. 31 Nesses casos" será apos­

t?-, a, car1r!lbo� à máquina' ou à.

·tinta, no cartão comu.m de pro­
tbcolo, expedido quando do l'ecc­

.'Jime'Iltó <lo .. pedido, a seguin�.•,

le.claraç.ã@, bem legível.: "Este
docUl;nento não. se destina e 'nüo'

,erVe pano os fins previst�s 'no.
,.1.rtig;o 25,3 do Regulamento Oi?r·í.:
·dCL :P!"evic�ência Social (Decreto
4�,9fi9-A de 19.9.60),

-'-, -------

! Fo'rm:o,rrUI A S·.Iii: "� ......�}

l' Hni.�nECEMOS'·:,
� ..": NA HORA

-'j�_.__.�

'" 8.321 Actlsanu'o d'éhite·· as' j·n­
,fcnuações: 'prestadas" a, declaf.:,1.­
��eJ' será;, ainda,: e!i».nqi>1"Btada., 6c.im
'os seguintes diillere,s.: <�Há ã:ébtt;',
, impedi tivo- l1l@S té'rmoiS' da' arnig-Q
'142'«a Lei 3·.8W7.'de at>,8.6.0".

8.4 O' req:Uel'im:erü(;)" da. eel'ti­
,dão e suá e>'Lpedição '1)(;,der5-o,
· cénter maiS.' de uma finaJ:idade.
�mais de um iü&-'e ·o.b;i.et9' e mais
de uma autoridade.

9 A preseu,te R€S entra em

vigor nesta data, revogadas <l."

·
dispcsições em contrário.

a.) .reão Constant' d'e' Magalhií.e:;,
· Serejo - Presidente- do. Conselho'
Administrativo. Francisco "Medr­

n,., - Chefe do Servi,ço de Di­
vulg·açflÜ. - Em. 4'.9.1961.
._.

) .

economia mUlfdial equil.ibrada, as ár-eas naturars de aplícação
dos. capitais q�le sobram em outras. Só assim -poderão êstes úl­
timos receber em

.

abundãncia, as" maté1'ias' llrhnas essenciais, e'

deaerrvclvar mereadoss 'crescentes para o, excesso de sua 'pró-
pria. produção,

.

A fórmula de cooperação no ín tcr êsse recíproco é i.rrecusáv21.

Venhin�, 'pOis, os capitais qUF. nos são úteis ,'e' para 0lés te­

nhamos as portas' abertas. Mas, além dás conelições ele segu­

rança para os ·que írivestern e para os países recebedores, cum­

pre, vertrtcar os benefícios que trarão para o desenvolvimento
dêstes países novos e nisto consiste, na expressão de Rye, ,t

.aplicação social dos investimentos internacionais.

I. Os Investímentos em grandes obras ele saneamento, trans­

portes, eletrificação, 'aproveitamento ele vales, irrigação e indús­

trias básicas, pertencem precipuamente ao campo ela
í

nicia.tí va
do Estado . Elas serão associadas, de todos' os moelas" pos­
síveis. aos empreend imentos pr iva.dos : na orgamzacão, no 11110-
todo de produção, na formação elos núcleos da produção prtncípul
o aproveitamento 'ele sub-produtos e segunda industrialização .

Para realtzarrnos êsse PII'Qgralna. íntuttívo, que não está ape­
nas na imaginação dos que querem contribuir para o progresso
de seu país. mas de materializar a nossos olhos e está a nos­
so alcance, precisamos entrar decidídaments entre os poderes
públicos e as classes produtoras.

Tal cooperação consiste em t.rabalhar conscientemente na:

linhas de uma política comum, de são e bem ordenada. orien-­
tação, rio setor econômico e no setor �ocial.

lho coeso em pról dos ver'

F'tcararn no passado ás teorias mercantilistas buscando a.

_fonuação de grandes impérios econômicos, e deixando para trás
populações de baixo padrão fornecedoras de ma.tértaí primas ba­
ratas. Não se admite mais O tipo de negócio em que os pos�
suídores de capitais ·compravam tttulos negociados pelos gran­
des banqueiros com a. única pneocupação do recebimento pon­
tual dos juros,. e, alheios ao dêstíno do dinheiro dO's acionista",
muitas vêzes poupado cem sacrifício com v,istas. à segu.ranç·),
futura.

O sentido financeiro dos investidores internacionais. ficou
subordinado à sua fecundidade econômica.

Mais ainda. A drenagem para o exterior- de capitais' dos
pa.íses de alta produção nacional fOi reconhecida uma necessi­
dade para. o equilíbrio de sua própria economia.

A Inglaterra aspira �l,oje. a volta à posição de país credor.
para. balancear' o excesso índíspensável de suas importações,
Os Estados' Unidos encorrtra.ram urna feliz solução para reduza­
o saldo do: seu balanço de pagamentos.

Os países· em fase do �r�scimeni:o são', pois, dentro de uma.

dadeiros inlerêsses da

dade?

Mas, voltemos ás rua.s e

seus nomes. Consta-me que

mais de 3.00 ruas de JolnvilJe
não têrn norna e que se rece­

bem sugestões para eventual
escól'ha futura. Ouso, por­

tanto, enviar tamhém as mi­

nhas, aliás, já feitas h�L anO$,

Sém,pre fui 'contra as home­

-n?g·ens «de coirpo presente" !\

I;1essoas' vivas, pois, os tem­

pos .correm e 05 valores lTIU­

damo A. c_@letânea à'e noim�s.
apresentados e' publicados
pela «A Notída" inclui po!'
certo lljuitos' õtimamente in­

dicados., São mencionados

grand')s. vultos das letra'\,
das' ciêndas, da,s artes e d';l
poHtica. Aq,uêles de méritos

perpétuos.. Éstes, per vêzes.
'de valor fugaz e insufi-ciElnto'!
no que di·z ,respeito à SHa

I;1erpetuação em Jolnvílte.
A quem Joinville dever"i.

hO'menagear? Sem dúvida em

prilmeiro lugar aquêles q,ue
foram vultos inesq,uecívei·s.
na vida da cidade ,pelo muitó
que p.or ela fizeram. EntN
êstes, E)TIcontro feliZmente.
número :,nãq peqúeno. l"al­

tam porém; a meu �e,r. três

person\l'gen:s'ique,.· a �eu teu1''':
.

pO, de·dica;;f,:'l)tly':p::'p';.ã;Xi;r,n:@ ii.

vida esvkitual da cidade:

Padre .ro�é Sundrup, criador

do Colégio Saritos Anjos.:
Pastor Fritz Büehler; guh
espiritual durante longo,>
anos da Comunidade Evàn ..

géHca de· .rbinville·· e" Padre'
Augusto Weicl1erdfiig; g'ran­
de figura de batal-hador ela
fê e pa,i dos. pobres' '\1,1:<'e ja­
mais 'será esquedao', na zon:),

sul
.

da cl:darle ,

_.

Em,. .e�n;�·os. 'oi�·ês.tos êst"i\s
três' s�rv.q:s·· àe Dens c@ntri-

sempre existisse entre o.,
.

joinviH�nses' aquela com­

p,reensãQ m'Útua .que possibi­
litou ideais com'uns'e uma

vida harm'oniosa na pequena
cidade.

'

Repito )a minha sugestão
RIil,t-;ga, pais vi que· Gu-tros :re­

ligiosos f@Fa:m. indicados'; tal­
vez com

t
l:néritos. iguais, pó­

rém não [maiores aos dos ·pü.�·
lTIÍlm indi,cados .

Ia
I s Emílio Nagel

I � .

Arthur Suhr
. " .

' �
1---

.. .

. .

.- =
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J
Muito D1e alegrou encon­

trar em urna. das relações
publicadas pela "A Notteia "

'urn outro nome, que jarnais
será e2quecido por inúmeros
joinvillenses que serviram no

glorioso 13° Batalhão de Ca­

çadores; Major Antonio Bd­
cio Guilhon! Brioso oficial
do nosso Exército. protótipo
ele sOldarlo, exemplo de C0r­

reç;ão e justiça. teve por cer­

to enc,rme influência na .for-

1!l1.ação do· carâter de muHo�

jovens que, como eu, tiveram
a ventura de s'arvir .sob o seu

comando.

E, «last nol: least", ouso'

ainda arnpliar a ·sugestão d@

Sr. Schneider. Por qUe ter­

jTIos a Rua Príncipe de Join­
ville e nã.o também. outx:a
«Prince.sa de Joinville"? . E.
.se aquela é a artéria mais'
central, mais cheiCL de' .vida"
esta de'Ve,ia ser mais ca,lrrna,
mais JoJonita, pelas suas «ons­
truções· e jardins, porém, não.
menos importante.
Her.mes Theodoro Spre'W!lJ�i"
Rio de Janeiro,
fev.ere·ir@ de :1962.

..,

--_.:;

Ricardo Meyer

Carlos Tromm
=

Alfonso Laube

Vva. Hardtkofdt

Balduino Fagundes
/

Eduardo Boldt ,

.'

Tertuliano Camargo

Lauro Teuber

--------_._(�)-------­
��!�-:7,·.�.a;;-:;�?''S. ;;::"<"' """Os--proprietârios dos terrenos situados entre os quílome,
_. tros 27 e. 45 da Estrada da Serra, ambos os lados (pana.

'!: _,-=�_=_-::' Francisca), voltam. a advertir que é proibida a ,entrada de

pessoas estranhas, bem como a caça nas referidas proprie-

i � dapes, não se responsabilizando pelas consequências que re­

sultem da inobservância dêsteo aviso,

Jóin>;ille, 28' de Abri( de 1962.

Fábrica de Carreteis S. Terezinha S. A ,

Dorval Campos

Dr. Otavio Rosa Junior
=

;.:.;;..

Alvino Sehultze

Fri�z' piske'
Alfredo Ranck

. Alfredo Bünemann

Vva, Paula Meit�r .,'

..

'

IO·.Peqaeo (inla,r.
. r c

_

m�er pint.ou, que' prolongain" €) I nomo que Vermeer retiátou .3.­
espaço do quadro através de tci� parei:e absorto observando urna

Vermeer. de Delft, q�' está. do o globo terrestre, Em um11, esfera terrestre,: A· janela ·.está
,colocado. nu, meslno mlv.e1 a,r:tis- ·'d-estali pinturas,'contudo,"a rriu- fech_ada.e o quarto na.' penUlIÍ.!

! tico qu.e Rembrandt, é Iii· 'maior" 'l:IJler que. se encontra' jW1tO á, bra, �mquanto a esfera. ilumina­
pintor de' natunézas .. mciirtas' da,;. ja:t:J.e-li vira as cost,as aà 'mapa' €> da abre' par�: ele seus 'niar� e

,Hulanda, embora lláo as tUlha; - oiha
.

através' da'" janela.,' pois ó coJitinentes, que o· astrônomõ' a-
i pin.tad@ expréssamente, ACl!lnt�- . q:ue 'ali vê está ao alcance dei ca.ricia cpm a mão.

ce; perém, t.tlle' em mW:.tos. de" seüá sOIlhos, E- com.o é :S0nhado�
'.

Uma vez n1ais vou 'chamar:a
seus quadros aparecem frutas,. ril! A nloça. que ri�' em outró at�nç�ó ..p�ra a pé,mla l'la 0l.eIl'ml
v:asi:lhãs, pães' e, principalmente; dlils"quadroside' Vetn�e�r,' tam- c::la l'D:pça, de turbante,. retratada
'êstes; pequenos câintallOs :d'e! reite� F:bé'!ll' s�.' en�(i)P.tra de costas' I3ariJ,� 'pqf yérmeel>,.. ÀqÍie�à 'iaêrOl� :é
'qU!� sao a. suprema perflçãlo d.e' o galhardo sOldadO €lo que palia. . uma, verdadeIra

.

natureza rnPl-ta,
Vermer. As_mãus.· da mulher SlE. 'terras' lnngmguaS, 'Á' jo:yem . d\') ohde' ó artista concre'tízQ,i à, hílrr
tentam o cântaro inclin&do, do- 'J;[usâ,<Íàzul, em 0uti:a;:desuls pifi':' ;�nóniu' es.t.áveL.d�.:slJ.a. pfutlira e

qual jorra Q leite flue_ vaci caindo.
.

ttlias, tamb�m '�Dãb' '�dá .

atenção .p,oi;, i�so tud�- o quê J?Íntou P9de
em uma caça:reia,. A' côr l!iverme: ..ao' maolll!.,. peis a pequena' carta! ,ser .. cOnsiderado ' uma' náf.ure2ia,
lhaGru. do '-bliLfro s�: apro�a da 'que' estâ lendo represe:nta partl. llJ.orta. N{l.tur,e�a' m,ol:ta, que' é 'tia
amarelo tostado 'do pão, que se . ela um', lmirídb muito maior

.

dei
. tuieza imóv.el, na.t�eza ,iIÍ.vaiH_

encontra. sôbre o tabuleiro.,' e du, l (l]fie o própl'io mapá_múndC E i � da pela qUalidacie de úm sUêUciO'
., -tJ'. "I, '

•••,.... -',...: ..

azulado de U1U jarrp, próximo;; : sempre assim .. As �;'mulheres' ue ,que vibra. e q,ue, de nãç pgd,e ser

.
cobre a m.esa .um tapête verde e 'lermeer dei 'Delft

.

são'múlheré$ ouvido, ê, sem dúv:ida· alg·1!1'na,
.

um. pedaço de tecido azul está dedicadas á sua éasa é ao'
. seu um silêl.'lGio 'que se vê.

.

pendurada' na: ·mesa. como .. q;ue : tOlTi'lid natal. Semente 0-: astrõ- _.�_--

por deséuidd. 0, avental.. da mu�
lher também ,é azul. Os, �uis de

. ·-"'lrAT�III'•• a-liDi:titIhu,i ii .,a·6,_ 6 i ••,i!i.I •• d'.·� �.�TTC"I'1a'. i·1 �:i.:·I.a· ii i�
Vermeer passaram á história da

,..��' ,MO'1'ORISTiA 'AM,IGO _ ·v·ALE ti PE"NA u'S·XR".�arte com um nome próprio;' pom 31
êste tom--de côl' é chama.do "Azu1 i VELAS B O S C H 1

VermeeÍ:" .. E um azul autônomo; t:
. .

mas no quadro. db cântaro serve EQ 1'.0 d D b'l'd dJ�' ua, l",a e . ura 1· 1. a e
de acempanhamento }:Iara.' Q

i,.= Os mais diversos tipos
jôno de leite, que é o principal to

protagonista da pintura, estandQ � DISTRIBUIDeRES

tudo o que nela existe ao seu!� ·P/ '.sANTA CATARINA
serviço, Sêbre êste leite, como �
sóbre tudo o que Vermeer pil'l- I� ""c.0\1.�pcI4:

'

tau, vai se aeumuolal'ldo o tem. 1 (J. .�­po que transc?rre. Neste qu��ro,. ,� �� 1� {E N E R
o tempo cobrm COm sua, patma!, � \! .. "'iiJJ
substanciosa o leite, a mulher e 'I �,,\IO�

I.os objetos. E 1:ll\ll leite .que co- ,;�
meçou a ser vertido já dos úbe- ,.

Ires
das ovelhas que' Abel a"as_:: R. Dr. João. C0lin - 1567 JOINVILl,.E,

..

I'"
.

,.�centava na antiguidade, um pão- �'';HIIIU''!..!.!:!!:!.�!lIiI •.giÇlIDt?''i'P''S'F'!''It'''�'L:a'c,.'I�_'_�\!f-
que ten1 sua. tradição visível nas uau±; _Ia .TV .......!de I .·l!i ..... (1.. . sr. i. rp !jXSfi

primeiras espigas da tena, um;3. :\
mulher que parece' ter imobili.. I
zaào (i)' gesto €lo primeiro ensaio
de faina doméstica' do mundo,

Através da substânCia das 'coi­

sas que Vermeer pirita, vem

transeorrel1ido
.

a existência des.
�e há muito teríJ.po: I'l;enhum as­

pecto 'de suas pinturas se encon­

tra. ainda na' infâncta, nenhum
objeto· em sua adolescência; tu...
do possui uma' plEma e perene
maturidade, Por' isso,' a. pintura
da Vermeer contém uma espé­
cie de júbilo iú.terior, que é a �--------

... -

al:gnap'aladvel'as�erisPltearulm.·tuo�e,so. sel'� 1\\ li O S P I T ·,A I.Á 8 Ã O· t U CA S
"' •

" CIR1'IROJ.A ,.;_ JlIãEDiClNA ..... MATERNID./U)'E .

totalmente compreendida depois I
de se contemplar o copo 'de 'úis- j
tal, no. qual . uina. dálUa. de Ver_ 1meer b.ebe o seu ·vÍ'nl�o.· As qus.-

.1lidades 'do' copo de cristal se \
fundem com a ,'qm\.lidade da ros� )
to da clama,' visto, em' parte, a_ . '1
través do· C0PO� 1Iá uma pm-fei- í
tiah�. ,entre tA, ÍÍl.a.té� t
"lia da pele juVenil' e' li matéria I

,i

'do cristàL' b cristal,-. poférri/ é ).
. ... .. ,.1.'

ainda mais puro';
.

parece 'atlp' I .'

que o copo vaí criar:Umã,S asl:ul t· ',lmm;DA JOáO GU.I'lLBlI"RTO 'lS�� !
angelicais .... ·, ..

..... '"

I'i Curitiba � JUV!i!V� .' P(n��á \
_Ele\1len�os de natureza mortp· \ '1<lllj,j)·;:·","'�,@l, .�. �3�...�_��9�_.(���_It_F����._·�..RNA) '_�}'.• fia0 tambem os ma.nas Gue Ver_ .

í
_�.__ ' _ _ . ..__ '�__ _,_ �

Por I\'Iaria. Virtudes Luque.

Ir
..... nô. I •••:.-••I�. *.� ••••iiii ":* ••••• i .""'h ...,.'.....iilifu ••
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II "Fi!�LANDORiJ!!�nU �I
i (Vet. Reg, da S, da Agricultura)

�. Ola, �eu Felix:., PÇlr'onde tanto a.ro.d�u q�e há teInpo
nao o veJo? \ ' .

Fui ao São Paulo para ver o "I Salão de Carne".
'

T:udo muito bonito; muito bom.
C�)fite-me alguma coisa de lá.
As finalidades foram das mais, interessantes: Eram

pa�a educar, para ensinar o povo, compreende? A gente
ate aprende um pouco .. , Os criadores e o público fo­
ram ver em quantas partes se dividia um boi, de ver-
dade. .

Possivelmente havia um mostruário de anatomia
patológica, isto é. são peças ou órgãos' de a:t:J.imais ata­
cados de c!0enças. para que o povo tivesse ligeir.a noção
de patologIa. , .

.

. •

- É verdade; isto também tinha. Foi a primeira �
]a organizada no Brasil. Como o senhor compreende =,
não se foi lá para ver os "precinhos" do famoso e co- �
biçado filet mignon, a gente' v;ü para diversos fins es- ::t'
pecialmente; para se aprender ml,tita coisa:

'

�'
Muito bem, seu Felix. �I
Foram apresentados quadros elucidativos dos tra-

Ibalhos técnicos do Ministério da Agricultura' e Secre­
taria de São Paulo no que tange à produção, industria­
lização e' inspeção de carne e produtos derivados.

Enquanto seu Felix' falava fiquei um i:astante

pen-I
sando no que li no Jornal do -Comércio: "O Brasil não
se desenvolverá sem técnicos e técnicos são o produto
da ciência". ,,'

A.inspeção de ·carne é feita por técnico e preferen-'

temepnte, por hté<;nico
. ?e ,�Ito gabarito,

.

�Iara que aja maIS" s<fgurança e perf€ição nos fins
almejados, indiscutivelmente, são ut'ilizados os' traba- "iIlhos de mu técnko .. ·i.'

•

Todos os dirigentes de grandes emprêsas ou ho­
mens de elevadas. l'esponsabilidades na administração
pública sabem desta'. pálpéJ-vel v�rçlade. .

Para maior. êxito num certame dêsse jaez os téc··
nicos especializados emprestaram' 'sua melhor colabora- .

ção, sem o que nada se conseguiria.
E'por fim· anematou o seu Felix.: Os Interessados

'1.' foram; n.
a realidade, verificar se era verdadeiro quando

·

i>'
se diz que "do boi só não se aproveita o berro".,

I�
E
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BUSCHLE'& LElPPER S.A. e RUDOLFO STEIN, pro··
prietários de terras i.oealizadas na Estrada Dona Francisc?>,
entre Klm. 50 e 60, e Estrada Laranjeiras que dá' acesso ao.
Cubatão, e terras de proprietários vizinhos, torna. pública
que é rigorosamente proibida caçar em. 'suas propriéd.a.des;

. Joinville, de 1962'-
.-" .:". ..

"·01•.18_,11
•
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Cl:Rt:m.ÜIA iVrm.'OrCINAL· DE URO:fd:NC1A ,- OXINO'l'ER.A··
PIA HOSPITALAR :m lIA DOMIC:tr-,IO _, R�SSUSC]'rÁ1)m<k
.-

.

RAIOS X - RADIOTERAPIA -. RAIOS l:i'Í,'I'RA':VIOw
J...�rA E INFRA�V".6'RMELHO - BANCO DE SANGlJ'E -

(?R'l.'OPEDJJ' E TRAUMATOLOGIl\ COM l\IIESA ORTO­
PEnICA DI� .:H,:BEB-CüMFER -- BRCCAO DE MATERNI-

DA.DE COM'MODERNA SALb DE PARTOS :1!:'
'BERÇA,t;t:rOB - ESTt1FA PARA HECEM.
.' '!!IASCIDOS 'D� E PREMATTm,OS

.

O Bosp1teJ EBtâ to Disposição dos SenlltJres MécI!t'UI
.

'-:-,'OOF'" (J�pe!\l.dêllc1a:, - {l'aIa :;2 I'! f..Jn,gue AJ"n.U!.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville - Rua Dr. João Colin N° 119

Carta Patente N° 60 de 25 de Abril de 19�G

BALANCETE DO M:8S DE ABRIL DE Hl;2

A TIl'" O

A - DI.SPONIVEL

CR.ixa: '.e

Em moeda.vcorr-entj; '.' ..•• ' ., ••

Em' dep6sitç." no Banco do' Brasil ., •. •.

Enl depósito à ordem ela Superin. da Moeda

�.IT!Hi.Otll,71)
I:.198.576,2fi
G.217.ClClIl,OIle do Crédito • .' 18.41{).iH;'li.�1l

13 -'REÃLISAVEL
EmprésUmoEl em ,C/Correntes •• • ••.•. '.'

TItulos Descontados .. ., •• • •••••

Correspondentes no· PaIs .• ••

6.302.357,S@

48.36'0.73-5,99
219.351,10 54. 88:2.443,!ii)

Titulos e Valores Mobiliários

"
Letras elo 'I'escuro deposí tadas 1'10 B. �rasil S.A., á 0,1'-

,.
; ··.clem da S.M.C...... , .• " ..

. ........•

trU'tras Valores •. .., _. .. •. ."' .• ••

2.&ili.Olli,0ij
221.êIl9.19

c - 11IlOEILIZADO
'Móveis e Utensílios... '.. .. .. .. .. 229.989,GO

121.601,46 351 . .591,íh}J\1;aterial de Expediente .. ..

() - RESULTADOS PENDEN'l'ES

Jur.os e Descontos .. .. ..

Impostos
Despesas Gerais e outras contas

7.056,69
22.480,90

7'74.S44,ó{) 804.381,;1')

E. - CONTAS DE cOMPENS_�ÇÃO
Valores em Garantia .. '.. . ....

Titltios a Receber- C/Al.h eia, .. ..

Outras Contas
'.' .

3&4.324,50
!U!97 . 810,6-9
2. ase.�60,OO 11.712.13'5,10

Cr$ 88.382.816,11)

P A S fi I l' ,.0

f!' -,NÃO E)liIQIVIDL

Capital .

Fundo de Reserva ".

Quti'as Reserva's ".

.'. 5.-080.8oe,&6

452.374,0íI
2.616.75MO 7.969.128,10

G � EXIG IVlllL
..

Devósitos: ;( .

"':'� l'
À Vista e' a curt'ê� ;;prazo·
De poderes'p'úbli�as ..

13m C/C Sem 'Lim'ite ..

Em C/C LÍl'Ilitados
Em C/C Populares ..

34.7!lO,On
6.431. 716,80
2.277 .476.9il

a1.10S.099.,6-0 59. &47 .eS2,30

A Prazo - de diversos·
De Aviso- Prévio .... 4.9-94.424,40 64.841.506,70

[i[ '- RESULTADOS PENDEN'l'ES

Ccntas de Resultados .. ..

1- CQNTAS DE COMPENSAÇÃO
Depositantes de Valores, em Garantia, ..

Depositantes de Títulos CObrança no P'o1is
Outras' Contas .. .. .. .. .. ". .. ., ..

3.1160.04;:\, !lO

3&4.�24,&O
9.29'{.UG,�

:J.�50.eee,e, 11 . 71a .135.10

Cr$ 88 .• 3B'3.U6,11)

GERMANO S.TIDIN JNR., Di,retol' Gerei:Jit.
ROBER._TO STEIN, Dirett<I' Gerente
CÀ.RL08 MULLElR; Técnic@ em Co,ntaaili iaa.. F�!;·. eRc-se N. 9328

Rio• ., (Via aérea) Realizou­
se DO audi!õrlo ela Confedera.­

ção . Nadcmal elo Comércio a

instalal;ão da Comissão Organi_

zadora da XI Conferência Inter­
nacional de Serviço Social, cer­

tame que reunirá no Hotel Qui­
tandinha, em agôsto próximo,

Instalada a [omissão Organizadora da XI [onierênfia Internatiol

� - 8
·

,

G
.

II· S'I de-····Ser1f,i�o SOfial
aSi InC9rl' erm'no elO' Reunir-se-ó no Hotel Q·uitandinho, em Ggôsto

U U U U • i ,próximo... o importante certame - Tema: Desen-
volvimento de Comunidades Urbanas e Rurais -

Comparecerão 3.000 delegad,os de 60 países

.. "":-

...
'

..
" .'

�:. '

,
I'

f'�"'''�'''�����;�;�"
,Apresentação das máquina�
� equipamentos 'que aceleram
o progresso do nosso país.

ih 'f'eira dão
..r:JA. .,

rraecanllca

nacion I""\ .

';,1\

.
M ••

•

uma feira 'da indústria
. para os indus:triais II
9 a 24 d� Junho - íbirapuera -

são paulo - patrocínIo: sindicato
da indústria de máquina� do es­
tado de são paulo,'''' promoção
e realização: alcaníara machado

n comércio e empreendimentos Itda.

"

-\

AGlti'T.� DJ,�RlAM"NTE OAS 15 AS 23 h. FECHADA ÀS 2'!! FEIRAS

'. , ..... "',... ', .

39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 8 de Maio de 1962

NOTAS RELIGIOSAS
, 12 de maío (Casamentos)

1 9h. - Mário Antônio dos Pa:s-

<,

' sos e Maria de Lourdes Vitorini.

� feirlr.. 15h.· - Genésío Vieira e Ruth
6h_. - Por alma. de AlfredO' Piske.

Hi1ário - ,Maria. Temlora dos 15,30h. Hei= Augusto

I
Sanw. Kortmann e Diva Noch� .

6h. - Pmr alma de Niltolli I 16h. Ivo Carvalho FiE10 e no,
"l'hobIes

.
Go�l'es - Procidô_ rilda Maria Machado. .

mo T. Gonçalves. 16,30h. _ Rubens Ribeiro I}

18,3(l:b. _ PeIas .Almas e Pela! Adir Maria da Silva.
União de:Missas _ Juraci Amín. 17h. - Bento Basilio Gonçal-

ves e Maria da Silva.

17,30h. -' Geraldo A. Wittnel"
e Edua Eisenhott.

17,45h. - Tito, Corrêa e Ju­
dith Neide Aguiar.
18h. - Vivaldo Vitor dos San.,

tos e Arlete' Alves da Silva.

15,30h. - Francisco S\)bastião
de Amaral e Odélia dos Santos.

16,30h. Adolar Ernesto

Lucht e Edite F. Gomes de Oli_
l'eÍl'a.
17h. - Osvaldó M. Douat e

Rachel Baggenstoss.
17,30h. _ 'Lírio Meneghelli e:

Urçula Teichmann.

6b. - Feias Alrm!:s - Devota.

6,31:Jb- - Por alma de Estevác
Lukini _ ca.ta.ri:na Lukini
18,3(1h. _ 11m Honra de Sãc

Judas ".I'2.deIL .

19 de maio
Sa!a Jdra..
611. - Por Alma de Rosalvo

Lopes Pereira _ Noêmia Silva.
6b. - Por alma de Osvaldo

Vieira - CaIist.D Cipriano Viei­

ra. .

18,.3Ob_ - Por alma de Rosal­

vo l.aJirN;s Peeim. _ Manole Pe_
reira

15h. � Tarcisio Vendramin e

Lúcia Froblich.

16,30h. _ Max Martins e Te-
resinha Maria Moreira. ,

Na Matriz S.C. de Jesús __::..

Simão Dal'R-i e Ondina de Oli­
veira.

26 de Maio
Sáh:.t.dcJ
6b. - Em honra fie São Ju­

das Tadeu..
18,3Oh. - :mm bonra de São

Judas Tadeu.

FOTOCóPLL\S
fORNECEMOS
"MleHORA:;" ,

. ..'
- .'

Nota - Devido a mudança do'
_. horário' de'LM1ssasJ'nós." DomÍlr-

I gos, algumas intenções foram!'
,_� �__�____ transferidas para data posterior.

..

"

.�

.
'

t-

'1< • r' ..
..
-

...."

perto de três mil delegados de têncía, Serviço Social Rural. AS­
mais de sessenta. países _ 5.0-' socíacão Brasileira de A$ih'tcltol,­

ciólogos, economistas, urbanas- tes Sociais. Associação Era&:L1!:k:;;,

tas, assistentes sociais e outros de Escolas de Serviço,' Social,.
especialistas - para debater o Conrederaçâo Evangéhea, �.

tema "Desenvolvimento de co, Br.t�il, Associação Brasileira, df·

munidades urbanas e rurais". Relações Públicas. Ass(l(.'l�L
Abrindo os trabalhos, falou Q Brasileira de Imprensa, Unive":.

Sr. Manoel Francisco' Lopes sidade
.

do Brasil, Pontificía �i­
Meireles, secretário gerai do Co- I versídade Católica do Ú;iú' re
mitê-Brasíleíro da Conferênctai Janeiro, Fundação Gttúl;n l1m'­

Internacional de Serviço Social. gas, Conselho Nacionnd � &.r_.

(CBCISS), a quem cabe a. rea, viço Social, Departamento Na­

ponsabílídade da organização do cional de Previdência. ;Süci�
importante .congresso de agôsto, Associação dos. Ex .. Alunr;� i!;l\\­

Falou, em seguida, o Prof. Ltti& Escola Superior de 3Ue\Ta. &�_

Cn.Tl06A'ia{1'Cini, vice-presidente: viço :SociàPda. IndusrrIa '6 -Cr.m­
da Conferência Internacional de ferêncía 'Nacional dos Bit'Pus' ®
Serviço Social, que expôs as fi- Brasil. Comissão Organizadora:
nalidades dessa entidade, sua 01'_ presidente; Luiz Carlos �_.
ganízaeão .os congressos j� rea- ni; secretário geral, uiriÍi&
lízados, os temas- debatidos, .. e � a' Francisco;Lopes Meireles; ���'.

).rp.portãncia·;que a realizaçãó:.'da;' tariado coordenador ; Zeny 'blfi.
Conferência terá para o nosso randa, Lyz Leite Machade. Ctt.:
país. neiro, José Lucena Dantas, ��
A Conferência será inaugurada, lah Teixeira Timótheo da CCIlW;l.I,.

no dia .19 de agôsto próximo, ten Maria Augusta de Luna. lUb:rníl",
do sido firmado ontem mesmo o Maria, das Dores Machado:�
contrato com o Hotel Quitandi- bína Ottoni VIeira.

nha, sede do certame. As comra,
sões ontem instaladas são as, se­

guintes: "Comissão de Honrá -

presidente, Presidente João Gou­

lart; membros:' presidente do
Conselho de Ministros, Cardeal
Arcebispo do Rio de Janeiro, Mi.
nistros das Relações Exteriores,
da Agríeultura, da Educação, do

Trabalho, da Saúde, da Indú:s­
tría e Comércio, Goverri"ador dO
Estado' da Guanabara, Governá­
dor do Estado do Rio, ArcebiSpã
Auxiliar do' Rio de Janeiro, d.
Hélder Câmarl!" Comissão Patro_
cinadora: Serviço Social do Co­

mércio, Legião Brasileira de As­

sistência, Serviço Social Rural,
Associação Brasileira de Assis_

PRtl\UO PARA D. HlilLD-mt

A Conferência se reúne ç_.....
dois em dois anos, em pa.�se!i 1$'­
'ferentes. Em cada uma das Tf!!lJL

níões é entregue o Prêmão ·j'?.;el'!,e

Sand, atribuído a uma pusmr�r­
lidade que rnaís se tenha. ã�­
eado pelos trabalhos ro�
no .campo social. Na Culúa�_
eia de QUitandínha o prãmm se­

r� entregue fi. I): Hélder"'C'àma­
ra, em homenagee; ii' sua inét��_
sável atuação .

no âmbittJ' tYw;.
,

serviços sociais.
.

Já l:'l!eebe�
êsse prêmio, entre outras figtt·
ras, a Rainha (ia Grécia e a Mi··
nístra da Saúde da Indá�.

•

" f i . .j. ,/ ;�

EDITA,L
" �om o prazo ;,Q,�' tlinta (30) dias

de Corps" p�.g. 72), "O· t:=-,
mento cria, entre os �'"
Uma solidariedade moral., Qllf!
impõe, a Cltda um, a,.�r�
de abster..se de átos c.lll�
cuja vergonha pOSStl. reeair,s6'on"

FAZ SABER aos que o pre_ o outro cônjugue. A justi., �w
sente edital de citação: com o A jurisprUdência dos u..i:bUlll\Ú!;.

prazo de trinta (30) dias virem, pátrias s-ão acordes no' ren:�'

interessar possa ou dele tiv�- de que "O conceito da inj'lU"Í6c
rem conhecimento que por par- grave, mais ampla na estéra Iifq.

te de ERICH KASTEN, lhe foi direito civil que na do penaI. al­
dirigida a petição do teôl" 58_ cança, para o efeito de aut.TJri­

guinte: "Exmo. Sr. Dr. Juiz de. zar o de.quite, qualquer mema.

Dtreito da 2a. Va,ra. da. Gomarca e honra, a suscetllii1idadc" 1\

de Joinville. ERICH KABTEN, dignidade dos cõnjUgUeli, de <IM,­

brasileiro, casado, do comérclo, do que torne impossivél � :ri:d::r.

domicili!tdo e resIdente nesta oi- em comum "Ao. uno Õ� ,,5'" Cã:n.

dade, por seu procurador bas- Do·.T. J. do D. F " in Re'v. P'oY!"�
tante, o advogada infra ,a;ssina.. voI. 125, pág. 207'.Injúr,!& ilT&fl;.
do; vem, com o devido acata- comete á mulher contra. a \m�
mento, prôpOl'; .como' na verdadé' rido quado a leviandade c:o'm�:!;I'b.!

óTa propõe, contra sua mulher te e reiterada de seu c.orrlPlJI'b.-­
JlfDITH KASTEN, brasileira, mento autorize interpref.at,jie �_

de prendas' domésticas, atual- fensivas á honra e dignidade d�
mente em lugar incerto e. nãp lar" CAco ,in. da ,4".-Q!!'nl. do' T.�
�abido, a presente ação ord1Iiá.::' de S. Paulo, in" Rev. Tdbs.. �.�
ria de desquite, no dect1rS0 do. voI: 155, pág. 227). 7. _ .:Face ,:ii,Th

qual provará: 1. � Que o Supli- expôsto, e encontmndo-re -a. E.

cante contraiu matrimi>ni().� eJ1? lugal' incerto e não �ÓG.
ao ;R., pelo regime da comunI?ã.o., .df9(ie a data em Qlie se aus&ntmL.
universal de bens, ,aQS _,19 do "desta cidade, requérHi &tlplk3.1t- ;"
Março de 1952, como faz prOV'.t te seja citada por edita1,,',mt
a certidão de casamento anêX&i; .forma' do que estabeiece o ·a11;_
2� - Que do seu consórcio, t�. 177, inciso I. do Códigu tre 'F:W:_
o casal dois filhos menores: Sue- cesso Civil, para a audiene.i& Ó:�

ly Kasten, nascida ais 8 de abrIl conciliação, estatuida no .art., ,};'"

de 1953' e Sérgio Kasten, naset. da Lei nO 968, de 10 de dllcreM-
.

do aos 26 de novembro ds 195'0 I bro de 1949, e" não cimpareceu- -

.

(docs. inclusos); 3. - Que' em' do a R., ou na impos"mill�
data dé 20 de março próximo de solução amigavel, i>l! Il:-om[l.
passado, um dia após haver () , dere a mesma citada pIb.""ll\ -tl!;
casal completado e comemorado demais têrmos e atos d_jJ) CllllB..
o seu segundo lustro de casa- até final sentença. 8. _ ReqT.i'f!r'·
mento, quando o suplicante Ghe-:, mais que, pí'ovado o aIeg-.iCl:�
gou ao lar, após o seu turno de seja a R. condenada, como :din'-.

trabalho, não encontrou sua es.. juge CUlpada, á perda do nDm:l;"

pOSE, em casa. Nem os filh08 do peticionário (art. 324 da C6;­
puderam informá:lo do para.d13i'- digo Civil), á perda á posse �c
1'0 da. mãe; 4. _' Que após in. . filhos (art. 326, do nioomo �_
dagJtÇões várias, encontrou" !W digo) e nas demais comi�
voltar para casa, pelas 19,00' 00 de direito. 9. _ Deixa. â.e·�f!qWf­
ras, sôbre a' geladeira, uma car- rer!ll sepal'ação de Co-rpOE .�mt_
ta da R., opde esta. comUlÚcava (;78, do Código de PrOCe5llO Ci-
a sua resolução de deixá-lo fi Vi!), por já se encontl'lu;em �_
ás 'trianças para atirar_se em juges separados (le fáttl. 10 �

aventuras em centros' maJo� Para próva do álegacto,� {II.•

(dóc .. junto); 5. - Que em aR- ...qelj!Oirnento ,pessoal .da R...�
sim se. porta,1J.do, praticou' a R. de' eàriféssa, inquirição/'de'�
manifesto· e intencional ato de mUnhas cujo róI apresentsá �.'
lllJunas gráve, permitind<> ao pórtunamente, juntada de �
Supl1cante fundátnentar a pre- mentos presentes e futuros � "di!;­
sente ação; ordinária de' desqUi. mais provaS em direito �til-
te no inciso III, do art. 317, do das. 11. _ Para efeitos fiScais,
Código Civil;' 6. - Que, segUn� dá..se á presente o valor de 0$.
do a conceituação do festejado 10.000,00. Têrmos em que. p_ ãt!.•

Clovis Bevilaqua., in "Código ferimento.- Joinville la de Abril

CMl eomenta.do'·. ,vol.. 2, pag. de. 1962 (a) p.p. AymO!"� Palh�
2'16; "Injúria grave.é 'toda 0- res, sobre estampilhas' &;tatí��
fensa á honra, á· reiipeitabiiida.. J10 valor ,de . Cr$ 22,00:; �-
de, a dignidade do cônjugue, c�o: "Designe o sr. _Esei'iwo� tTh1l
quer consista em .átos quer em e hora, para a audiência a-e t:m!i- .

palavras. Nas relações entre eiliação. Intimadas 'as pat'·tm 'a«.
'

cônjugues, a injúria não neees�' forma reqUerida. JO:inu'1.til'..
sita de ser pública. Ainda pa;. 14/4"/62 (a) FrancisCQ .oJinlJ�-­
intimidade, ela significa., de' par-' Certidão: Certifico .que (j_e)�--"
te de quem a pra.tica, uma :VID_ o dia 2.2 de Maio. ·próx!'rhQ"-.ítE-

"

ll1.ção dos deveres
..
de afei�ão·" 6!, "ào�,.ás lO,horaS, para 'a �- '

resI>êíJo devido aG conso�, e, enela de'cóÍiciliaçÍio;' do'qUe�
da parte de quem a sofre; sellâ fe:'-Joinville, Iii de abril ti!'! 1�_

..

uma dor moral incomportável." o Escrivão (a) Rodrign -a-c
'

Oliyeira e Silva, iIJ, "p6sqUite É'J Oliveira Ii)bó."--Dado e P� ..
·

Divórcio", pag.'. 40," teferind.O-se ,nesta c�dade de JOillVille,. � ,

á injúria' grave doutriria: "Não dezessete dias do' mês í.W �
'I\er(j. a' supreme.'.injúria; de .mari.. de mil ;novecenoos e se.ssema, ,e, .­
do e mulher,' ou vice-veri!!l, êsse dois. Eu, "RODRIGO Dl!j' 'Qri(� , .

abandono, quando injusto, as- VEIRA LOBO, escli.vá-Q,,,(O�-
' .

pontãneo, sem 'qualquer ameaç1). c1-evi:- (8.) F�ancisco :Jd5é Ra-'
,;

ou compreensão q� o legitime,. (frigues, de Oliveira -, ... Jl.lh' �
.

importando' na quebra. do de: Díreito da 2a Vará, efll. e:xercic'il.\\.. I

ver legal e morai de sol!idarieda- (Coladas' e .d!lvidanJente inutUi-' .

de mútua? "As modalidaclas dia zadas esta·1llpil11a.Q ·êstadUlti!; m-

injúria grave são infuneras, con- va1e.r de�cr$'44;OO;ot' ; ,"
vindo examináJas sob wn cri- . OOnfél'e Gom o .origilli\�.;.l{O 'qml .

'téno' objetivo, sem os exagfl� me reporto' e dÓli, fé.,., ?,,"
.

com qmi certas criaturas sensiti-
.'

'

'.
. . ,

v� afagam o seu amor próprio, JOinville, 17 de abr,i'l b� i�1
'

como sem deficiência ou restri­
ções qúe importem' nUlha ativí..
dade marcante, de insensibilida­

.de moral. Para . Hemi COulQu
("Le' Divorce . et �é. ' Séparntlqn

O Doutor Francisco José· Ro­
drigues de Oliveira, Juiz de Di­
reito da Comarca de Joinville,
Estado de. sánta Catarina, na

fórma da lei, etc ...

'"

O ESCRIVÃO
(

RODRIGO DE OJ.IV'E'�mJ.,
LOBO, '

.

'_-.. ,
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: �"Est,ê]�s, . Astros' oe • Filmes *
'/.'�:-o.;;;.' _ ._�_'. .'_" - .;.... .-' -'�__ � -:<-!' __. -�- ,-

.-

, j,R?'ceitas.
'I
ARROZ COM MôLHO BRANCO

�'���-.-'-, ociai Em 2 xícaras de leite, dísselva :

1 co1her de' "M":aiz!;lua", junte!'
sal] pimenta e leve 310. fÇlgÇ) .me­
xendo sempre' até 'engrossar.
'Acrescente 1 xícara de arroz CCl­

zido e 1/3 de xícara de queíjo.
ralado,' misturando tudo muito
,bem: 'Coloque' em fôrma 'pyrex""
untada com manteiga, cubra com

4 ovos batidos e leve ao forno.
. Deflui hoje � (0)' aniversário .;;_�- Fà� anos poi�. o.

.

seilhor RO> Sirva com presunto ou carne em

talíçío !=l.a g,?-l�te Illenul?-.,S!lv.ia. dolro Schubert; runcíonárío da' fatias.
Regina Pereira, filha do nosso "'Cia: tínportáCli:ira

.

Joorasil
. c�l��,?-,,"9:�"%<;�ptl:J�lh(); s��h<:r.Ner�Aval Pere)!ta;'e de-sua- esposa, sec­

, nhora Asta Pereir.a.-

i�'BôLO DE QUEIJá' 'i'

,

JSr:'otavió:ÓIÍ-Yeinà.'.· "

.. �t:>:-
" Ba.ta, bem 2, co*��es dé man_

. "', . ,/ ..,:; teiga com 11/2 xícàfa de áçú-
Decorl'e' 'hoje' ó:' à-niv�rját.ii:i. 'do: tcar. A seguir, junte 1 xícara mal

senhor 'Otavio ,Olivewài '1'-:Ui'f6ibt:i chei�, de leite, ,1 xícara de "�ai­
Bário' da Fazéndar : ! izena , 1 1/2 xicara de farinha,

: 'de trigo, 1 colher qe fermento, 1

pitada de sal, 1 colher (chá) de­
'canela em pó, 1 colher (chá) de'

'açúcar de baunilha e· 1 xícara
'de queijo parmesão ralado. Asse

.em tabuleiro untado,' COrtE' em

:camadas fínae e recheíi�, com ge,

Iléia de figo.
f----------------

/

Ilo l l yw ood Informa:

* SE A MODA PEGA ..•

.
Sr.. Augusto V:oigt

Transcorre hoje o aniversárto
do senhor A-ugusto Voigt, resí,
dente em Itá.:jaí

Menino Claudio' S.chl'oeder

Festeja aniversário hoje o. me­
nino Cláudio, filho do' casal' Gi­

sela e Orlando Scllroede;-

*
.

SEGRÊDO DO MUSEU DE' CJ�RA' .

Está cercada 'de' certo -rnêstérío "a , "premiêré": do
..

Museu de' Cera 'de F'IólIyv.,óod/ que será' inaugurado' a' 4 ..

..

de riiaío próximo,' 56Gb' os aUS!j1c1os de- M.ary Pickford,
a a1iüga<"'é'sirêb" do ciilêm;ar:csiléfiei0so <iac' é uma das­
organizadoras do "Motidri Piétctire� Rélíeê 'Fimd:' . �·Miss'
Pickford não revelou quais os artístas' q�" torét'1Th;' re=-:
produzidoa-em' cêra, 'esperandó:::r;:'iz-e;r:'iú'I'i:1-ã gi'a'nde" sU1'-'

.

prêsa ,

... �

.... .. ' ..
'

.'. , ."
.

. ;:'

*

,
"

Si:t�. Dita Hüg�nstieler
Aniversaria hoje a senhorita

Rita, Hilgenstíeler, [iuncionana
da Farm. Catarinense

Geralmente, os adolescentes copiam a -manesra 'de '

. vestir dos cantores do' mornento . Mas' Bobby Darin acha 1que poucos poderão se dar' ao luxo de copiar um sobre-
.:

. .tudo que êie usa no filme "If a Man Answers", no qual (
eontracena com sua espôsa Sandra Dee. É que o referi- (

,

" ,do' sobretudo tem seis, botões de' ouro maciço em 14'
, utquilates; avaliados .ern LODO .dólares, cada-um......

CURA

.:,

Faz anos" 'hoje a senhora Ma­

ria Tíska, esJ30S3. do senhor Alois

Tiska, de Ta1óp(')lis

'.1 Sra.· Olindin'a.. ,silva

.

',
Está de. a�iversá;rio hoje a se_

.
; nhora, Olllld.iBa, esposa dCl.sr.

'il Carlos Ev"aristo Silva

, Srta. Ivete Santos

JOAN E �OCJ(FELLER?,
Correm insistentes rumores de'. que Joan' Crawford.

se .casará- com' o' governador. Nelson Rockefeller.' que.
recentemente ·se divorciou' da. sua,' esposa de· mais de'
trinta, aReiS •.

' A veterana"�'estrêlaJ';.,·não desmen'tiu ° "m-'
,mance'�, mas' tem·' se .p1'.8o�t!lpado,: . .em dizer 'que NAQ
FOI, a :Tesp.t1lllsáveI pelo' .divQrcio';do miliol;lário-politieG
que, governa. o ·Estado' de; Nova .Y:oirk... :

·,(ft

I ;ter e do Sr. Antonio N. da Silva.
Uma menina filha- da. Sra .

I�one e do Sr. Domencio Fran"

:cisco.
Uma menina filha da Sra.

Marina e do Sr. Arno A. de Oli­

veira.
Uma menina

Amelia e do Sr.

cha .

, " ;! ,-,� :.;�' ." � .....

� '* ' DÀRiRYL E. O 'D.I"--4 DA;'mUASÃO
, '.' '. • ,".,'

• "j
;:

•••• :."::-�,_ • ...>.;
"

NASCIMENTOS
Na Maternidade "DaTcy vffir_

gas" 'oéorreram o.S seguintes iilis-
simentos em 4/5/62:-

. ," .. ,

.

'um menino 'filho da Sra. Es�

filha da· Sra.
Dealtino Ro_

Decorre h0�e' p natalício da
.senhorita Ivete Santos, 'filha do

'i \, sr. Severlne:> ·Santos.

J
"

t 'Srta:' Eleda MOr-ei1ra'

.
; :',. O produtor-di:r:etor. Dat'I1yJ.. ;F{<·Zanuck desi!jtiu de
,apreS5aT' seu ... j'ilme "T:h-e. ,Longe:s,t .Da'Y:�, para lançamen­
,.,'10 a 6,de junho ·pró:ximo,�·cQ)mo . .dese�ava� Hsta é a, data.

.

da"iID.yasão aliada na Eurepa -:o.ahaniado "D-Day" que
resultou na, v.itória sôbre'Hitler. Mas. o filme de Zanuck
ainda necessita muitos cortes,.inserçãB da música, efei­
tos· especiais, etc. e; p0rtanto, só estará mesmo proato.
para exibição lá pelo fim do ano.

fi". dilita ·G!:e· hoje 'assina:1a, a

passagem do ·arriveI1'sár·io da ' se_

nhorita, Eleda, Mareir,a

_.:..----_.'-'�--.--(
Se você f6r LAVRADOR ou CRIAQOR, pro··
cure sempre'o órgão de classe ao qual é filia­

:1 -do, vis-itando a Associação Rural de Joinville

,i -, Ru,a 15 de Novembro, ,58. f

i
t

Reailizou-se em Turim, na Itália.' o banquete dos·' �
. super-gordos. E dele só- .pu.deram particiiPar pessoas I.

previamente pesadas na baíanca. Isso, a fim de cons-

.'j',tatru;: 9-�1e, o lP<)S!íl da;; mesmas- 'fosse de noventa quilçs
para CIma!

.

)
..

.

--§-*-,§--
Existe na Itália a "Associacão dos Côcos Pelados".

A cerimônia da fundação' dessa' curiosa associação te�e ,t
lugar- em 1954, durante um banquete realizado em Osti- t
glione Ossola, ao qual compareceram centenas de ca­
recas. A finalidade da "Associação" explicou-se 1'1a oca­

sião, é a de exaltar a calvice, sinal de sabedoria .e de
elevação moral. e

. --§-*-§--.. ,... ."
.

'�lS lima" ocupação "sul-generís" pàr�
.

.4m
.

antigo
pT��lden_te : VIcente Aúriol,

.

ex-presiderité . dá:' f:iança
esta se interessando pelas canções francesas:" Após 'es­
crever ele mesmo, a letra de uma canção. e prefaciar
um livro recentemente publicado sôbre o assunto de­
cl'iiro� Auriob·"Ná"canção, '0 nosso povo se reconhece".

...

�§'-'-*-'-'§-_.-
Honorio Nunes' de Pereira, cidadão de Põrto Alegre,

i
escolheu u�a forma suave de deixar esta vida para a
outra que dizem ser melhor. Honório sempre fôra um

'1 boêmio e como tal, viveu até os oitenta e três 'anos No

�.' -dia em .�ue completava 'essa idade, resolveu' festejar
i de maneira especial: organizou' uma festança; contra­
I tau orquestra, comprou bebidas, tratou com cuidado
I dos .comestíveis... Segundo declarou, queria masiTar
,.. aos . Jovens '.de' hoje' -de- que' 'maneira os velhos "'tempos
: eram superiores aos de agora: E conseguiu-o comcér­
) teza, Dançou com animação, proibindo os casais con­

! templativos, pondo todo mundo em movimentb:' Lá
r· pe�las ,tantas, 'Honório' resolveu 'comandar l.mi.á· "'qua­
l' dnlha:', A orquestra atacou' a' "Jpolonaise"; e'sp-écie de

quadn!.ha"�os .bons.. tempos". No auge dó entusia�mo,
Honono batIa palmas marcando o compasso., Em dado
�omento., leva a mão ao coração, e ainda. com :um"sôr­
nSQ,no� láb.ios; ,tomha ao assoalho: Um cQlapso'Cardíaco
f) fulmmara. com· a ·r·apidez do relâmpago.:."

.. �_§_*-§_._..
' J, ...

Um jovem surdo-mudo recuperou a voz.; ..
Giovanni Serpe é o nome desse moço de Trento,

Itália, que, desejoso de terminar seus dias atirou-se 'a
um rio. Ao yer a morte, de. perto, porém,' arrependeu­
se e consegUll�, milagrôsafuente,' emitir gritos de socor­

ro: Retirado da água por transeuntes, .Serpe ':lPi e:Q.ca­
mmhado a médicos especialistas, para que fosse atesta-
da a recnperação' de 'sua vai, provocada pelo' medo.

.

. ,'.' -'-§-,*-§-'-" ,

As 'casas' pré�fabricadas
.

têm sáis inconvehientes .. � .

é o que se depreende deste anuncio publicado ,no '."San
Antonio Hcrald" de San Antonio Texas. "Gratifica-se
a

.

quem souber o nome e endereço de p.essoas· que na

noite passada desmontaram e carregaram a casa pré-fa­
bricada do mirhéro' 13', rua' North, Pecas." ..

' ,

\
i

i
� ..

1 '

.I

* O "CHARME" DE B.úlR.1j_ON. Passa hoje 6 natalício da, s,ec
nhorita' Marta, filha do selilhoT
Silvio Bertolotto _--Depois que Elizabeth"iaylor"ird�scobriu" o "charme"

dt:: Ripqard'1\:-;J3.w;1opt:-·. começar.Çlm' a, circular as historias
!(

das:;couquisl'as, 'pas,sad"as,; do a;tor inglês, ,<!);1Je parece, :ter ,I,
'. encantado. a maioria de suas "leading-Iadies". Uma de-
, ·,·lii1's .:":'::.Jeari"Sümnons;··com,",quem trtrbalhou·em "O·Man- I

f:; to ;��"�risto":: -=- confesse}1il"'ter tido ·üm.� oert:,:l apaix0ni:te I"�, '''por BL}!1011..-,·mas, 'pelo menos', na dcaslao, soube contro-

t ;�' I<lT�se e. p_ermaneoer' casada. COm Stewart Granger....
..,',!

lJiII'!&I'I

-.'!c"

S�a. Elvira. Oliveira;
Ani)/ersaria. hoj� a

.
senhora

Elvira OTivara, v.iúva do senhor
Anronio E .. Oliveira.

DE.ÓLEO VESíCULAPARA A

'�V-A R'I E D A 'D,E S"

o progi-ess0 v:ertig'inose da: me_

dicina e dá indústria.'fa:rmacêulf:i_
ca. nestes últimos :anos, tem re­

legado' ao esquecimemto numeJ1O_

sos métodos e medicamentos @tL
'l"r,anscorre nesta· d.."tta o ani_ trOl"" julgàclo's' irrdtsp.ensáveis.

versário natalício da senhora. Tão ..veloz foi 'o" desen'l'olvhnent(j),
Francisca Menezes, viúva

(> tão comp.leto o abaE!dono ,da.'!'
'co:sas antig:as', que 13odem0s de

vez em quando observar 'o fat'o
de 'ser 're,de.scoberto'- Um. medica­

m�nto ou método de tratamento
há' muit'Os lustrmi aoandonadOs.

POI" outro lado há entre as curBl�
tradicionais muitas que não so_

freram so!';ção de continuidade,
ainda. enIO venham' dos tempos
mai'!! I-êmotos. Podemos co.n·tar,
entr� estas, :J;'S chB:-m�uas 'cura.-::

de óleo', de.spnadas ao trata..
mento ,.qas ,!e�ções da ves!cuL! parecem aIS manifestaçõep da e!'i_

l!Ji'lre1:'#�ti" lã'hii'é'lllte·.a"estítse� e. tas" nHiar·.. ,,} Para' a ...·PTevén"bãó
colelitíase ·(cálcuIOs). Ditas 'cu_' contra a formação de eáleulos, -'
ras d� i'. óleQ;1 nunca chegaram" recomendado repetir o tr�Úamen.
p�H'der' o se.u: 'coiiceito, visto .;;e t.o de seis em seis meses.

tratar do método mais simples e

natural de pro'vocar o escoan'len_

tC' do fI�ido biliar. :tste e�coa_
menta 8e procesSe'), de maneira

brusca, ao mesmo t{'mpo desObs.

truindo os canais 1:iiliares: e cai'_

regand"" em seu fluxo, os aepó,.,j_ . ,

c •

!��n�a:��ú���:i�:�:����:�;:��:,IOS M,aus, H�b�tosdas Crl·a�RçaS
futm'os cá1culos. .

Damos hOJe stlquencla a sene .-de br:ux!i., de lG"bisoInEm, de 'lnU-

Aplicand: a c'e·nc' modern0 a I de maus hlib!.Lo3 que dev�mos, e-o las sem cabêça, de saci_ner.el"ê. �
. . o .1 la. �. "<'li O.,�. """", . ,.1-'

lêonceito anÚ&o da 'cura de óleo', I vItar, .a fim de bem educar nos_ incalculável o pFejuizo que êsse

foi elaborado Oproduto Steinonit s�-s cl'la.nças. . .
.

mau costlL'lle. pOde C3,U5ar ao·

�ue se constitui uma. c:ura à ba: ,

- enar ,e alnnentar medos sistema nerv:o,%l' dás ..orianças.
;e de S'libstânc;a.s na,turais sem ,.0 �êdo e.uma. das c:.u1S_a� rp..ai.<;, , .•\lrtmlas, br:in.cadeira,,: 9.[':1rel",'

ação' nociva, e pe1'1'eHa.t'llel'lte' ba_. frequentes de perturbaçao ner- te:nente inocent�s também C(}ll­

lanceada:s' em Eua ação, Fazen_ :rosa das cnança.s. VIa de regra, inbuem 'para cnar e n..limelltal"

dO-SB uma ve� .�. ,tratamento com e:� é. O result.ado. de uma. Lexpe- ! o médo nas crianças. É o .suso'

flteinonit ;e verificará que desa. nenc18;, pen'J:a, ae U:::l SU%O, d.e : d}ÁJ.uêle. que; estando rra. r\l:f.I: cam
uma uor. Se certa cn.ança queI_ uma cnança, esoonde_se pa.ra '1€-
ma ,0 ,dedo no fqg9� ,é,' %tacada )"1::1.,' as.sus,tadEt ,9, .:'3.l.lJ\ '.�rüew:a: o·

pai' um cachôrro ou ep.i ,de uma da.o..uêle o-utro que se (li�e�lJe ;1-

escada, ela passará a. ter rnêdo medrontand.o. as criancas �;, ;com
dessas c')isf.l/.i. N,iuitos' dêsses a- mascaras horrendas,. oÕm" 'ani­
contecimentos desagr2,dá-,eis da mais de brinquedo ou de verda
vida cotidiana - são inevitáveis de; Q dos' pai.s que exigem ã fôr-'
e mesmo necessáriQs. E' á sua ('8, que os f·ilhos rertlizem certas

TÉI.4A DO
s�ta. BUda.Valen�

�O"ESPA,[,;;ACI'I'IM' DO REI"
_j "Per' ordem' ,do ParlamBnta,
,Kerão ':entregues '600 peçás de ou-'

;:a . C'a' 'quem 'facilitar a' capttli-I)�
't'Í:{:.i\;:eÍl ,m'Ortb; :ào traidor que 00

àiz cllÍ;tina:i-'· o' Cavaleiro da: Lún ..

'

_,\$s'imú'Ío':"' Orivet" 'cromwell;' Lord
h@tetor":

.

Esta: '(}rdem pro.cl::t �

:lIla'dà:' em 16 de.');ete�bí·o de' 1651,
:ru1:ui{e '6' se'n'tlmento·. dos. inimi�'
gD&"UO Rei' CarlQ� ··n. que em :'n­

�éfici9 b'uséas remOv.iaJffi «'céu& ,c

ieriF.as�',da', Iàglat�:iI"r-all', pl"oeUr"l�­
.da'

.

a destl'uic1to do Conde 1'>8
.JD:t:wlish, apena·s conhecido ctiro"
"O Ca'la.t.eirt!l: da . Lua". Porém se

jg-hOi'am' sua verda:deira' ide-ntid",';'"

de, conhecem em troca o morta'

poder de sua espada fnvene!vel.
que. unida à sua astúcia e vaío.r,
() convertem em uma obsessão.
É ·necessá.ri-o cercá;,.l-o, � :toda'· um
exército 00 detimembra 'wu:a con-

Dá..,se' bQj� o transcurso. :de:>
anÍ'versárjo nataHéio da senhori­
ta Hilda í!ail�tL'1�

.S'r. A·r<}Ido !ilHas,'

se�!:
.

:�;e c�i:�"d& ..�(])' Eh....ada.. '

, A.,"liversaria :iw�e' o senhor
->' .. A,t".oldo, Elias; fnncionário 7 !io'chim do Rei", pTodução' em 'tec-

. Banco Nacional. do ÇomérciO'
. nicólDr da Rank. que o Palác;(' ,

apresentará sômente em dO�$
únicos dias 'te eXibJÇ§,g,_,q!l!'l se­

rão
. amanhã, (juar·tà e, ll'inda· .!la...

feira. !l)esnecesslil"io frisar' tra,. Flaz< anos· hoj� 'l!i ,Sra. Dor.ot-Ja$a
tar-s:e 'd-e um' fihne, de, -grande. 'ca.- Hà:.rg-er.;' esplil,Sa. de Heru:iqu€l j
teg-or.ia, �ere:ced(l;r dos' l1'laio.res;,

Theadol'D HIWg.eJ:'

:nplàu.sus uo. pÜ'bliQa;,'

��vo��������� �:m"��;:��I��: 'II!III�A-;-'; -� �"�--��-E . ��.; li 1�;-;-�-7;1lilJor''í:;t\ÍriÍ' G.ianna Matina Cana.i.e.. tae'ulo so.bre a l?agllla maIS' em0-," 11IIIEttore"Manni e Georges Mar",: oion?-nte da his_tó.ria' de R=a. A :0.' _

.�.�::---'"
_ = .

, U,·
shál;' será'" i'; ca,rt.az de domirr".G ·RE"VaI.;'TA DaS GLADrAUO-

•. ....-. '�'- '"_

l:lIa::tela /;;i-gá±ite do Cine Colono k RÊS, domingo às 4\, 7. � 9 .. 1:5 na

l{ofhá' ,

..

Sangrenta doo Cesar<;s·. tela gigante do. Cine ColEm.
nladia'dores ass3Jtam e· maSé;a-

cuRIOS;DADES

(CONTINUAÇÃO) - Segundo autorizados

naturalista:e. há 'no mundo cê,'ca de 750.000 es-

CALÇAS .. COMPKID:AS, pécies conhecidas de inseto«.

Por ·estranho seg'rêdo da natureza" -;:'8 in­A mq.da feminina no seu afã. enfim ..... ) em. que:, se desej�. an....
;," "d 'ulh t'd h t de

. _,,_ _,..,.... ,Betas, na sua Inaioria, já nascem adultos. Sã,,"'
·"C'. ar a m .

ex a o a:;;' as 0_ es maJ.fi n .........,. o. ea.....o.uo a.,.

Tas
..

'

do dia, a moldura aaequada li;açlo â beleza. ovíparos, isto. é, perpetuam a espécie pOI' meio

pare" a .. Sua elegância, invadÍu' de ,de o.vos.

há' nÍ'tlito. o terr.eno das -talçasl Tô.da-s ,a.s, ceres'.podem ser usa.- Os insetos não respiram pelos pulmões., res-

oo:riipridas. Atualmente a. v.arie- das nos-conjuntos, de calç,a. e. piram j)G!' tubos de ar, formados pelos anéis

-dR.de' de modelos. permite: á mu-· blusão,. assim, comQ pl'áticamen.... de seu corpo; a :sua respiração é traqueal.

IhW apresentar..se nestes traje8(, te, tô.das, as.f.azendas,,:t!Ois.j,á os,
Para matá-los, basta chegar-lhes ao abdo-

1It, qll@;lq�er hor::j, do dia, de modo, .há de bmca.dos, lamé, veludo e .me um algodão. erubebido de étcr, álcool gasp-
informal e, por incrivel' que pa- . outros ,t.ecidos igualrn.ente .

sun.- lina ou outra substância evaporante .. Éles mqr' ..

l'eça .._· extremamente' feminina.!' tlílOSOS .Os costureiros. italianos rerão logo, pois o líquido levado po,,' sua 131'Ó-

sirÍl,. porque a calça c.Qmprida recomendàm, p!ill'fID �ôda.. a ga.- pria respiração penetrará em seu C01'po. púa-
que ,;sm:,gt1,l imclalinente, comO' -ma" dos

..verdes; àesd�, O' jade até lizaJido o coração.
.

'que. <1ML>lla reação' do subconS';.· :.ao esmer.aItia;; passando' :l),elo" tom
- ZOOlogistas de renome chegaram, á in,te-

'eientt'i (jl�' ·tõàas às mulhéres; é :dàs lacas' éhineSM. Também G 'i!'essante conclusão de que o. porco descende do

lIoje :um e1eml'IDto. de grand�, 'IIa_. vel.mellio" a .. tur�ai 'as, c,õres ,� j:;rvali europeu.

lbr-;·no. mais· r�1,linta.do "gp.,rde- ,do ,sQl (do laranja ao".�;relo)�' \ U9 .. Estailos Unidos possuem o maior re··

:W�'� Desta)mm,a, in�ormal,:();uc:,o"0U:lza cb.wn®"o.��.rol�.;� !banho de s-uínos cIo. globo,'cêrca de 50 mllhõe',
...ltabüê',:;, .sol'isVilia.da. 0.1;1 .esp0:riti:�., .

o) marrqm' tl' 'O :m:âta""sãb··.rgroC.lL': de cabe.ças. Em ChiCago vê-se a maior 130'])1'­

_: ;8;Uàá.c·iosa,., .OU· discreta.-·ê, a,. rad08, tUdo •.d�dend@) do' !reci", : lação sul!).a do mundo.'

1il81ça.� cõ�rj�� ideal'pana, tfidas do.em.. rwe' s.erãO,.exeoutado;; .. (18';:; - A lag'ostõt á um molusco interessante;
.!IS �()es: (�,nãQ:�r,·é·clarQ;, as:. .conj:unt-oS· e' a ,Qea:siãO·'a"Qiutl'\�. ,. não mastiga os alimentos pará ingel'Hos; mói

!iIe.,.ctr.culistâne1as,·as cerimõroas, ôês.tiruu'n..'
'. '

nas entranhas as ,conchas que engole, vh'e'
,- = em média um ano.

.

��,íl�t'.itllllmllnU[lntff.fJtlltl[JIUUlnllnt�lilfflmmClnllfmllitlllíIlIJhllK'IUIItY.:. : -. O hipoP9tamo atinge 4 metros de coiu-
:: "

.

-" n:l', primento e 2.500 q-nHos de" pêso. Seus dentes

i tlrs._PAULOMEllFIRtlS,' . .

..

;

ij :', :�!:s�"!�al���l�,r���:l�!/:a d�!�é�����. s����u�
i_=- .. .

. '.. ..' _', ",
.

,_� '. _"': .

-. ",. '.'
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'

••

' ",-:,0 ,o,
.

.;; " •••, ....._=�.�..,!.. :' �uriQlsa ndo hdivopõta1TIO é a_ pele: ten1 cêrca }�;�
.

. _

" ])0 ega as e espessura. Esse anim:;l.l vive em'

l,".' ·,CARtOS�CAlUMl�"NOSSE-s; r�cs e lagos e ating'e 80 anos ele vida.
::: IS

-- O tluôcha é o animal mais procuTado D:.!

.-' -
,.. ,.. '. .

.. ,c '. =' ,: Ásia: é uma espécie de bode asiático, f:sse

s'.
. ..

-" .ADVQGA.D,OS> ;�.
'

. 'ir' curioso. rum;mmte possui pGr baixo do. vent\·c
.

"I
uma bolsa d6 onde- se extrai o almíscar com

I' !JS:CRITóRlO: -'Bu.a ,4JU1QDl Batlsk llt•.� T.eL"... .:; ,: ,que se fabricam perfumes. A preci:osa essên··

EXrED�E': _ das.'U às'12 e 17, às.,lS\,��' ...

'
,.. ,eia ê vendida por altQ preço.

'"

'1";
- O bicho-da-sêda vive unicamente para

-

'. "f'
- ,1P�,'- 8,0," - : :" vestir o mundo., Chama-se "bombix Illlori" a

�. , , .
. . borboleta .pu'cdntora da seda; dos �eus OVf)�

'ÃuH'IQIllIllItIlUrlUlflltll.IJllllUlUllllUflIfUHUllnlllUlUllIUHatlIlJUIflIlf'W.A.....-;· ,saem lag-a.rtas que se. alimentam de amoreira.
------�-\-

.

DOS ANI.MA!S

custa que a criança vai apren­
dendo como deve !J,gir diante dos.

fatos, das c8i�as e das. pessoas. A
proteç.ão exa.gerada dos 'filhos,
com o fim de afastar dêles quaL
quer sofrLl'l1ento, retar:da n!'\S
orianças .0 conhecimento do muno

do e a aprendizagem da vida. O

qu� se deve é fazer C0m que a

criança, depois de tomar conhe­

cJment.o d8s coisas penosas, nã.o

fique acova.rdada, deprirnida e

inibida. Assim, o mêdo se trans­
forma em prudência.
Pe>rtanto, logo que elas come_

çam a demonstrar mêdo de tro­

voa1a, de quarto escuro< e de "Ou­

tras
I

coisas, é preciso en..sina·l"_
, lhes, per paÍavras e sobretudo
i por atos, que�não l:..á motivo pa­
i 1'a temor. Deve-se esclarecer, com
eJ-.."j:)licações simples, ao alcanCei
das crianças, as causas dos fe_
nômenos naturais, a razão de
ser das coisas e, princ�p3.lmente,
dar o exemplo, demGmstrar indi­

ferença diante das causas de
mêdo das crianças.
Além disso, é preciso evitar ()

mau hábito ·de incutir nas crian­
ças, para que elas se.iam o.be_
dientes, mêdo de bicho-pap;ão,

pro€'�a.3 que êles ainda, não: con­
seguem Íaze:r com segurança
(montar em cavalinho de verlila_
de, tomar banho de mar, andar
sózinho :la hic:(,�E"a); o dos (}Ut;;
8,ITIeaça.m a�;; Ct·lr.� .('qs COIro n1ed!,­
co e 'com 'ir_i..e�'i\, par:;;,··'''. ohtlT
obediência. 'o:

,--' �:sL.i�n!,ar
criança-
Os pais que têm o hábi�{) de

estimuja�' a vaidade dos . filhos
com eloóos frequentes á sua @e­
leza á sua inteligência e ás &uas

habilidades, devém lembrar_Sll
flue o que estão fa.zendo é pre­
jUdicar as crianças. A vaidade éc

quàlidade que torna as criançalS
antipáticas. E a simpatia, essa.

qualidade sutil 'que certas pes_·
'soas possuem, seja pela aparên­
cia, seja 'pelas atitudes e modo
de falar, facilita muito a vida.

Portanto, é preciso habituar iOl.,

'eriança a não se· acreditar mB·
. lhor do que as .outras. a não a._

che.r que" seus brinquedos e. f'OU­
I,-as são superiores aos dos· 'com�
panheiros, que, as coisas do pa.
pai e da mamãe são as meíhe­
l'es do mundo .

«Um casulo D"lede c;êrca de 4 centímetros e pe­

sa em 1l11.édia 3 gra·mas, com um comprim-ento
de fio de 300 a 1.500 metro,s·. Um fio suport,'l
um pêso de 19 gr.amas".

Há mais de. 5 mil anos que a China ca·

n:reçou a criar bichos-de-seda. Foi na p,-ovín­
cia de Sédca, sgb a: égide do imperadoT Hoang�
Ti, que convidou sua éSpôsa, Si-Ling-Chi a

colhêr. nos bosques viz'i'nhos; os caSulos Selva­

gens e a iniciar un1a criação n:; próprio pa­

lác;o imperial. O Celeste Império conservou até

O século VI da ETa Crfstã, o priv:légio da. in­

dústria..

Até o ano 280 depois de· Cristo, uma ves.t·j­
menta de seda se considerava um luxo incrí­

vel, de inca.lculável l�!'eço..
.

No. ano. 555 dei)Üis éle Cristo, dois missionil­

rio!>, .enfrentando os .éditos de· Pequim. ofereee­
ran't ao. imperador' Justiniano, de Bizânci<J,
«grãos" de bicho-ele-seda, qUe llma borboleta

punha. em nl1meto de mais de 500, }:;gses grãos
fo-am trazidos ocultos, pelos ,,·eligiosos. dentt',)

dos seus bardões (le peregrinos de viagem ..

De Constantin,)pla, onde} vivia Justin�an(),:
a criação da lagarta s.3 espali10u .!)ela Grécia.

Ganhou depois a J\ l'ábia, ,após a queda do I;n,­

pério R0111anO, on(;� os sarra.cenos' empr-eende­
,Tam a cultl.)l'a d" amoreira e fL cblheita d.:;.:)

casulos) antes de introduzir a in:tlústr,ia na" Es­

panha e em Portl';;al.
O par de "bnnhix mor!", cujas. IQ§',art..'l:',

são os bichos-da-2:da., só se acasala uma. vez.

O macho morre iL,edia1::;,mente e a fêmea de ..

saparece logo qu� ponha do 500 a 700 OVO"<.
. isto é, eêrca de' 50 centímetros de eéluias r6-

pwodu toras.
O saco q'ue ccntinha os o?os de b\cho�d.a"

seda er... antigamfnte colocado pela. jove:m no

.seio, para que a eclosão dos mesmo:; fô.sse fei-

ta, ràpidamen te, '.ob o. calor ·devido.
.

O .Japão domina. a produção l"l:1undial de' �l\l­

da. AnuaJ,me.nte, ante.s ela g'uerra, última, apre­
stntava 350 milhões de quilos de casulos.

-- (CONTINUA)

a
.
vaidal!1-e da

_._-_ .. _"o ". . __ " ..... ". �_._-- _

BUM SABER
l �., .

Biscoitos
Biscoitos deliciosos: Misture e·

'amalSse'"bem 4 elarrur"batidas em

neve, 4 xíca:ras de
.

-polvilho., e

um pouco de ,caldo de limão.
Pronta a massa recorte os bís_
coitin:hos, em, :feitios v·ariados.
pó:n.p,a. a assar em tabuleiro pol-
vUhade, forno, brando.

'

Os chiCletes
Para remover cnicletes 'de ta­

,'peres e assàalh08 encernd-os, usa
se gaso.�iI\llo ou removedor.. Para

j'
tirfi-los de roupas de lã ou dei

: algum móvel' nada melhor' do
que um· pano: ensvpado 'em que­

I rosene.

o Vinagre e a pele

° vinagre é um anti�o auxi­
liar da beleza feminina, se bem

que perigoso para a pele. No,
.

entanto, limpa algumas man­

chas . mais resistentes. Deve_�e
ter' o cuidado de passá-lo sôbre
a pele, acompanhado de wn cre­

me protetor, para evitar efeito
cáustico.

Creme ele m:anteig:.t

Use o pilão de madeira' par:a,
fazer creme de manteiga e· veja
que ótimo rêsultado lhe trará
tal medida.
._- -- ._----------

IIOISO Excepcional' ferta Para o Seu lar
" �·Aplrov�eit�� por mais, alguns dias a venda esp,e'cial de, Refrigeradores FRIGlUAIRE ,e· Maquinas de Lavar Roupa RYM E R,'
,por apenas.'�r$1.tJ.QO�06' de'eB:t.rada'1 o saldo em 29 mêses.· .. R E S TA 1\1 p O U ,c A:S UN] 1) ...\DES.

,L O�J AS M.A 131,5,0 N'*" :, .. "VISIT·EM
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r�AS; - 'C�mpr�-se; II
'! COMPRA-SE não muito dis .

-

. tlinte do centro."
'
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Propriedade Para A�ougue
� VENDE-SEi propriedade c/2.000 ins2. com casa de mera,

w_=_ dia, luz, esgôto e telefone, instalações completas para ma­

tança e açougue de porcos. Onibus a porta. Tratar a ,tua
General Câmara, 338. ou pelo fone 530. Preço de ocasião,

§ 30% a vista 'e o restante a longo prazo.
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ElHO É DE 1

BarbeiroOfERT
Precisa.se de um. T1'2.-

· tal' na Barbearia Duque
à rua Dr. João coun.

Um trator FIAT R-25,. ce

pneu.
.

Uma motocicleta. marca B.
·

S. 'A.
'

'

Ambos estão' totalniente
refonnados.

Inf8rma:ções na Construtora
Gosch, Rua otto Boehm 820.

·
_. l.

RESID�NCIA
Vende-se uma, de cons­

trução' recente, ',ampla e':
dotada de todo' conrõrto

.

Preço e condições nesta
redação.

(Do Correspondente
CELSO TEIXEIRA)

,

Nunca foi tão fácil oferecer o melhor presente de
..maio: aparelhos da. utilíssima Família Walita ! Faça
já a sua escolha - compre um ou todos de uma

só vez! Aproveite esta sensacional oferta (mas ande

depressa, porque pode acabar I) e dê o presente Walita,
que será carinhosamente utilizado por anos e anos.

APENAS.

$1-00'..,

I

"I,

G-U ..I.1?'DA URBANA
DE BRU8QU1!J

.

Voltou' a' Hrus('j,ue o mspetcrr

i chefe
. Miguel Justino da S-ilV'�.

: para tratar do aumento de 'efch­
,

vos. da GUai!'da Urbana, que tâo

r�levántés serviços' vêm prestan­
do a cidade. Atualmente com o

número de 5 guardaa va mesma.

passará brevemente a contar

com 10, uma vez que O! comércío,
indústria' e particulares de Brus­

que uníraza-se no setor de con­

tribuição Qti�gi'ndo Q nurWl.rário
suficiente pura a .. manutenção Cu

GHarda Urbana.
-500-'

u

�4D[J­
�

-300-
PROBI"JiJMA DIE

MENDICANCIA
EM BRUSQUE

O sr, Ci.!'o Gevaerd, Prefeito

Municipal. expediu ofícios às au­

toridades eivís, militares e ecle­

siásticas para uma reunião na

sala de sessões da Prefeitura, r1!:3.

10 'do corrente, às 15 horas, a.boT�

dando o problema da mendicãri->

da em nosso município, já que

mêndígos têm aportado
nossa terra.

;'1
.• � liquidificador. W.lita.
\ - P!<R'FEIÇÃQ ABSOLUTA

E.nceradeira Walil.

_ .. 3 ccôvas..

\

DE ENTRADA
e 10 saldo el'n suaves mensalidades!

FESTA NO CO.LÉGIO
SANTO ANTÔNIO

.,

,\lf

\

USADA. - OfERTAS Á RUA PEDRO to-
!��-" .

..."."
.li! ···':f�;Y·

.

BO NR; SS - TE,lEFONE N. 229.

P·R O C ,UR.A - S E
.

F'unctonâ.río quit1es com o serviço militar que seja bom

da.tilôg'rafo, finIDe em cálculo'S, desembaraçado, prura co�<!ca­
ção ímediata . Não preenchendo os requesrtos acima favor Não

se, apresentar. -·Rua Saguassú, 22 - Fone 552 � Nesta.

r��,....
..:_ :.

._
. '-:1

CAF.É .LEÃO
. :j:f- Vende-se�

- .. pr:od1tto' de" aito. quaüâaâ« -
. 1 .

-

I ) uma. radiola. marca Pl);illill

i ) de lindo movel , Preço Gr$
; 25.000,00. - Trata� à.c, I'!

\ Pôrto União, 57 - prôxímo

'l Estação Ferrovi�'ia. .

- o café da multidão' -

RUA PIAUt, 109 - Fone 24"

�
! .

. !; preci��eSr�l!�.1 RA�nú
1 apresentar-se sem prática.
� Confecções Bornholdt Ltd�

), Rua do Príncipe, nr . 109 •

�RE!�2r!g�t�ap,.1
,�R:A SE�yrçOS· CASEIROS. I
- TRATAR.A RUA,PARA�t
NA, NR. 314.

, �

.i
cial consagrada ao Dia das Mães,
para que Beja conrerída honrosa

díetíneâo a Mãe Mais Idosa de

nossO município. Pesquisas nes­

te sen'Udo jã, foram irrlcíadae,
B.AJIL.E JiJSTUD-ANTtL

O Departamento' Social
tJnilão Estudantil' Bruaque
:que tem em sua. presídêncía
rrírrho Silveira de Souza, erga
zou para a noite do dia' 12
corrente.. nos .salões dQ C
Atlético Cartos Renàux, o

prímeíro baile estudantil .de
Orquestra contratada. de FIol
'I!Ópelis virá abrtlhantan- o' OI
dos estudantes brusquenses,
vêm obtendo ampla i'eljercu�
DQS círculos sociais da' cidl
centenária .

eleitos no pleito de outubro 1

douro assumam as suas funçê

...

INSTALAQAO DOS
NfJVOS MUNIVIPIO'S

Aguarda-Se para os );>l<ó:idmos
,dIas o p.t'onun<.Jiamento do. gover­
rtador Celso Ramos para a .fiJ!)ã.�
ção da da"ta; de ins·truação das

novas comunas catarínenses, bem
como ao nameação dós prefeít,,�
províeôríos, áté que O!I prefeitos

Estados Unidos
l'

'.

•

terão arsenaís
flutuantes
ao . sudeste
d

' '.

a ASla

AUMENTA .A, R,F1,DE DE

1!Jfij(}(f)'l'Os D1!l B1t.USqUJ!1
Intensa campanha de san

.mento vêm operando a Prefei!
ra Municipal, dentro de st

l'eais possibil!dades rína.ncsí•.
com a construção de boeiros
esg-&tos na zona urbana.
Está prevista para dias d

aemana a conclusão de um

mal de esgôtos na Rua Fel
Schmidt com uma extensão i

perror a 200 metros e que ultl
passará o custo de 300 �ir Cl

zeíros, solucionando velh.q. �ro
ma dos moradores da'queta.
p'Ílb!ica.

" .

ATENAS, 7 (DP!) Nos cír-

culos bem informados se disse

que os Estados Unidos J:i.énsam
estabelecer arsenais, fluttiante:{.

. ao' sudeste da Ásia como parte ,lB

sua néva estrategta para aumen­

tar a .:mobilidade de suas fôlrça,;.
. Os arsenaís rtutuantes consisti-

rão de cargueiros tipo Líberty
converttdos, que se. sltuarialm ;,m

portos amigos ou em. alto 1119..1'.

Estari:arn ao alcance das trojias
dos Estados .Unidcs como depú-

Coma tradicionalmente ocorre

as Irmãs da Divina. Providência,

organizam no segundo dOU1ir.g-ô,r
de ma.io. festividades populares no

. Colégdo Santo Antônio, reverten- eitcs ··de armas se aquelas tive:o­

do o fruto da. a,rrecadação flnan- sem de sei' transportadas pelo ar

ceíra para manutenção daquele em caso de emergência. Estes

eb1:abelécime'ntQ
.

de ensinp de ·planos nã<l teem relação com os

nosstJbt c..i(1ade"' c.ent�náriar� MuHas 'problemas vietnMQt!se's e sà{�

atraÇ{les ser.ão· oferecidas a"o )),(t,,:, ';co.JJ:)Pletamente. alheios á situaçãô

lir.usq'uen.Se. (tUe semp.í'<' .
reinante� l'l0. Vletnam.

prestigiou com sua' pre�nça a
I l

• ,. "
'r' '(

festa das ll'mãs da Divina. PifO- ,-;.-.......
-----------�

'�r
Ir._

Exauslor Walila

UMAOFE�A

.... eX(';J..U$IVA OIE

Máqui'nas
iIllll!lltlJll!tilllllllilli!l!llIIIl!WIlIIIJIlJ!IIIIImm!lll!llmnUIIYIIID
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- .
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HOJE - AS 8 HOP..AS DA :NOITE - últfnia exibi Cão de um mme eXCépciOrtal
.

;"0 VENTO· NÃO.'SABE LER"
"-;:

HOJE. � às 8 da. noite: -JDspetacular. program3! aüVI�•. j'ocaIiza.n�q.-., em últimà exilJiçãê:
. «B.úéAM DÓIS PA�..A A.MAR��,": �ineril�ope IJ,1tltrliJ��Ibl;, e,

· '"'I'..f.:1/';$ÁN,,'J!J .A_'MtH,':HliFA D1A.BO,";;"t:óm !.ex �keJ!

..

Ea!stmancol�t' e Vista,vision -,Gom DIR,K BOGARbE e YOKO TANI
.>\ máis Un'd.a. bistôria de amor dos últimos tempos --'- CENSURA 14 .A..."<OS (devido o' ,horãrlo)

A;;'!ANHA ('la-feira), às 4 e 8 e ainda' 5a-FEIR.). -; Dois 'úrüeos dias de exibição
"O ESPADACHIM DO REI"

PREFEITO _"'-TENDE
ZONA RURAL

Pl'ocurando atender várfas
constantes solicitações de Cl1

dores do ínterim' elo mUniciÍlioj
SI' . Ciro Gevaerd acaba de co

h'atar o competente vaci
·DelfínQ Pereira, para ag'ji' ,em.-.�
fesa das ani�aig, a fim d� ,'([�e
p.estes (ll!e aflÍg-eIl'\ o criador
'in,teriol� é que Se ,regi'strti.J:n er

frequência, sejam sanadas' 'd(!fi
tivamente:

.

I

FO·TO�óPIAS

QtrART�.,.FEIR.A;.� ás 7, e .. �.15:.___:' :Uin� :hist61'i� .de mulheres perdid� ...

,Cemo vivem, como agem, "co.mo podem, :.Sel· conseguidas
Com sua e,spada e por sua dama desafiou todo () exól'cito' d�

c

Cromwél!
LUTAS - INTRIGAS .- DUELOS - numa fahll losa supoc. produção- de'a'lentu'rns' �U;. T.e�nicolor
com George Bake.l: - SilVia SJ�ms -. Gary Ra ):'mond e umi ·elenco de milharês,�'

.
. '

.

Outro novo' e sürp·reendente·.l'mpel' triunfo da RANK >
'_'.

. .t:,\ .. , .. ',;'...
"',

." . ..� •. I:' :I� .. �,_;

• �!

S,a-FEIRA: .. Pal'UlTIOunt
UEXTA-IPEIRA e SABA:Db;-�'<-o'Divitt�-'se: a .vaÚ)t·�

com o fenomenal CAN'l'INFLÀS em'"
,

.

NA· �.uNHÁ TERRA , ASSIM
, o,

Uni espeti1culõ (llle' agra-da: a tbd0li! 'i

-----
..----------------------------��----------------------------------�----�----------

,DOJ�nl'fGO: - Grandioso ,espetáculo sô�.re a páJll'i lia mais. em.ocioná'ntê {.lá hi�tó;tià de' Roma. (}la·
.... , '. --"1'.,,'.: ... / diadores �sartain e massacram;�numa ".h�st6i'ia de amoI7/.(xiio.e beroi5nlo. A n0"lll:� sa-ng'i"$tl ..

. .
. :' ' .: ;:

.. tal. él�s". C�IiT.e.s�· , .. ,

' •

...

'.�', '";"'1': ,I,,_"�. .:�:;:\:..•. :::�,. ..':..:�>'.-.:'.�:::� ...;.:',.:,..:.,.:'1;,1·.: ..
··

\ ,

�;.o't(·'
"

, ....
�

'r'
-

�

. .,
• -;;'.': .,,' '" '.

; ;"'iA' REV,OlTA' .DOS GLADIADORES
"" :.'�':r.." (!.\::.:..J:;\�,i ;_'J';t.:t':J'. :!L'; �_;l:;. f:·;'-··,.�' .,"'. ,.":

i
�.

�

) f

Cinel}!f!;�lil�,�';·t!'!C!!l����jiW�\��·.;.CV�nn� ..w:�r�a. i_Ca;n;�:L" :- llmore' Manni e Georges Marchal
•

'1'

=_ �����.��_:�:��������-�;Jà*-?�4.-,.*'���;_:c��
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Co-m Dili uldades a Seleção Vene u. o ��
,

ric
,

. ,,",., . 2xl o resultado final do confronto amistoso de do- os rubros os goleadores -. JUI�I' rende, prelll!ls,- I MARC'llIO DiAS"'';'mingo - Pepê e Adael para Cl! seleçêo e Didi para nal' e notas gerais
_ ! DERROTOU A

S�I!.JE'ÇÃO D ri!
aro DO SUL

'"71

tarde no, estádio 'americano

fOi!,de Cr$ 35.040,00, que pode ser

consid�ada, de apenas regular .-

Diante de regular publico
jogaram amistosamente na tar­
d� de domingo no estádio ame,
ricano a rua Edgar ,Schnaider,
a Seleção Joinvillense de' Fute­
bol e America Futebol Clube,
tendo o resultado final ravoreeí-,
do a seleção pelo apertado mar;

I
cador de 2x1.

Joinville, 8 de Maio de 1962 '

o confronto futebolistico de
-----�------------------ domingo no colosso rubro apre-

sentou um desenrolar apenas re­

gular, uma vez que as duas equi,
pes não conseguiram .apresen­
tar um padrão tecníco dos me­

lhores, notadamente a nossa se,

leção que deixou algo a, desejar,
já que após a brilhante exibição
em Itajaí quando empataram
com a seleção praíana, espera­
va-se um melhor rendimento
por parte do nossa selecíonadov
,

A seleção da Manchester Ca;
tarinense esteve bastante desor- A MARCHA DA CONTAGEM
,denada, onde varias de seus [o-
gadores..' com.valgumas ",exc'eções, SELEÇÃO - lxO
não . conseguiam .entender.se
complicando algumas, jogadas, e A contagem foi aberta aos 9
fazendo com que a mesma 'não minutosda etapa inicial. NaS'
rendesse o maxímo "diante da proximidades da grande area, a,
plateia joinvillense. Mesmo as- pós uma boa trama do ataque
sim não deve levar-se em consi, da seleção, houve uma falta de
deraçâo esta atuação dos nossos Ibraim em Ratinho. Pepê foi o

rapazes, poís em seu proxímo encarregado da cobrança e o foo
compromisso. diante da Seleçál.> C0m perfeição aninhando a re,

Itajaiense, poderão render o de- donda pela primeira vez nas

sejado e repetirem a boa atua, malhas do arco defendido por
çâo de Itajaí. Lota.
Por outro lado o conjunto I

americano também não conse­

guiu cumprir boa atuação pois
sentindo a falta de varias titu­

lares, e atuando com alguns ío,
gadores juvenis, c rubro nunca

poderia ter rendido tudo o que

sabe e pode, Em resumo pode­
mos dizer que tecnicamente a

seleção foi um pouco superior
'ao Amertca e aproveitando me­

lhor as oportunídades surgidas
para marcar, chegaram a víto,
ria, que pode ser considerada de

justa. A esquadra dirigida por
Milton Gonçalves lutou bastan­
te dificultando e valorizando a

vitória da 1 Seleção ,Joinyillense.

Jogando amistosamente na

tarde de domingo na cidade de
Rio do Sul a equipe principal
do Clube Nautico Mareilio Días
de Itajai conseguiu brilhante re­

sultado ao abater ,3;, seleção da,

Liga Riosulense de Futebol pela:
contagem de 2x0. Já no períoda ,

inicial' os: praíànos ",venciam pela.
contagem .mínírna, com tento de
Idésio aos 35 minutos.
No segundo tempo Aquiles aos'

"{- minutos marcou o segundo,
tento dos' ma;cilistas.
Na direção do match amísto->

so funcionou Laldinn Pedro da,
Silva da Liga Itajaiense de Des;

'

portos e a renda somou a ím­

portancía de Cr$ 140.000,06 (re­
cord naquela cidade).

QUADROS
LUIZ
NERVAL

MAURO CORR�A
PEREIRA As duas equípes para este

match estiveram assim forma­
das: ,

SELEÇÃO
"

Nane, Nilton e Tião; Pepê
(Riga) ,(Pepê), Adael e Coruca;
Ratinho (Joãosinho); Barra Ve­
lha (Ratinho), Norberto Hoppe,
Osmar <Riga) e Zezinho.-ltarta do

nle Portugal
cíaí houve uma penalidade ma­

xíma contra os portugueses, Di­
di cobrou no canto direito pro,
piciando ao arqueiro Costa pe':'
reíra espetacular defesa.

AMERICA
Lota (Bibe II), Hélio e Lineu;

Camilo, Bibe (Vitor) e Ibraim
(Robertor.; Onórío (Tatá), Eu.
elides (Badéquinnc) ,Didi, La­
ranjinha (Tito) e Roberto (Ca­
fico).

Em cotejo internacional amís­
;0 que era aguardado com
ande interesse pelo publico es,
ruvo braeíleíro, jl')garam na.

rde de domingo no Estádio do
.eaembú em São Paulo as Se­
:Ô6S' do Brasil e Portugal, ter­
nando- a partida com a difici!
.oría .dos "nacionais por 2xl.
O selecíonado nacional não
rnpríuruma atuação das me,
Ires,' peis; faltou: entrosamento
, variás "sêtor�s 'e 'em, certos,
imentos os, lusitanos' aparece;
,n hem melhor, êhegando a.

minar aos
' brasíleíros. :

)Ta ;, prímeíra ia-se quando 0&

íos roram : superiores o resul,
to acúsava o empate de lx1.
'lo segundo tempo 'houve di­
'sus substituições no nosso se­

ion9,c1'o e'este' melhorou um

IlCO 'de produção, 'e mesmo
,im não chegou a,' render o

mimo esperado.: Beline foi
Istitui'do por Maw:e," ganhan..
al:Si!1l a defesa maior tran...

lidade, e 'assim podia melhol'
tiliar: o at!tque.'Depois mais
'de Vavá e Zagalo foram
Istituidos por .I\..rnaril'do e Ger.
no, o que deu tambem � li'.,-

, taque um novo panorama.
De um modo geral podemos

dizer que a nossa- seleção teve
dificuldades em abater Portu­
gál por 2xl.

TA'ÇA S,ÃO PAULO
São Paulo, 7 (Transp)

Prosseguiu na tarde de domingo
v, Taça São Paulo quando foram.
registrados os seguintes resulta,
dos :-
Em Campinas - Guarany 1 ]C

Ferroviaria de �raraquara 1
Eni Piracicaba - XV de No­

vembro 4 x Juventus 2
Em Guaratinguetá - Esporti_

va 1 x Comercial 1 "PRELIMINAR
Em Baurú - Noroeste 1 x São

Na peleja preliminar jogaram Paulo 3
as equipes do Estrela da Praia e Em Presidente Prudente:
Aspirantes do Ameríca, registrari Corinthians local 2 x Santos 1
do -se a vitória do Estrela da Em Botucatú - Ferroviária
Praia por 4x2. ' Iocal 2 x Palmeiras 2

��-�'lO'-��\Wúfi��

DESTAQUES

Na seleção poudemos desta,
car os trabalhos de Adael e Co­
ruca, os demais estiveram no

mesmo plano.
Na esouadra rubra destaca­

mos Lotit no arco com atuação
soberba, o estreante Camilo, Eu_
clides e Líneu, os demais ape­
nas regulares.-

lxlAMERICA
OS TENTOS JUIZ E RENDA

Decorriam 43 minutos do pe­
riodo inicial. Euclides recebeu
no meio, do campo entregou óti ..

marnente a Tatâ, este 'progrediu
bastante e quase da linha de
fundo cruzou para dentro da

pequena arêa, tendo a bola to,
'cada no travessão lateral es­

querdo da meta de Nane e vol­
tado para Didi, que vinha 11Th

corrida e atirou forte para o

fundo da rede, decretando o em.

pate de 1x1, resultado este que
terminou' o 1.0 tempo.
8ELE(dÃO - 2:&1'
O tento da vitória do Selecio­

nado 'Joinvillense foi consignado
aos 31 minutos d(,)' segundo tem­

po. Adael recebeu' 'a pelota na.

altura do meio da cancha, pro_
grediu e qua� da risco da gran­
de ai'êa enviou um potente chu­
te, que foi ter o fundo da rede
do arco rubro pela segunda, vez.

O marcador foi inaugurado O arbitro deste> confronto foi
aos 19 minutos do pru'neiro tem, o chileno Claudio Vicuna e a

po. Mendes recebe na altUra. da renda somou a importancia de'
intermediaria e lança ,6 Colun!l, Cr$ 11.876,500,00 (novo record

SOMEb..ITE DIA ,31este percebendo a má eoíocação no Pacaembú) , 1"1
de Gilmar atira forte e burla a' O SEGUNDO JOGOvigilaheia do arqueiro nacional EQUIPES

I RE JOIb..IV'1 LLEdecretando a primeira vantagem BRASIL - Gilmar, Djalma IENT 1"1'
dos lusos. s�tos, Beline (Mauro) e Nilton E ITAJAiO· empate veio aos 29,mínu- Santos; Zito (Zequinha) e Cal-

Inicialmente estava marcadotos. Garríncha desceu pela di- vet: Garrincha, Didi, Vavá.
para a noite da proxima quinta.reíta, passando PQr Hilario e (A�laFildO), :;',elé e Zagalo (Ger_; feira em nossa cidade-a, realíza,quase da linha de -funâó cen� mano).:. ,,'

,

.
" cão ,da segunda pàrtida entre astrou forte é 'rasteiro onde entrou,;' PORTUGAL - Costa PerelFa, 'seleções Joinvillense e Itajaien-Vavá para marcar. ,� Lino (Jpsé' Carlos) ,e Luc.io e:. Hl- s�.O tento da vitõria dos brasi-' lariQ;- F'errtan:dQ, e Vicente; Latl-' Entretanto devido: a izylpossi..'leiros foi marcado a.os 24 minu-' ca, Ji:usébiO';- Z'é A:uguS1Jn.. (Se'l'a_
'bilidade da vinda do, quadrotos do segllrido tempo �marcade 'fim)� Coluna. e Serafim (8i-
,praiano a nossa cidade este co-

par Zéquinha' após receber um mõés).
tejo foi adiado para o dia 31 dobom passe de Pelé.
eqr'f,ente.-

,
, '

Portanto somente dia 31 sairá� DIDI PERDEU UM PENALTI

I AVIÁç,ÃO E o jogo entre as seleções de Join-

ALMIRANTE ville e I(;ajai. Na arbitragem doAos 35 minutos do pel'iodo ini_ .

segundO match estará Otavio-EMPATARAM BOlognini.
-------------------

BOA A ARBITRAGEM

Defrontaram_se amistosame�-,
te na tarde de domingo no; Aero­

porto do Cubatão as c"Quipes
principais do Aviação Futebol
Clube e Almirante Futebol Çlu­
be, ambos integrantes do Certa_
me da 2a. Divisão da L,J,F,

Após um cotejo des mais mo­

vimentados o re�ultado �final a·
cusou o justo empate de Ixl. No

primeiro 'periodo o Almirante
vencia' por lxO, com tel1lXil de

Como mediador desta partida�

funcionou Osni Marcolino Pe_
dra da Liga Joinvillense de Fu­
tebol. SS. cumpriu um bom tra­
balho. Foi auxiliado nas laterai9
por Amálio Gomes e Hany Sei..
ler.

,

G&d&f!§F,.im BANDEIRANTES - Matias 2,
"Valter 8, Morelli 6, Silveir.a,
Battistoti, José, Ristow, Souza e

Jaime que não assinalaram,-

RESULTADOS DO ESTADUAL
iNFANTIL'METROPOl

GOLEADO
NA ESP'ANHA

M+

No sabado e domingo' reali_
zou-se em nossa cidade, no Pa­
lacio dos Esportes o Cmpeonato
Estadual de Bola ao Cesto In.
fantil, patrocinado pela Federa ..

'REGULAR A RENDA
'ção Atletica Catarinense e sU-

A 'renda registrada domingo a
'pervisionado pela Liga Atleticl)j
Norte Catarinense.

S I
< Participaram deste certame a>;

I· #i11III, dQ e e equipes da Sociedade ESPQrtiva,mpres�oer , .. e Recreativa União PalmeIras Q!:,
, '.,' _

� , � -r ' , -nossa eidade;, Associaçã� J?es,
portiva ColegIal de Flonanopo­
lis e Sociedade Esportiva Ban­

deirantes de Brusque.
A equipe da capital 'do estado

conseguiu levantar o titulo ma_
no segundo encontro quando ha..

ximo,aó venc� as duas demais':verá melhor oportunidade para. equipes. Os tesultádos verifica­(demqnstrnr ,�'P.orque somos' bi- ,

'dos n$te certame foram ,®s se-eampeões ,:Da,:'Taça da Europa".
O Zã,guei:io brasileiro, Lucia, ex

defensor do America e atual..
monté:, na seleção portuguesa,
não gostou do time brasileiro. "O
Brasil esteve em dia inJeliz. A­
credito que sua exibição deva,
render muito acima do que exi­
biu no Pac::"clnbú. Possivelmente
isto acontecerá no jogo do Ma­
racanã. Se o BraBil não aprüno_
T9.J: seu jogá de conjunto deixa- ..

rá de.,ganhm· novamente o cam­

peonato mundial. Merec:;iamoS'
pelo menos o empate "declarou
o atacante Coluna, no vestuario
do Pacaembu. Disse ms,is e refe_
rindo-se a' pelé: 'Estou satisfei­
to e não satisfeito ao mesmo. Se

estou feliz por termos feito uma,

boa exibição, estou tristissimo
com Pelé, que para mim, perde�
o' valor" - Pelé parece que é o

dono do Brasil. Xinga tanto ad_
versarias como os proprios com­

panheiros e mesmo', como jq�a_
dor decepcionou-me finalizou (}

.jogador Coluna.: OUtros craques
portugueses t'ambein'" declaram­
sua decepção pela atuação dos
brãsileiros, principalmente de(
Pelé que não viram :nenhum pre_
dicado que tanto se fala.-

El<;��,e, 7 (UPI) - Jogando on.
tem nesta cidade a equipe bra­
sileira do MetroPQI de Santa
Catarina foi goleada pelo Elche
local pela contagem de 5xO,-

COLEGLA.L GANHOU DO
PALMEIRAS NA PARTIDA
FINAL
Finalizando".o Campeonato Es_

tadual de Bola ao Cesto Infantil
na manhã de domingo no Pala­
cio dos Esportes, jogaram as _�­
quipes do União Palmeiras loca1
e Colegial de Florianópolis, os.

VEncedores .de pàbaÇ1.D, I

A equip da capital do e3tad�
n:ais uma vez, desempenhand@
um melhor padrão tecnicD con_
seguiu vencer o five joinvillense.'
por 29x24. No periodo inicial 015

mirins florianopolitanos já ven�
ciam por 19x9,
Como juizes funcionaram Car­

los Blognoli e Afonso Praz;ere3
da FAC.

Equipes , �'

PALMEIRAS --:-;, La.nd.'llann 3,
Busch, 12, AI1l�r:liiéh' 6;"Rathun_

Jora.
Na fase final Marta Rocha

emp;atou para o j\.via(;ão.
O Juiz' deste confront0 foi (}

senhor Leopoldo Cidral da Liga,
Joinvillense de Futehol e as duM

equipes estiveram assim 'oonstí.
tuidas:-
Aviação - Nelson, Maia e Tt�

nho;, Chiquinho, ,Máia II e Ed.
gar; Santo (Franoisco) , I?-ango
(l\IIarta Rocha), Nordo, NltJJ e

Ataliba.
Almirante - Adélio,' José e

Laercio; Orlando, Béto'e Dan­

da; Lo:o, l',{anoel, Jora" Zeca e­

Gosta.

donado Brasileiro
Rio, 7 (Transp) - Se o Brasil

quizer pensar ,�m; ;Cfll!g��JiI' "9M'; no Chile - disse;o -;JillZ'(D,lau..
dia Vicuna "tem qué� IÍielhorar
oitent.a por cento a 'noventa por
liento, pois, contrario, só irá a.

Copa' para entregar a Taça.- Es_
tou decepcionado com a produ­
(;ão da seleção brasileira - Fa_
lou Juca o tecnico por,tugues,
concordando com as palavras d0

l:.;rbitro, nós esperavamos muito
mais do que nos foi mostrado,
pOis o Brasil está muito leBto e

terá 'que Eleihorar muito para
encontr3.,:, sua ,melhor forma,,

Teve andamento na tarde dfl' tecnica e fisica. O tecnico Juca,
domingo o Torneio' da Alnizade· ex-titular da equipe de portugal
quando na oportunidade maisl, afirmou mais:" esperamos que a
três prelios foram efetuados, na; Comissão Tecnica tenha ficado
abertura, do returno, satisfeita, com o teste' a que sub-
No Estádio Waldemal' Koen. metemos a seleção brasileira.

topp a equipe do Clube Atletico Procuramos cor:responõ-er e pen_
Pinguim abateu ao Avai PQl:' 4x3, so termos dado uma ideia do
assumindo aS51m a liderança do

valor a,tua,l do' nosso futeboL
torneio, Certamente o Bras'il não jogou
O segundO cotejo desta l'oda-

o que sabe, mas creio em seu.
da de numero um do retqrno foi

sucesso no Chile. Jogamos com
efetuado no campo do,

�

Avai marcação ostensiva e procura­
quando a esquadra do p�eira�:' 'mos antecipar-nos nas ,jogadas.
superou ao Vasto Verde .:pcir'Sx1. ,Peço a Coloni,a, Por,t�guesa queFinalmente em Vila Nova t' ,confie em nós,sa' \. équ_tpe, �is'
Botafogo IQcal empatou ccim o �.tani.bem" não iremos decepcionarG.E. 25 de Agosto pela contagem
de 2x2 .

CLASSIFICAÇAO ATUAL

:óuint$:_

COLEGIAL VENCEU o

BAi'IDEIRAN'ry:S

Abrindo o certame jogaram n�,

I
de 6,' Lemke, Reis 'e Mendes que.

tarde de sabado as equipes do jogarz,m e não ,assinalaram, .

'Colegial de Florianópoli.� e COLEGIAL '--- Rosa 2, Tadeu, "

Bandeu·ant.es de Bru�que. Os ra- 3, Armando 7, Nascimento 17,
uazes da capital do estado àe- Oliveira, Eduardo, Paulo, Raul,
;,envolvendo um melhor padrão e Sélares que não marcaram.
de jogo' e

'

principalmentl\l pela
estatura superior de seus joga. I ANO�lVrALIDADES
dores conseguira,m vencer por Apos o encerramento do cote-
48x13, após uma primeiro; fase jo final entre Palmeiras e, Cole-'
em que o COlegial já vencia, por gial foram presenciap.as cen�
19x4. de indisciplina por parte de tor_
Na arbitragem f1lllcionou 1', cedores do clube joinvillense, que

dunla Cm'los Alberto BrognDli não conformados com a derrota,da-'FAC e Saul Bortólo:a da passaram a ofender os juizes da
LANC. partida, que sinceramente não

QU3.dros e marcadores: COLE- tinham qualquer CUlpa na der-'
GIAL - José 7,' Tadeu 8, Ar- reta dó Palmeiras, ama vez que
mando 11, Raul, 2, Naseiment0- o clube esmeraldino no final des.
20 (o cestinha) e Gilson que nãc> ta peleja teve a vitoria em suas
'marcou. I mãos quando seus jogadores per_�

BANDEIRANTES '- Waltel' deram aproximadamente unlal
6 Adilson 2, Wilroar 4,' Ismar 1, duzia de cestinhas, E' d"e lanfen-'DéCIO, 'Quentner, Lourival;, José .tal' que cen,� ,desta natureza, I'
e João que atuaram 'e l1ão assi_ sejam verificadas em plena Ter-'
nalaram. ra dos Príncipes,' que 'goza de-,

,grande conceito dis<liplinar em
todo o estado._

---------------------�

I P!MGUIM É, O Ul)ÊR
I DO TORNEIO

. DA AM·IZADE

reanima.
---------------.... . (.

: 'Tasco goleou
,

em: 'Uberlândia
Uberlal'ldia, 7 ,('rransp) - Pre

liando, amistosamente, nesta ci­

d,ade, a equipe do Vasco da Ga­
ma da ex_capi�l federal colheu
expressivo triunfo, na tarde de
ontem ao golear a equlpe local
do Uberlandia por 5 a O. Vitoria
insoflsmavel do gremio cruzmal­
tino que fez vaIer, em todos os

momentos da peleja, a maior ca­
tegoria 'tecnic'1 e individual de
seus jogadOl"C8.

UNIÃO PALMEIRAS SUPEROU
AO BANDEIRANTES'B�rülheira de tr.áfego, confusão

das ruas. condução difícil ..•
�

',Quando essa vída trepidante
'de hoje �sgota a sua paciêrlCia
'e deixa você como uma pilha
de nervos ...

.,
FAÇA 'A PROVA

- -- � �

\ C�ASSIFICAÇAO FINAL DO '

,Estreando ,neste' certame .' na CERTAME
noite de sabado a esqUadra re� Lo Lugar - A.D. Colegial de
presentativa do União Palmei- Florianópolis (campeã) - :<I jo-'
ras de nossa cidade conseguiU gos - 2 vitórias,
vitoriar.se diante do Bandeiraú':- '2.0 Lugar ,-L União Pa1meira�
tes de Brusque PQr 49x1&., No (Joinville (Vice-campeão) - a
primeiro tempo os esmera11iinoa jogos -;- 1 vitória e 1 derrota.
já nnciam por 3Ox8.' 3.0' Lugar - S.E. Bandeiran_
Os juizes foram Carlos Brog- tes de Brusque - 2 jogos - 2

noli e Afonso Prazeres ambos dlil> derrotas.-
FAC. Na oportunidade nA Noticiai
, Equipes e.marcadores: - Esportiva" formula. aos rapazes
UNIÃO PALMEIRAS - Lanii. do Colegial os maIs efUsivo'lj'

mann oi, Busch 2, Amari!!on 11, cumprimentos pela brilhante
Rathunde 20, Wehmutd 10,'An- conqUista, e igualmente ao União
drade' 2, lVIendes e .Reis' que n:ã-o Palmeiras - pelo vice-campeonato
mal'c.;tr��",.,'il,�,';,{;� . :':: ".. '

. ,cc'p'qllÍ8t�o'_ ":-
-.

" ,Lo

'CERTAME
BRUSQUENSE
Domingo a tarde foram efe_

tuados dois' préUos' dando con­
tinuidade ao Certame Brusquen­
se de Futebol de 1962, e que
foram os seguintes:_
Carlos Renaux 4 x Humaitâ 1
E Payssandú 5 x Usati O

Após os resultados da la. ro­

dada do returno a classi�icaçãO'
por pontos perdidas assim se 13,_

presenta:-
1.0 Lugar - Pinguim com:&

pp,
2,0 Lugar - Avai com 3 pp.
3,0 Lugar - Palmeiras com 5

pp,
4,0 Lugar - G,E. 25 de Agas­

to com 6 pp" •. ,

5,0 Lugar·!... Botafogo c= 9

pp. ,

6,0: L,ugar -, Vasto Varde com

11 pp.
PItOXlMA 'RODADA - '2.3> do

CERTAME
BlUMENAUENSE
'Na tarde de domingo foi com­

plemenÜtda. � "q� rodaW!1'".,�;
turno do Certame Blumenauen.
se de Futebol, com a realização
dos seguintes jogos:-
Na Baixáda. - Ollmpico O x

Vasto Verde O
Em Pomerode - Tupy 2 x

União 1

CAMPEONATO
P-ARANAENSEreturno

Na 'Vila Nova Palme_ll'RS x''

Pinguim "

No Camp{) do Arsenal - 2fi da

Agçsto x Avai
,

No 'campo do Avai
Verde x Botafogo

'; Curitiba, 7. (Trnnsp) Na­
tarde de sabado e domingo foi
efetuada mais uma rodada do

Campeonato Paranaense de Fu-'

Vastn tebol que apresentou os seguin-
tes resultados:_

, SABADO
, Em Curitiba - Bloco Morgc­
hau 2 x Atletico Paranaense 1.
Palestra Italia 1 x Rio Bran-

eentro
, Exeurcionista

"Monte Crista"

,

- �}'a I1caJmtl/,."
.te,fMiio ne-rvosa. tome 1 ç"

M�I", "" i
, • I

..

"

,

'

-",' ,

São convidados todos os sócios, quites com' o clube, pa._
ra 8 ASSEMBWA GERAL ORDINARIA, s, realizar-se no
Elia 14 de .Maiô'! ic:Ie 1962, às 20 hot'as, na séde do Clube
Nautico cact}b>e!r:ili para deliberareln sÕbre 'a' seguinte

, ,9( 'ORDEM 'nO DIA

�:r.�no de T\Jri�nio PlU'� 'Join.vill�
,

<arupo Folclóriep
Assuntos diversos

REUNIÃO DO
ESTRELA ,DA
P·RAIA f. CLUBE

CAMPEONATO DE
FlOR'IANÓPOL�S '

Dois jogos �:' Sequencla
ná tarde de domingo áô' Ceita,­
me de FlorianÓpolis e, qUe àpre_
sentaram' os segUirites tesulta-
dos:-' , ,,'

.

-lAvai, O"�,p�ul���amos O
'E Figlleirense 2 x GuaI'Ml5' ()

co, O
DOMINGO
Agua Verde 1 x Primavera O

'Na noite de hoje o Es,tr�ll!: da Coritiba 2 x Olímpico O
FrlLiR Futebdl' Clube 'estará l'euc..' Em Ponta Grossa)' -' Guarnny
!jzando ,em 'sua sede' socil:jl , na' 3'x Ferroviario' '1

'

rua .Jundlafiio:Distritó da, Boo:. Em Irati - Brit8,l'!ia 2 X Irati
,ViSta.: uma importai1te" reunião, 2

'

_
, '.: •

'parll' a qual está convncà,ndo' 'to�, Em Pataua�M -s:>: Seleto 2 x
1 do::; os �Cu5; diretorm. 8 :'litlet4s.- : o:oeral':iol Ferroviuio '1 '

� Joinvillej :I !iEl Maio de .J.962

f
"

,
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YEDA DE MENEZES, Oficial
do Registro Civil do 10 I?istrito
Séde da Comarca de Join'rlIle,
faz ,saber, que pr�t�ndem \casar:'

MIGUEL· VICE;NTE DA -8IL­
VA, solteiro, natural deste Es­
tadQ, nascido no disto BaFl'a.
Velha aos 20_12-1939 de.. profis­
são comerciaria, filho de· .João'
Vicente IJw;lÍor e de dqna Jorvi­
na Maria' da. Conceicão, domi­
ciliado .e' r.es-idelílte nesta êidade._

CONVIDADO O DR. RAOUL'
,]3UENDGENS ,PARA REGER
AS eADEIRAS DE llIS'1;'6RIl\
E GEOGRAFIA NO CURSO,
DE JORNALISMO

{j()NQUIS.TOU NELSON.
'HtJMMELGEN O TITULO
DE "CAC_IQUE" NO C.R R!O"
BRANCO

••

IS ro

-xxxsxx '

.' , I
da 'Coletoria F'ederal desta cida-

1 D"A N' . ..... D'"
_

d li' 'di" p
"

. de, atualmente no exercíeío dz,
,u�ursa ,

. '. oucía -, rreçao e gy:o \

er�;r,a'l chefía da imPortante repartíeêe
a Rua-Visconde de I'aunay, 46 - FORes: 2.14 e 21.:> fazendária. .

.,;.; .. ' . ,,,:. '.. . .:, Pessôa que desfruta do '. mais

;,RE,n..J�CIO DAS O'BRAS, DE I �ios e celé�io� de ensino manti,:: I alto conceito em. nosso mu�f_'CM..ÇAMENTO DA· cmAD�
i aos. pelos Ilm�os. :-vr:õtns�as, e qu: pio, pelas suas vrrt�des pessoaês,

i,";' '''';., , ',,'. ·0,.
.

residem nesta, cídade, , .. C0� �. integ:ridade de caráter e cava-
"'Na 'abértura' da' atual sessão finalidade ele aqui constituir a

.

lherismo no trato dedícandc-se
legislativa, a 1.0 do corrente, o Associação do ex-alunos, movi- ao incentivo do e�pirito. assocta,
vereador Léo Frantz" anunciou menta de âmbito nacional. tívo que é uma tradição, da :P{)S­
cxtracfícíaímente que iriá pedir 'Além de' grande número de

sa população e dirigindo há mui.
'ínformuçôes ao' Chefe ". do Exe-, I alunos, estiveram presentes à tos anos através de sucessrsas,
cutívo ,sôbre o 'reinício das obras.' sessão o exmo. sr..Juiz de Direi- reccnduções, a' mais' antiga d·e
dê 'calçamento das ruas da CI� to' Dr. Raoul 'Buendgens, O' revd, nossas .agremíações de recrca;­,dade, segundo' consta do Rela- . mo: Vigário, Pc.' Fidélis Tome-'. ç5,o e esporte, que' é o Club Oí:"
tório apresentado á Camara em lm, o revdmo. Ir. Arlindo Maria, Tiro, c'áça e Pesca "23 de S."_
31 de dezembro do ano findo e Provincial da Congregação M:r- ternbro", o ilustre amversarían­
aprovado na reunião extraordí- rísta do sul. do país, Irmão- te recebeu dos seus amigos sigrd
.áría de 13 de abril passado. Francísco José Ruver, Irmão rícatívas manifestações de rege,
Resolveu

'

depois não .apresen, Narciso D'Avila Vieira e outros síjo pelo transcurso da. féstlvilo
tar o pedido de .ínrormacões, Irmãos elo' Ginásio São Bento. data.

'

considerando a trégua politica Após 'a explanação do objetivo
vigente e sobretudo a círcuns- de constituir a Associação em ESPORTES

· tàncía de ser pertencente á mes- nosso meio, que é conservar os

1 ma agremiação -partidáría do lacas 'ca amizade' alícerçada nOE ABATIDO POR 6XO O
Prefeito, seu antigo companheí. cúrrículos esco}ares'e de trans, QUADRO DO "STEIN E,C.'!

, 1'0 na Câmara, achando melhor mítír á comunidade aquêles PEli;O "El,'!NDE':RANTES" '.

, conversar diretalmente sõbre o princípíos básicos' inspirados na Foi uma festa de, grande 1.'é--­
assunto com o Chefe do Execu- doutrinação da fé cristã, expíí- percussão na cídade a visita da,
tivo, para poder informar quan- -cacão esta feita pela revdmo. Ir.' delegação cIG "Stein RC,", ge
do será continuado o serviço de Fr8,ncisco José Ruver, procedeu- .Joínville. O· ônibus especial em.

calçamento, para o qual, COl1_ se á eleícão do Presidente e Vi. que viajaram os atletas joínvíl­
forme declara o Relataria apro- ce-Presidente, em caráter pro- Ienses foi acompanhado, desde-;a,
vado., já haviam sido determina- vísório, . até a elabàTação do Es_ entrada' na cidade, por um 101�_
{;las as necessárias providências. tatute da movel .Assocíacêo.

. g'o cortejo de autornoveís, per­
Recaiu a escolha para .�resl- I correndo as principa:.is ruas G0

AMANHA A SEGUNDA dente no nosso companheiro de centro, entre saudações da po­
REUNIÃO DE, PALE;STRAS DO redação Osvaldo Zipperer e. pa- pulação e espoucar de foguetes,
CENTRO CU,[,TURAL -t, .; ta Vice no sr. Ivo' Marmhc

• A partida de futebol, que �i�-
, '

. Zcchoerper.-. tívou a excursão do quadro jOI�1';-
,

"

.

.
. Realizar.se-á amanhã, ás' 2(} I Ao término . .do conclave foi víllense, realizou-se" ás . Ui,30 1112'

IfIIIIAJ:·

1-
. 'horas, no G.p�sio .São 'Bento, a oferecido a . todos os p-J;esen�e� campo, dar S.D: Bandeirant+'V . ségml'Q!;:t reuruao do novo Centro

I
um suculento churrasco, patro, com uma assistência das, mais

I.,
-

Ctlltunl:l, d� �»-P. Bento do Sul, cínado pelos 8.1'S. El'ic? Pfe�ffel' numerosas que temos registrad�.
"-', estahdó encarrégado ,

da .palestra

"
e Alfredo Kli.m,mek,. mcansaveis Decor.reu o embate num arEI ..

'. o nosso com�p.nh�.ir9 ... lj,�. E�CO- b�talhadore.s :.em Jll701 .do ensino.. biente de gra�1de, c�rd�alidad�-bar FIlho, \l.tle, ) falara: "pble.a. em nossa cidade. . ". ,
, '1 Mareou a partIda o .arbltro Al­

"Política do Café') estud'an1o:' o�'.' O i!-_g�J.1le tJ:al1Eco�'1',�U .em iran- ... ":Lno Moretti, que ·teve ·excelen� .

. resi- convênios dos Est:.ad.os _P�0tlueÔ� co. amble�te d.e c?rc;l1ali,dade.e a atuação." . .."
"res e as novas dlSposlçoes de encontro' futebollstlco de du�. O . quadro visitllJnte encontro\!"

intervenção oficial atra�és da equipe�· formadas por eX-ll:lunos a 're.presentaçãD· local nwn di&.
I.B,C. marc0l.\ o. fin�} r�o açonteclmen_

. inspirado, sendo abati!ia. p�tf;,.
to. .

-

T€sultado de 6xO, o que dispen�
.1

\ maiores comentários, sôpre' ,;fi!ANIVE·RS·ARI"";:.l:'·) '" .

. "

- .v:S movimento técnico' do prélio.,

PAU�O _ ZSCHOERPER .

'rranscon;eu domingo"a data na­

talícia do 'sr, Pa.ulo Leopoldo
Zschoerper, competente Escrivãó

-, i

contra Azia e Má Digestão
Quando passar mal do estão

Í11ago, ou quando se sentir 6S'

gotaJo ao íirn de um dum dia

de trabalho, torne SONRISAL i

Sonrisal e o único comprimido' efervescente que contém dois'
antiácidos. Um dêles tem Ação Rápida para lhe dar alivio imediato.
O outro tem Efeito, Duradouro para prolongar seu bem-estar.

Acrescente mais horas alegres ao seu dia com

Lev:3! Bcrbulhante I Cristalino!

De (lgradável sabor refrescante!

NÃO É LAXANTE o ÚNICO COM 2 ANTIÁCIDOS

I
Lucy Ivone de Mira, solteira,

'natural deste Estado, nascida.
em São Francisco do Sul aós

118-1-1938 de profissão doméstica,
filha de Christiano Pereira de
Mira e Maria da Graça Mira,
domiciliada e residente nesta ci_

. dade.
. ,

Maria Iolanda Tavares, soltei_
ra;'natural do EStado do P��
ná; nas'cida em Ponta Grossa
aos 14-1_1938 de profissão. do- '. Nilsa .Wanzuita, solteira, na­

méstica, filha' de Nestor 'Tava- tural deste Estado, nascida .

na

res, Vieira"e de dona Antonia cidade. de Blumenau 8.08.30-1"1943
Ramos· 'Favar§S, .' domiciliada. e·' de" profissão pr0fess6ra, filha· de

: residente' Beste, distrito._' J:ol'ge Jesé Wanzui-ta e de Maria
iO:liveka Wanzuità-, dOnlÍciliada.
e residente n�ta cidade,- ..'.

Sclli'amm, domiciliado' e

dente nesta cidade'._Editais

I'
�I�,·, ..

Para Fre��!!I! ,Pa!\sagçi\a ,e mais In:r�rmAçõ�s' OOQl
�" C A n, I. Q S fi 0 E P C K E S. A. .:..;" (ôm'
�'

.

� FiLIAL _:_
. ,

�. UO FRANf::lSCO no SUL � Tel('L",,�m ... BO�CKE ,.

��!I�0Wi�l2\���������;j))rv1l?IIP.'� ,O�.:,';�ir(,i..'t;)f8}stt::{J;"i���f..:w�,��1;?��;�..��.;r..>-:r��1G"''1i1t��r;{�TçQ'.;;lf�:{}�I��7;"�T��·s�r.:.t��\c:..�.I\>

AN.TONIO VENCESLAU VI_ o Di�'etor do Curso Prático de

TOEINO, ,solteiro, natural deste J,orn.alismo dirigiu convite ao·

Estado, nascido em ·Barra Velha exmo. sm. Dr, RaouT BUendgens, Gasejs· O C.B, Rio Branco, vice-ca1Jl_
a'0S 17-7-1936 de profissão indus_ digrmsimo Juiz de Direito da

'Peão da; cidade; reali2i0l!l. sabá(l'(j!!
triario, filho de, Venceslau ,Jeão Comarca e antigo professôr: Fia. Jactimog'ên,eos 3. sua festa do jogo de rei, qll�
Vitoririo e' de ,Edith dos santos ra reger as ca(àE�:iras de 'Historia.: n6 seu grêmio, é chamado :caei-
Vitorino, domiciliado e residen_ da' Civilização e Geografia I!-0 contra que".

�" Diair Moreira, solteira, I1Atu- : te nesüa cidade"""... mesmo Curso, tendo 3. exa. pro-
" Depois da visita ao antigo .ti_

raI deste Estado, ,nascida neste metido dar resposta nesta se-"
,- . '. ".

.'

t' .:tular, . .sr, Olto niener. Junior�
distl'ito aos 5-11_1i945 de profis.- ". Maria do �Ca1:'�o i?ilva, soltei- mana,ldepois de examinar as': COmUDIS .·as :que desfilou pelas, ruàs 'do cen.-

. são inclilstriarfa, filha de .A:gOS- ia, .D.altura� 'd�ste Eista�ú,; di§ponrbi'lidades de: horário Pa...· ,".,'..;,. ti' tro,. tiveram ini;ci0.' as ptov�" n�Unho -M:orefra- e .:"dé Francelina.. "cla,;em 'V\<l117·dahtHàY;fa,..'tl&r
.

ra'as .aulas. -

- - -- - on3um'gien. ·lÇit':';:I:' "'- .�a-llO�a:o:.,g�ee�er.t�':.: disputada::a
Moreira, domiciliada e residente<. i 21-1!2--i939 de ;"rof-issão domés_ Uma "v.êz 'aeeitd G· convite, Sel'ã. ' ..'

t rma"'aoP
":BUENOS AIRES·" 7 '(United.: com mwa \tn ...

CARLOS' GUILHERME FRE- nesta cidade._

Itica,
filha de Leandro 'ÇelistihÜ' sem dnvida wna grande can-

;l'>réss)'� A PolÍ'cia.,Fede.��'ertl- _.Conquistou o titulo de "caci-
DERICO SEGER, viuvo,' natw'al da Silva e Mal-'ia 'das :9or.es"S.il�· quista 'para o Curso de JOl'na.;., ." ,,' "'eIson Hwn"mel"''''''. , .

,

I p' re�(ni gàses.·.la.€i'irnogêneos:, 01'1- .ql!le o. sr.' .1.'. .."..:.,.
deste Estado, nascido neste dis-'" NELSON' CARlJOSÓ,' s'olteiro' :-va�

.

dOÍni�iilia:ela:' e 'i:çsi�Iitê- l,1es- : UsÍno, q.iie' amplial'á desta fór_
I ten-:::.:fl: 'n9i'i:e pa:r;a' dete'r U' cpmt;- ,com 228 p0ntos, . íieando, coml!

trl'to aos 17'_4-19"" dió: pro'flS'�a-C!, nat"�al deste E'st�""o uaa�-i'd""
- .._ �''"'''_'e

. ma o 'sew' programa das dísei:pli- '1' 2'-" '" "H'a"r'""'.. '" o �.
'

ct.ll.� �.... v" ... � ..:,,,,... -

:,ní-stais;,que"'sc, aid�a'V:nlv-r,Erulr,t�(h'.s_' ,(;). e. ,o· pag�s os srs,. ""..,.
motorista, filho de Frederico Se_ neste distorito �&' "2B_ro�r9$ de.

.

J'
.

J, nas 3in�nciadas. I
'. E,fützenreuter .:e A16isio FreiP,'er_, ..

..ntuRla 'e3Jsa paFHcu);a,l�; ..,Os comu-
ger e· de

. Luiza' Seger, d&micilia_ profissão auxiliar d� escritóno;. PLAéwO' FL0R'ENCIO REGIS'
nistas estavam' d.eltbemndo .. s5b:'", . gel', r.espeetiv;amente, com .224.

do e residente 'neste distrito.- fil?>:) de E,ugenio Cardoso' e d� : solteiTO, natura-l deste- 'Estooo, FUNDADA 'A ASSOCL<\ÇÃ()'
'os l:ecen tes .:aL�me.njyas- da.s 'tarif2.f:' pont0& cada: wn. Alcançou O. ti-'IÍertha 'Hoffroann Dressel, viu... -MarIa RosaJ:io .Rosa, dómierlia-' na'SCfdo aos' 5'_tO-f935: ele profís- DOS ,EX-ALUNOS 'DE
'tle e:à:erg'ja .. elétrTca.. com evi{l.ento. tu10 ele "Pel'Y", com 222' pont�

va, natural .deste; Estado, nasci- do e résidente nesta c'idaàe,_ 'sã.o operario;. líilhe de Floreneio : GINáSIOS-, E COLÉGIOS' ,.
-

o SI', AÍvin Beckert:, . ·prolDósho.: 'ille p'mVo€ar .agi-taçan,Rosa Maria Miende�,
.

soltéira,
.

da neste distrito aos 6_1-1919 de
. "JQáó Regis "e de Mà;l'ia' Gl!-Tcia·,' MA"RliS.T!AS .

A. poiícia.?' .al;];'eendeu, gramd�' Como nota destacada da festa;
natural (leste, Estado, nascida profissão.. dciméstô:Ca, fílha de, Maria Bernardina Ferreira, Só� 'Regis;; domieiliatCilo e residentel

E'réviamente cQlilvocada j):eJ:a, quantidá€[e' ele' nlate'�;aL.l (le-., prQ- assil1alou.se a"presença db"a:nt:i:K�
ne'sta CI'da"''''' ao'5 2'1_8-1'9"'_"'; d'_e Luiz Hoffm3inn e de dona Rosa teira, úàt:w'al' .deste Estlad"", u'a�_, 'neSta eidade',- ' '.

l'd d greAml'o Dr Osmar GoUe '" V· _,

:.Dir.eç,ão dQ Giná;sio São :Bento, paganãa comunis·ta: ,'. 0s d�t'Íã.;)S, 1 er O ". -

profissão industriaria filha de Hoffmalln domiciliada e resi- cida ·em
. Guaramirim aos' :

,r.ea.lizou.se ,domingo, ás' 11 horasT. ,entre @s .. quaois.t),:ês mulheres, f0- mes dos santos," 01'& resident:e,
André Mendes e de' duna. Iltllee-,

dente nesta cida.de.� .22_2-1943 de profissão costurei-; Emitia de' AZevedo, s01terra,
.no citÍi.do:estabelecimento, uma. ram' levados ao. Departamen�o em Ilhota� e'que foi- aqui,·verea-

mar Mendes, domiciliada e resi- .1'a, filha 'de' .Pedro 'Ferreira e de' 'natural' deste EStad.o, nascida
reunião, á .qual compareceu a Central da Polrcia, e Fastos à di'S- dor municipal, sendo muito es-o:ente.iiesta cidade._

. .

JAIME MACHADO DE ES- ,Bernardina de Oliveira Ferreini,' :a05 6-1'O�19{4'de 'pr(}fissão d0-
maioria dos ex-alunos de giná-. p-osl-ção elo' p'Oder ex.ecutivo. .timado· em nosso meio,

"
..

. ,

'. PINDOLA: sOlte:iro, na-tural' des_ ·.domiciliada e residente nesta ci-. : méstica, .filha �e. Jorgfl Francis-
MiEro"pmTO, ·.solteito,· na- te Estaiio; l1ltScide em ltajiti' aos l dade,- co· de, .A:Zevetioi'.e de Mar� Luiza: ', ...,te_ -t", "Sr�! ,".�t�:8'�·""'��·�!!.l�;o,!�.l"t-?!�!.,,"I"" "'�I�I';n.'!I�Y'l"·Y'Il'-rl!t''\:8tM'"�t�'t.''',.,..:t1�.fsttt>��I"''';1.��-t",�j�, .

de A�'ev:ed�···· doml'c;1I'ada e resi. ' 'r-;;;�i,§1;;1:''''')'. '<,0:<'" ,."fj;,liEJ"fo �Té'. G'"",. oJ.�)i;;r�t.0!0)iEJT'E.v.s'r0.�(L:�;l0,.o,).'ryir�xgr."II-'!�!0;;r;.J(0T:r-"..y!,},�il)I9fU\..I�!!!I&:!&�ej«!)j@\EJT��?'�_.tur.aJ deste Estadõ;'nascido nes- -25:'11_]l9g6 .. de pI'missão'estivadOl�, u "". .._,. '-'JItJL�m_� """, - '"

t� ci:tl'àdê 'ao� 26_W�l:93'1 'de pro- 'filho' de' M'arCiano 'Macha:do de, , MOACYR SCHRAMM, solteL dente Best� Estado,
'

.-,.'.. &;;fissão industri.a:ri.o,· f,ilho de' Jose Espindola e de' dona María dá, .ra, natural deste Estado, nasci- Edital l'ecebido por copia do -
'.

">''!!/f
Alexandre Pinto' e 'de Frida'La- "Conceição'Adriano, domiciliadCi.' 'da neste distrito a.os 27-6_1942 Oficial - do Reg'lstl'o Civil de .

.

Lnit A..," L'ID'A
" �

<l:tlwIg' ·Pinto domiciliado e resi- e residente e:m' são Fralílcisco do de profissão marcineiro, filho de Guaramirim.- AG�NCL.c\MARIT.IMA. "'SOIJZA :ll'illi' ,. 01'"
..��ente nesta cidáde._ :SuI, neste Estado,- �Augusto Schramm e de, Elsa . ,

.',I@'""::.'ALBERTO PARUCKER, viuvc>

natw:a:rdeste Es.tado, l1ascido aoS·

.12-9_19.08 de: pr.ofissão industria-
'24-5-62' ".n'O:S·S.E7JT','1" Carreg'o,rá para' GLASGOW e �rio, filho de Carlos Pa·ruckel' e ...... li r

,�de Luiza Baumet' Parucker, do- LIVERPOOL li)�
miciliado e ·residente nesta eida �

�_;{'de.-

22.,6-62 "'RtH3tlEN'S" Cârrég.a.ró para os porfos; .�Alida Pinzegner; solteira, na-
da �NGLATERRA ;

.

�
tum.l d,," ..<ado, nMcl'" "" "I

��������������������'. :�.

F"� .. ,.1' {nformaçô'es COln OS Agentes, .��
�®�
'�

� ITe1E�gramas RENATO - São Fra�ctsco do Sul-··Sta. Catarirú\. I
� '-

, iii"'i0'G'i<:.l-"I(ól.0l(ô)'G;�l�XôJ!r.;y;;)l.GI(@i�..[õl.'õ)lGIíe!lGYoll�0)(o)!0l@�l��W'r.x\9XOJ_��G)@'J>'Jfê)..i.01(@��.&i,�.Jp1@��lG\P1.'@ti�i�Fk�.;t:-;I",l-;;,'(;!"''fo.>ElM�JI'íPôft<A,'�í�T�T�'i;O-;,jG<l-;;'j-':�I""�jif."'I"'''Tó,"",j�>';T:(:,'j�l\ií<PSI�I��lo �1""':ii(;{�'I�Q;;I"-:"óI",.,,,j<P5I"·_
-

.

l:r�---""'6.�ã""'ciO-=_"
.......:=:=-=;..�,J;:7';-:-�;��' :,.':

'�';"�=��'§F""'��I'I!i I
',' L;L o·y ·D·· B'J�{A S ,.- L E I R�O, _ijl!,

li ' (PATRI·MÔNIO ,�Ât50NAl) .�r:ii I\r:eíta carga para outll'OS des._tinos .�,:':0 das ,"otas mediante prévia autor.i,zação �I"
· li ' .' • �':'
.I!I'I '···:,.I,'.)t,N"aviQs, eSWriidos Data , ; .. "

. Destina Iii

, 1
',:11 "LOlPEl. URUGUA:r" Ú-'5-'02 _:_ Carr'�!:.::L,l� para, BaÚimóre :- NorfaIl,;: Fil,fdBHl,1. '1,:
�

.

_ BQatoTh _ Elvelf�;ladet! e New Yol'lc -

!):i�il!ll. «CLAERE H. S'I'INNElS" (Afretado _ _B,:tntd,eira AIennã). ....:..: 9.5.62 CalTe��:ál para, "jlll ..i.:,,,' ·Ha.vre _ Londres '_ Antuérpia _ :!'1. ') tter�m _ Bremen e, Hamhurg-G>r
".

� I «A.LBERTO VOEGLEl1" - 'Ú:i'retado - 13a nd'eü-a �Iemii) � 20.5.62 - cal:'l'�gaI'á nar;
· 1111'

,.. i-rávre - Lóndres', �. A-fit:u\3.'rpia '- N. ótterdam _ BrelI\en e H��1,Gurg'0 . ,"
I,

Im,,;,· '. ':LO;r.DE, PAUAGUA'Y'''. - '(PJ.:imei{a..qlli':'lZ�.'I�a.de.�uhhO! - car�'eg3;ll+'p·al�a. PlytmOllth .',

:III�'"
.

". J Southampten ..."" JIavI'e"'-' Lop.dI;es··....,. Antuerpla· - Rotterc1am ,-' Bren'Ien. e

.Iil, ,.·i ')"'Y''''''+1�u�urgo, "'; '. \ ','.'

.; I� \7�

�\1 , :
",

';"� ��,���ÓS;..� !M'_';'--��-'�-S--�""',-M-A-,il-j'-�-�M-'�Â""'E-,-C-O-M-a:-R-'C'_iA-L,"'::',a..-T-DA.
)q '., :",:":;,.;,::",, tr�I��"":·"�Al.""L(Hm"!. ,;..;� Ji'lOM:M.. ·f - íliAO FRANCISCO �O Il!lJL

, r

'(.\�;P:!·f·(' ';,: \ �.'

HARAL'r SCHULZ, solteiro GERMÀNO RAMOS, solteiro,
Natural deste Estado, nascido natural deste Estado, nascido em

Be.te distrito. aos· 24-7_�937 de São Bento
..
do Sul aos 14�10-1937

prQ(Íssão ind�triario, fil�o de, de. profissão mecanico ajustador,
Alfredo Scl:mlz e de Gertrudts: filho de Qerrruilílo Aives Ramos!'
Schulz, domiciliadb e residente e de dona ·Elsa. Ramos, domici_
nesta cidade.- lÍado e. residente nesta cidade.-

Vilma Cecilia Maiochi, soltei:­
ra, natural deste. Estado, lílascl,
da em Rodeio aos 26-1-1940 de
profissão domésti0a, fillla de.
Beníamino' Maioel1i' e de Leticia
Maiocl:Ú, domiciliada e residente)
'ne�ta "oidap.e._ :.,..,,-

licica Kabbert,' viúva; natural
o.e&te Estado; nascida llest� dis­
trito 'áos 12:8)932' de' profissão'
d'om�stica, -fi1laã' de Octo 8Clhulz
e' d'e dona Thereza Schul:i;, "do­
miciliada 'e residente 'nesta' eida_
de.-."· ,.' :1

",�l�:lOneS 188' e 233 -- Caixa Postal n. 44 .

NICANOR MORAES, solteiro,
ll.'átllraI' deste

.

Esta�I'), nascldo­
Neste. cidade' aas .' 26-1í:_l!t36 de
profissão industriario, fiJjn me'
José MoraeS e de Alayd"" Auta
Moraes, domiciliadb· e· l'fsiden te:
'nesta cidade.-

- R(i)T'l' ERDAM zum AMERICA: LIJN,.

.:: EL' 'I'AURA' - 1llln porto' eal'regando para MONTElVIDEO

SITULÀ' - da Eul'op� 'com carga ,de impor tl\ção a 23;5"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



7Câmponeses Faminlos hlvâlI!HI"'ê"Saílleiàm Cidádes"do Nordes
Recife, 7 (Transp)- Por .

tos, chegam noticias de novas

I
conta de créditos "ad reíeren- invasões de feinJ.s e men:a.dos,
dum" da Assembléía Legislativa, como ocorreu em Pesqueira e LL
o Govêmo está empenhado em moeíro. O de1� disse wtirru}
atenuar os efeitos da crise no município, agindo com sere.nida­
interior do Estado, onde a pe, de, conseguiu leor os ampone­
núria das populações já as está. ses, pacificamenlle. pam. fon. da
levando ao desespêro. Cidade e, em seguida. tU:! asa. em

D I A O coordenador das Sêcas, oe- casa, pediu auxilio que foi' dis_.

'. neral. Jos'ias Ferreira,' está sendo tribuido entre todos os; neeesst-

�itii.�••��;;'.;.':;;'•••••���.�;I esperado nesta capital. Gêneros 1 tados.
.

.

, ....
1

....

. de prtmeira necessidade estãe s� Em Bezerros, 3I'.ID �:etade9
'do emba;rcados"com ttrgência pa-, ameaçaram

invadi ln!, ciàa.tIe. O
!!!!!�:!!!!!.'!!!:!!!!!:!:!!!!!!!!!!!!!!!!!!Y'.'. -ra os .. municípios de Custódia, prefeito foi :ao elID01lltro doo fia­

I Riacho das .. Almas, 'ifertentes, gelados levRado mn camillllão'
) ·Surubini. 'e. Arcoverde. A Com_ de viveres arrecadados no 'IOO_

panhia de Revenda e Coloniza- mércío local. Os .c::ampone.ses es­

ção foi autorizada a reter em tão acampados-a um qWlômetro
Arcoverde, sem lucro, o feijã0' da cidad�, mas os ro:u:terciantes
adquirido no Ceará, estão 'ihtra�UÜOli,; tem.md1l um

.

saque a qualquer hora. PlU'a pro-
OS CAMPONESES AGEM t�ê-los a Policia está de pronti
Nessa altura dos acontecimen- dão.

.

Ouro Preto.;' 7 (Tr�nsp)' - O
:novo l:egimeilto 'ineetno da. EE­
<mia Tecnica. de-' Mhier-ação e

Metalurf:ic� desta;' :cidade inclui
li<. pt1lÜliç;íi:o do uso de radial"
p;n:tateiS, p.etoi'f a,)unQs, " durante
:\\s .a)11a:s ou prova:s ..E$s� provi_. Redondon Beach. (California),
ient;Iã vIs'� evitaI" ·,a;:'reprodução 7 (UPD - A bals'� Les Quintet,
iW lIllC cc::m'e.u, há :tempos, quan com se-Ís tripulantes. dois deles
<fio, nos eXl<;mes finais, dois estu-. mulheres foi lançàda ao mar

iiani.es Íl'lVent:uam a "cola" pe_ para realizar urna Viagem de
'Io radio. l'v1ario Vaz, da Costa Fi. cinco �nos em redor do mundo. ..1.'.'.'(I"�.�*.'.'''.'II''I!U.''''''''''_'.I�''.'II'.'.UIUII'.'.,•••••••k
.lllO, qúe é excelente tecnico de A balsa foi reboCji:cla mar a, 'den.. _._,_- -�-------------------------- --'--:'_�.

'rndio, montou um peqllen('J� trart� tI'O até deixa-la, ..á' deriv!!'"no �A-' AI'ast.r·a'··•.S··e.· PROBLEMAS ; Em'
,

t· \

:����u ::e us�aco�:�e����:s�': �:' ��fi���'l���: �:,��:�ul�:a::o� : PA�' o NOvo " I
d nPI,rDes uqo:respostas cel'tas ás questões dR.' m� escala será em San Diego, greve' .'l ;__:;�;� PRESIDENTE o '. ao

prova, que êle mandará par:;j..,f9- sftuada li; 125 milhas mlliríti,mas ·t ';.l" +�l DÀ'CO,.=.6..D.,' l'l!o " .

�r� como .se: fôsse um8,' carta que pa:a o sul'pndl! a bal� ser� �- es U\1an..1 " � r •
"

_ ",r; 1. UUverno, �,·';J�.f.:i·1il�.'atili' f6ra;� ,l:msear consigo.' .IJ.tilpada com uma sene de ins_ ' ':-;. {.! ' ".
< "

.-

Dentro do bólso do paletó leva- trumentos. ocean9graficos,- e'1l1' São Paulo si!��e�·,!:r���,- ����� da Guanabara "'.'
va um radio transistorizado pe_ ..

�lleno, cuj'os fias do fone iam Monteiro, assumiu hoje e em:on-

Illiretos aó s.eu ouvido, passando CAMARA JUNIOR São Paulo, 7 (Transp) A. trou, despe logi)'peWdos. de :rea:.
por dentro da. manga do paletó. DE JO' INVILLE'

greve estudantil alastra-se por' Nst�mento"de pr.e�)Hlra :a fa�
Na primeira ve.z, tudo deu cer. todo' 'Estado de São "Paulo, es_ rinb!i,' dé tTjgo, pia., 'g,�tl, média.
1'0. No outro dia, porem, com a tando auséntes das aulas os alu- el' la,rv�. dfl Í't:IupR. O- PRsiden.
l'"tilçã.::: op�ral1do em onáas mé_ 1 CAJ.I.I:rANHA DE TRANSITO nos, das faculdades·"'de Engenha-·. te da cOFA? :ir.Ji '». 'São PaUl!)
�l.ias,- ioda a cidade' ouviu a I

"', ria, Arquitetura e Filosofia, A d� entender-se com I) Presideut� da.
�ransmissão.:·de.. complicadas fó!'- - Estamos ativos na campa- Direito vai decidir' SU'1. adesã,o.' COÂ"P � cdm I) GoRrnamorClII' '

muIás quimicas, entremeadas de nha parca normalização do trân.. O reitor da. U�iversidadé Ma_ valho Pinto, visamie�. :SDlucinna:;
, :rllllsicalj' e piadas, da: nova radio I sito em Joinv�lle. 1?endo. a im- ckeuz!e, Henrique Guilherme,. o Problema. do abastecimento de
({ue se intitulava "Cabacinha", A Pl'ens� um fator pnmordlal par� declarou estar coligindo dado'! feijijo,'
noticia logo espalhou e, de bôcR que.o assunto chegue ao c�mhe_ I aÍlm d:e �rgumentar. contra a·

rm bôeR, chegou ·ao
.. conhecimen_ cimentp 90 público, esperamo,,) feder�llzaçao do� InstItutoS.�a­to do diretor da. e,'ic:lla, ainda a contar com o apóio de Vv.

8s'1 Cke�Z.le, que es�a sendo eXIgida
t� de surpreender o alune> para a campanha de cará-ter pelos centros academlcos dacue-

;:cÔrador':. t':m' flagrante, .

epucativo que la,nça�os em �yão, I la U,niversidade. '0 ConseU:lo Uni,
TO, Como entid�de qUe somo$ ,e-s- versitario da MAC reune_se no.it;>

,..·.Cw:if.fOh.Ni
..

SiuEfilt·".V.ftÂnShh.'�','
treitamtnte liga.da aos interêsses a,'nciite a fím�de analisar a. 'si-

,�. do povo JOinvillense, tupo fare_ tllil.ção da greve.-

i
mos para solução de", problema,

PESSEGOS enl pauta .. "AÇÃO" éio nosso 1e-
MO�NG.OS .' ma·. Contamos sempre com seu

. .

,

AÉt'lCAXrS gel1tiJ apóio. Mú1tdeeemos por CASAS PARA
:. JP E'R A s"'J.' tudo que v. Ss, já têm dispensa._.
:t F I G 0.8 do a. nossa. c�usa.' Procurare-
" .�•.--' :nos sempre' honrar 1l. c::mfiança,
! :R. FI. V J L li AS .em nós depositada, .. fi>

t Ell5PARq !?,-S I .

"

� P E P I N &:\ S ' PLACAS DE ESTRAD.Á,

j
./ .' y...

�C AR N É.S,�.
..

�. .

:i Fomos brindados. caril .

q11l�k.?,.'
'1"

C A':l\� A �: éJ E'S "

,i'
plaqas de.. estrada, .com o emble_

P E í X E S
' lUa da Câmara Jánior. Serão co-

.

.

.

I, loçadas: rias priricips.is··'viaS oe-

j. Ot�Tt:i�:
: :.:-:;-- .'

!;'cesso a esta cifu'tae':;- Fõi 'uma
, oferta get1t�l, Q1l. Firm�"EMPRE .

•

' I, ADOr,r".9 �lAYE,R

�'I'I'
SA NACIONAL DE,lN'UNCIOS-

. (Rep.resentações) ,

J.
Rua do pdn-cipe: 5.07 de Curitiba, 'Sâo gestos como ês-

.Ca'Íxa �FóstaJ, 373

�,:,I
te que nos animam li vellcer os

Te.)r1, 337 1lbst�{UI0S que, surgem em I!OS�(}
'JOtNVILLE, can�ll .�o, Sentlmo�nos, pois, hon.

. .

� I mdlSSlll\10S por merecer deferêE-

l',;u'''�.�MJt:UJ.J!.uuU,�'l''''PJljLLg., l c!:l ta! de::,,- Fir:na,

.i

BARULHOÉ P!O C A DE

o gm.ernaâor (ta Guamabara. assinG'U. ato p,'O'i-bi.ndo It [a­
ilwicrrçüo, a »enâa. e IX q"d11tCL de jogos de a,'tif'Í.cip de esta111-

, ,Jl'i:ào, t-tmta.ndo pro'te;gf3'1' (ó pop·ttlaçã.o <Xl,,'-ioca elos abusi,s que
, I ..W }r:-lJ-i�I.}·(t.'In, todos os e,.",:,s, na ,ép�ca dos festejos juninos,

I
,';l:OlII âaoios uaao: a t'ranq'U'/1uZcule pt,bllca e g,·a.ve a11teaça, ,nes-

.Ót
• >1<0, ti. i.nf;f;grixlaâr:- tísica dos t1'anse'ltntes ãcsprecennâos e att!
d.()s qu,e se Cl1.COrUTC1n 1"("�I)lhi(ros, 1)0113 0'8 «motccnscs ", de' to­

if:a.s _ q,s uiaâcs C ca,t!]gc'''ri(�s socitius
, qu·e se' âicertem; cor.t

esscs
â

iabolicon cngen tios, acham, 11tR,ifto en.çraçaâo toeê­
hs (,:VIl/od'ir aos lJés dos llo'ssantcs e 11teSnw l-:Lnçá-lo'S dentro
dc.-s ccsc s (i.,tra-cés ele '1l111n janela âessneoen iâ ....vtnente cleixada .

nuevt.a,

../,1 icm. disso" cenâeaoree sem; escrúsrulos cnireoam. na,.::
, »nãos de C1io·".ças os po'i.gosos pe;t:t'Tl.os, o que tem. P"'OV)cado
6;ci'(/C7ltcs 0-8 mais ãoiorosos, Ccganclo ou nuauamào m.e,tores,
eujo s pais scf,a nuatus vêlzes ,·espo;'tSávei.s PO?' Ilies pe,.,ni'ti"'�'Yn

,. ". ,ti.·p�l'ti'l1le'llto )J01:.t;XZos os- tituio« imCO'll1)Cniente.

� �7fi,o .'1/}f"YMLS os c.:w-ioc(I,s SÔ,O S'll-priciad.o1S p€;'lo eetronâr» das

\ bombi» nestes ãia.e, pois o ",/(Ln hâbUo dest'as comemorações
<I lU' "üá têm sc,,·tic7-o nas nw.8 ,la cir].ad,e 'espalha-se por todo
o jJa'Ís. ]];,·-s(;-i..." 1)O�s, q ue é ,') case ele o·t,t,·as (Lu;to,"!d,a·cZes
b.1Jdt,an�7n c' gt3tu rIo QO'I)(:.:rnnc7o')·· d,a: G'lLana.ua.1"'a.. lJ'r'O'l,bindo c?'n

,<lta.s .'Í'I'.1'lJ,Sll'içõe8 o 'nEh (los togas de esta.1npido, Mas, 00'1110

fussi1.1ala a imI",ensa. ca.,·i/oca, m:e(lidas ass'im. isoZ.adas ,�ão po-

I'!l iión Su.rtiT o ('fei.to deseJado. Basta, qUe em 1J.m EstaM seja'

i �pe"1I1 itido i) !"'"h"íco ele t(ÚS fogos lj(!1'a q1te sejamt Si,.p,'�<l,as os

'l"
co IlIm'Ci.ante:s do ,'·:1-11'1.0 C\1n todo o pa-is, TC'rna-se PÓ'" isso ne­

·C6,sscíj·l.a 'll1'W. P?'i,1'idênoüt, do ;:ov·énto federal, lto'nULda com

t.
fK11·tl!eeiLên.cia s'ufi·d'ente pa.ra, 17resc,'va1' os 'i1tÚ;'résses d", in­
cillí.st1'ira p,i."0técnÍ<Cet q'"e (1,0 /ançm' todos os (,,1,0'$ no 11u:1'ca.cl,)
i1t $'11-1'.< lJ1'orl'llçãO está apcn(/'s C:r61·C61U/·O t�m (Unwto assegt,racZó
jJú' /el. Vista ((, inCOn1)en-ilência·, po·rém.,· (la' Ulv,'e fab,'icação
�fe prod·"tos cujo 1180 ti· 1'0" ti?cZo8 os tít·ttl-Os nocivo' e peri­
f!lUSv, 11·"ue 'Il1n contt'ôle clq. i!nd.í�t.,'tUf i;l'l�e pode cled;·iclt,'-se à
JabJ'i;crr,ção de iJ·/J,t'I·os 'lxi1'ios t'ipos: de fogos de a1'titído, -como
os togu.('t(!S ,/:·tl.mi1llos0s. e de /;(j,grhncts, "oo;lmcnte ,nui,to m.a{ç
iJo.nU·o'S e· ,,,,ais eXl1n:ssivos para as festividades juni;',a.s e q1te
,'ltâ.IJ i'>Yewecé-ni os pe"i.qos. '" q.,wonve-nientes elos demO/is.

. 'Cont'ro/ado (I..�s'iJn o f,ab1'Íco ele tais rn'od'zttos, C·'IJl, todo ,;

:país, se"iOc' depois fâcit .<is (mtm'ii:lades' põll�idis ,'ep1"i11i."· os

(1'011808 ·{la jalwicaçüo cl.anck'stina O,tt (l.dlluiit>i;ca,. i�tO! é, dos
qll·e !-·Krm. �:m ca��'j sens, pf!1arclozíTllws; tão f1:1?ai:ÍoV:OOos..

sã&
.

r pelos esM'O'lUlos,
. . . ).

. .

� E ']'88"',1'11, do !u.t'll?'o porle,"íaân9·� ltcnnena.:;ca,· sem. s-obressal­
� t.Q'.��, 08 sa.n:to.,s ;i'!tnJ,no;s, ';'l/,ja'g fe;s,ta�s 'P�p�la.1�es �6�� h;.1je 1JOUCn) a.j)./"r'i.;!;culas p01' d·:L,'cn·i. C'lIsejo' aOi{' inqtUlIlifi,c(Í'Í'eis ab·ttso,s dos

•

...,
I ': .

bQnt:ba.1'deailo'r-e's. .

t ,

�'Mi8sa da Saudade".
�o Dia Das Mães

. R,io, .. (VII.) I>�la .sexta vez. rias ig'rejas f�ià,rn celebrar .a,
-a Jp' .. agora em quase

..

tôdas as', "Missa' d� Saudade.", ,,_dividindo,�I;ejas" 40, �<\.ís, . a. mfj.e falecida assim" a gr8.nde �: de fiéis:
'.seI:á. :reverenoiada

.

eoÍ'íi' ii. � "Mfs-ga;9 �i':ie\!-'cdiríplil'�ceU" á;, Ig�ja do'.cp.�.
ti SRudade",. ·á3 18 hGras da rªç�o de. Cristo�Rei, em' _l{l57,­
·p.l.'QX!-tIlO

.

dia 13. Essa homena-' interromp.endo, completamenlie '0
-gem tev-e inicio em 1957, na Igre u'áfego no local:6 Rdjacência3
la do COI'a.çàó de Cristo"Rei" nQ t;:st� "àpo, () SantuáriO', de ; são
1v.�é.i-j>f;\ por il�Íga;tiva:. �rt�.;, ,9,t�1�a- .1;;Ó�'�':Ta.deu '{foi ,p tem,plo ei>cp.' •."QlreI .. 'de AIlnetda q\le perdera a Uildo: pel.o :,.a�lpr·;:;da.· qniciativa. "

wãe em 11o-v.embro do ano ante_' Álém 'dessa.·' igreja. ôutras; lóCáÍi-"
!tOl' e' sUg'.!!l'iu fôsse a' "Missa da zad�, nos subúrbios da Central
Sal�a:de" ad9tada em todos 08" e Leopoldina, de Vila Isabel, Ti­
tempfoB. Já rio ano s.eg.uinre- vá- jlica; Largo do Machado, Fla-

mengo,
. :àótafogo, Copacabana.· e

Leblon, fárão celebrar missas
.

vespertinas: em
. intenç.ão das'

m·ães falecidas.

ESTUDANTE
��COLÁVÂ"
P'ElO 'RÁDIO

··BALSA FAk.4.
VIAGEM DE 5 ANOS
"ÉM' REDOR
DO MUNDO

, zeíros, .devolveu.os a Paulo Scll­
naíder.
Assim, 'lógo que a polícia blu­

menauense tomou" eonhecímen­
No domingo estiveram em nos- to dísso.. enviou a .Joínvüle dois

sa cidade o investigador Till_ policiais que conseguiram pren,
rnann e o soldado Nelson Neves, der outros dois implicados neste
da Delegacia Regional de Blu- , rumoroso caso das notas 'falsas,
menau, os quais conseguiram, um aqui e outro em Corupá, 08

prender Leopoldo Dopcke, resí, quais no domingo mesmo foram
dente á rua Anita Garibaldi, e recambiados para a DRP de Blu­
que tambem está implicado no menau, onde foram recolhidos
derrame de notas falsas que 0_ ao xadrez, pois ambos já se en­

correu em todo o norte
. catarí- centram com prisão. preventiva­

nense. Na passagem pela cída- decretada pelo Juiz de Direito
de de Corupá os policíaís blu, da Comarca de Blumenau·.
menauenses conseguiram tam-
bem deitar mão ao individuo MENóR' 'PERECEU
Theobaldo Schneider (filho de AFOGADO

I tada para o Hospital Siió J
.

onde veio a falecer lógo qUe'
va entrada naquele nosoco

I

A vitima rfoi atendida pelo
Osni .García.
Alex Baumer contava' 55 "a

de idade,' era casado e residia
rua Dr. João Colin.
PeIa DRP foi instaurado

competente inquérito.

PRESOS MAIS DOIS
IMPLICADOS NO 'DERRAME
DE NOTAS FALSAS

A JG:.REJA l'EM UNI NOVO
SANT()t: O IRMÃO MARTIN
CIDADE DO VATICANO, 71

salõesdo Vaticano. Os peregrinoe
(UPI) - Um mestiço peruano, de cinco continentes enchiam :a

nascido de união ilícita, no sé- , Basílica, iluminada por milhares
culo XVI, e que durante sua vi-

1 de círíos, Na galeria dos visi­
da realizara as mais humildes tantes ilustres via�e os mem­

tarefas caritativas
_ converteu.se,

.

bras "da delegação especial da
hoje, em santo da Igreja Católl- Peru, á frente dos quai� se:a­

ca, sendo elevado aos altares no chava o Embaixa1'ior Extraordi_
marco glorioso da Basílica de· ú.ário, Manuel Císn€irOS Samih�•.

São Pedr,o.
. ':"

O Papa .João XXIíI;c33 car- Di\DIVAS DA TRADIÇÃO
deais e dezenas de arcebispos e Ao fim das çerimõmas em que
bispos Tenderam., tributo a Sã(i o mestiço peruano foi proclama­
Martin de' Porres, o irmão laico, do santo oa Igreja catélica, c

que socorria os enfermos e var_ Papa r�eu &'l diiilil'as indica..
ria as celas de úm mostéiro da dás pela tradiçiW: ciríos, perla­
ord,em dominicana. ços de pào, �hD, água, tarI;a_
Àntonio Cabrera Pérez que se' ruga.<; e. ponil:1as. O carneal Juan

salvou de uma amputação.> num
.

L. Ri,,*étts, dO' Peru, ei;'l:êve pre-
pé, em 1956, segundo: afirma, em.: :selite, , -', "

virtude das suas' oràGõ,es a� ir-� , À irn'iãi -, zemsl&wa" KllleIea,
mão Ml,trtin, esta-vá hoje presen_ monja niissionãria da. 01uem
te na B'asilica de São Pedro, jun: Dqminica:na.,

.

qae.se CllroU de
to 'C[)l1l seus pais e seu pequeno urna úlcera estomaeal gr.aça:s ;a,

irinã,ó Miguelito,/Fizeram a pere. oraÇões dÚ'igidas ':ao sauto pe_
grinação de3de Tenerife nas 'l'uano; também.,esta-ra presente-­
Ilha.s Cwrias, a fim de assis_ -'.na ,BasÍlica. A cõngreguçâo Ge­
tir á'canonização, .

'

ral de Ritos,' porem..lW> auten..
tIcou a' 'natureza milagm..,a da.

cura, a qual l.lÃO foi kl1l\da. em
conta: no processo·da canoniza-

Depois das cerirtlônias e da mls- �çã:o. Aínimhã se rea1lza.rá o "TrL
sa pontifical, o menino Migueli:.· dium", 'ist&·é,' os ·tt&· àias de ce_
to apertou as mãos dos membros' lebmçõe5' rel�.qt1e· normal·
'da guarda suiça:, e,. depois; fêz Jl1ente-· seguem a 'U1m!; cannniza...

. �a b-reve excursão pelos. vastos ç;ão.
.

\

AGREDIU A CUNHADA E O
SOGRO

Na DRP esteve a senhora
ria Bernardes, rssídente- a
Samb!"io, apresentando que'
contra seu genro de nome G
vasio Borges, o 'qual na noite
domingo, POl" mofivo$ futeis,
;'-:�ediu a sua. propria c!ll1ha
Tereza e sogro Dionizio, filha
esposo da queixosa.

1\. ocorrencia foi comunica
ao Comissário Wilmar. Gl'azio
que' to�ou as pro'videncias que
caso requeri!!,.

está
e que
neste

Paulo Schneider, que Ja
preso em Guaramirim),
também está envolvido

Na tarde de ontem por volta
das 14 horas nova tragédia. veio
enlutar urn lar em nossa cidade
quando pereceu afogado na l'ua

Campinas o menór Wilmar Js,_
cinto,

Aquela hora encontrava-se
br�ncando no quintal de sua l'e­

sidencia o menól' de nome WiL
mar .Jacinto. Em dado momento
a sua- avó saiu para visitar urnR

das vizinhas, tenço então. o me-.
nór saido atráz de sua. avó,. sem
que ela o percebesse. ApÓl\ an­

dar aproximadamente' . uns - 30
metros o· referido menór veio a

encontrar a morte, pois caiu
.dentro do rio Bucarein, que pas_
sa, nas proximidades de. sua resi�
dencia, situada na rúa Campi-

caso,

Acontece que LeopOldo Dop­
cke, residente em nossa cidade,
recebera de Paulo SchnaJder,
'residente em Corupá, a importan
cia de' Cr$ 150,ODO,00 em dinhei­
ro· falso, para passa-la para
frente, De posse' do dinheiro
Dopcke foi até a cidade de Blu..
menau em companhia de Theo­
baldo Sehnaider afim de -teven-.
der o dinheiro falso. Naquela ci_

.

dade somente Leopoldo Dopcké
foi até a residencia do. senhor
Ervwin Fritz Reuter,. onde con-.
seguiu vender 40 mil cruzeiros"
de dinheÍl'o falso por 20 mil cru-:
zeiros ern dinheiro legitimo.
Após esta venda. Dapc:ke, no_

vamente em companhia. d�
Tbeobaldo, voltou a nossa cida­
de' seMo que comO' não foi póssL
-ve! vender os outros 110 mil cru.

TENTA�IVA DE ROUBO

.
Rícal'do Mokrwoss re3idcBte

rua Otto Boeh!ll 43;3 ,esteve
DRP relatando· que· na noite
domingo Iarapios tentaram

I

netrai- no .interiox !;ie. sua r

dencia, sendo que devido a'

tervenção. de seus familiares
mesmos evadiram�se e

. rumo, ·igl}Orado.�EPLETA A BASILICA

'nas,
Muito

.

embora, fosse socorrido
imedia.tamente por populares os

,esforços foram baldados, pOis c

menOl' teve 'mOlte quase que·
instalüânea, '

.: � peq'uenina vitima, Wilmar
Jacinto,' contava apenas 1 ano· e

8 '.meses de idade.; era. 'filho de
Manpel e' Allésia' Jácinto, resi_.
dente' a"rua' Campinas;"l'las pro­
ximidadés ·cta rua Florianópolis,'
no ba.irro 'do Itaum.·'

.

. �OUBo, �M RE"fóiIDENCIA
'"

crrmpa�eé;;�'�:b'�'�DR,fi:d senh
Henrique .Hé,ick; .J,;es�de;nte a

Rege�te ·Feijó". co_\rtuniGM�do
furto ·m. sua resictenCia de te
no de' casem ira, 1 relogio de; p
so, 2 cofres, l' rádio' e.' a ilnp
tanciá

.
de

.

Cr$ ,2.000,00.
:.. �� '; .

'

., ,
-'

AG�ESSÃ;9 .:�:, ..
' ',:.,

'Rudol{o . f' H.t:ftn'ique,": residell
na localidade de. Mof.vo. 'do Mei

�o loca.l estiveram. o Sub-De_ 'esteve ,nã. '<-p:�p,�, .q'll:e�i!Ui�do.,legaJio do Itaum, senhor Idésio contra os' Ü'),cli:Y�.d,lfqs" OsvaI
da Fonseca e.o soldado José Fa- Silva e, ..Carlos .Borba,. am
,rí��" que tomara.l}1. as :pro..;i��n_ :taWbem residentes,· �quela(:ias devi4a:s ao caso, '�endo que� 0': ca1idàde,: o� �U�i�;'Ai noite
cOl'pcr da. vitima. foi removiéto pa- dominglJ agredirairr/o queixos
ra o SAMD1!.. pa.r:� .a necro�sia,- A 'DR�: .. ja"ji1t�mp:u os ácus

dÇls \
a cómp_a;J;:eCer�in 'para. pr

tar es(}laliecimeritos' sobre o j
to. ',..' )':;;::

.

""

'·.,.t.t.'.t_ll!n....t.'...,.,.,.,••••II«IQ..OIIPI........._._'.'.l.�,....,.
.-'--;-::

.

Companhia HoeHfºer ':.Agricola
1)

.. ,

')
,.,' -

.

, re,e"l a:r. a ç a o· '\{!Si�'
. , , ;. ' FR�DERlCO"Iq�M'TER. WALDEMAR:HERBERT, MEYER E GE-

i-', J.tALDO HO�PFNER/os, d?is!pt:in.3ei!'oOS aJ��_t domi�ili�d.ó�t,e residep�es na. cl'�laae' �do \R10 ,de".,J�?�l�,� � 9 últüno �jj��"e" d?nu.Clh�o, e ,re-s�dentc:., '. """':nesta cl�ade de JOlnvl11e,. :t-odo� F�d.m e �o.mercrantes" esclatec;:em a praça e . ,

a Qllem m,teressar.�, . .qu�".•:.,
'

,

• .,,' '> ':" '_
,. \t" ....

1"',·) -- Gefaldo Hoepfnert!v�ndet(:a Fc� .Kemntev; e Waldemar Herbert
...

'

'Meyer >tôp.as,:,as sü�s.ações e as oo_Cl1JP.U,a �iP�t�nqi;. dà:Cía Hoepf­.

nerAgrí�l«ie çóm�,üd;.e !'enun�:�orC4irgo\4�'Pin;tcir,p-resi4ente da
mesma companhia, 'deixando de tér qmilqner. participação, .quer direta

. qa�r indireta, no �u çapit:d e na sua adJD.inistração; ,

, 2°) _. a Cia. 'Hoepfner Agrícola e Comerci'íl! passa a .girar sob o contrôle e
, :, (jrientação 'de um ;IlO"O gf1llP9�m. que teni à sua testa ..Frederico .

Kempter, continuando a opel-.r' JIlésta c ruIS demais praças' do p::;ís; nos
mesmos ramos que c.ol1$ti� o' sect tnidicional. objeto socia1;. '

..

3',) _;__ assume a direção executiva dos nqócios ���s" até a próxüna assem­
bléia que recomporá a diretoria'eh companhia, 'Frederico Wilhelm
Kempter Filho, na'qualidade de dirl:tor'gercnte;·.. ,

tooos o.s u�mpromissos· r.egut-ares da companhia serão, óbvianiente,
'respeitados e sald�o5 'de acô!rão com: :as boas normas comerciais,

e Co,mercial
. .

,

I,:: ����O DE �ç��..

OS
,

" l'
.

Est.eve na DRP o' senhor SU:
v.io Schmalz, 'l'esident'e'-a; l'ua Ex:
pedicionario RoIz, o qua:l 'comu­
niéou que ontem esteve em sua
residencia

-

um individua desco
nhecidó' tl qua.l conseguiu furta;
clois ócUlos de grau.

Rebéldes.
,tomaram·

.
. .

p ,p, de, Frederico. K.empte�' �
P.p, de WaldemarH�rt Meyer'

PAULO' MEDEIROS
")...

_

.

-

GE-RALDO HOEPFNER_ ,
.

, '.

�,' ',- �

I

noy�, ..posiºão
.

nQ 'Laos'
Vi.etnã.n, 7. (DP!) Os, reb�.Na. noite de domingo por des filo-con1Unistas do Laàs calvolta. das 21 horas trafegava. pl!- tur�am lJÇl.ie o bastião go.vel'nla. -rua Blumenau pilotando uma. mental. de Nltm Tha., com. apolVespa. o senhor Alex É'aumer, 1'0. ele

..
f:orte fogo, dI! arÚlha:fia,

'81sidente a. rua Dr, João· Colin. O gundQ se revelou· em· fontês I'
mesmo ao se aproximar da. Ca ponsáveis .. Informantes na fren
.a .de Sa.ude Dona Helena sOfreü de, bcat\l-lha: explicaram- qUe' du
Uma queda .ao sólo, recebe'ndo' colunas que a:v·al)ç�vam. na . ri(,
em consequencia varias ferihJ.en- g·iã.Q frqnteiricà côni" a 'Chinatos. I .,.i· ,1l1uni3tà;-quebtaram a," resistel
Imediatamente a vit.im�> fó; ,cia da' guarriiçáb 'de cincosocorrida e removida para 'O a�: homens, obrigando_a retirar-sebulatório do Serviço dé A&sis::.. antes' a gravidade qa situaçã" "tência �éd,ica, Dql'llici'liílr, \seuct-e 'I ,doze. cpnselheiros ',n1ilital:es nor

que deVIdo a. gravidade dos feri- I te-americanos abal1donaram
.
mentos mais tarde foi transpor- l l:ug:ar' ém;� n�J,í�ôptero._

CAIU DA VES:rA E
FALECEU

< ,

......

Joinville, " de lm.io de 19ói

".-')", .

._.,t;:>:':

�;<'"'sodif'cO·.·:·a·::'·u;!�s:�."'.'..:·,I.·.';I�.·C·.·'".I·.a·',�,'ruo, 7 (Transp) - FoI a.s3i..
, __ '.nado ontem en'l, solenida.de no, .

.' l.'" "'" '".:,',

'paJâ.cio G-uano,bara o acôrdc) �Il­

t.rc a g;ovê,rn{l) carioca e o B.aner)
rnteramerica.no de Desenvolvi­

,<1!Tlto p;;I.r�L ::t concessão por ])8."­
te deste dê) emp�éstimo de 35 mi­
lhõ�s de dólares, sendo 24 mi­
lhões para. o t\1)astecinlento de

;;,_g;"", na c:clade e 11 ·m\1hões p:ilnt

I.:1. r&t1e de esg·utos'. Dl.lrante {.l. �o­

lenid.,de o ''Presiélente do Banco,-...,...---_._-----_,_.

Oonvite a
...

'. �

Jofre�pál·a
nova luta·

:..to,' disse trata.r-sa de um úos
�n'wjf� ú'Í1po.rtalltes investitnent0':;'
'ji

.

r:�a.lízadflS. pela org·:;r_nizaçl·,;.-

sob s\.la g(stãff e ele vital Ül1P01'-
t� I'i.CÍ& lJRI'rL o- êxit� do ]:':>rograrn[.,
Al:ança Para o Progresso,

OS,CPR'OFESSORES
DE BRAS' lIA

"
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